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PRIMEIRO DE MAIO 
Mais d, 500, entre crianças e adultos, I o nú­

'° d, p,ssoas Q.UR todos os dias, confundidos 
n unibus e porcos, calam li:.o M depósito 
,J;,,d:ri dade, situado M Baixo-Róger. Dali, 
1An1112 asua sobN'uiuin.c_ia, na cata dP papel, 

otum{nio e outras cor.sa.s que são uindidas 

i~ apenas 16 anos, João Matias Fernando I 
,,~ qUP ali pncontrou a forma de 1t.anttr sua 
1 Conta pie que consegue ter uma r<•nda diária 

cruz"1'0S em média. f'!ão reclarv,a ~to da 
,osrrondo-se tranqwlD e passwo. dizendo 1 

que "a gf'Tl,tf' queria era as luvas e botas, e 
anlrdart/mos conta ,Página 5 do 2• Cader-

Futebol: ponto alto 
do Dia do Trabalho 

Numo romoção do gov<'T'nador Tarcr..io Bú­
; , Auto {;porte e Treze fazem .ª festa <Jo _traba­
..,,, ,m J:,ào Pessoa, M estádw Al7!'e1dao. Em 
·~pena Grande, Camyinense e Nacwnal de Pa­
•J'fOm no Amigão. Os quat~ clubes, .responsá­
u p,to mouimentação espor:twa no aw de !!oJ~ 
Orec,ber 50 mil cruze,ros pela apresentaçao. u 
f>; dt portô,s abPrtos . . 

O jogo do Almeidào I válido pelo Torneio In­
~•toduol Torci,io Burity, f ao tempo em que!' 
'f>zP t4'nta mantf r.se na liderança do compPti­

, 1o, o Auto Esport, procura se reabilitar das ú/ti­
ias dmotos. O jogo d,, Campina, trota-se de um 
nistoso em homeriagem ao tra~alhador. . 

Em Brasllia, o ticnico Teté Santaria 171-0UI· 
,nia,á mai4 uma upz. a Sel.Pção Brasileira, no PB­
rJio Smjão, diaru,, da Sel,çào d,, Minas .. Embo­
'llfl"' dttfalcada de Batista Fakào e Zico, que 
l"tn am o mPÚJ-campo titula/ a &,IRção terá em 
,n,,i,, Sócrates e Renoto, trl; substitutos à ado/tu­
• &1, Logoserá telwisionodo ao uiua paro to o 
""'1 (K,porte no 2' Caderno). 

;overno do Estado 
>romove festa para 
JS trabalhadores 

lhn Í!!IQlanle prmunciamentoaobreo Dia à>'J',aba­
•"111 feito hoje ,l noite no Gináaio do Sesc pelogo­
<r.ador Tard aio Burity. O discurso antecederá 
1 crend, festa popular oferecida pelo Governo do 

todo •00 1rablúhadores, no próprio ginásio, duran-
1 q111I oe apresentará ocanwr Luiz Carlos Magno. 
_,. do pronunciamento do sr. Tarclaio Burity, ha-
111 • ... ,natura de convénio entre o Pebe e o Sesc 
ta • <onceaão de bolsas de estudo aoa comerciá-

alunot do curso supletivo em João Pesaoa e em 
'llrna Grande. 

141de, também numa promoção do Governo 
1 F.t.do, '3 equipes de futebol do Aut<> Esporte e 
~ i.u Atlético Clube disputar4o um jogo de por-

lhort.ot, no estádio Almeidêo, com a preliminar 
'f~ttbol femi nino entre os times "Panteraa" e 
41Wiaa" Na partida principal, o Auto e o Treze 

•'<ttteijo ao l'rófeu do Trabalhador. No meemo 
1 'iria da preliminar (J 3h) haverá jogos de fuubol 

,. Eq\J1pes de trabalhadores, no estádio Leonar­
.~_ S,lvoirs. Pela manhã tamb~ terá futebol na 
,.. Graça, Em Campina Grande, As 16h, o Go­

t do E'Atado promove um J<lgO entre o Nacional 
, .,.. e o Cam pinense, igua lmente de p0rtóet 

., ~ Programação elaborada pelo Governo do Es-
1~ lui ainda uma paJesr-ro do •ecretário do Tra· 

' "- t Serv,ço Social, Adall,ton:CoeU,o, no S indJca-
l'rabaJhadorea na lnd us t.na de Fiação e Tece­

p d, R'I> Thto. A,, arn~ à, Dia Trabolbi> 
1. [•iba fora m organizadas pelo Governo do Eeta 

t,.'!deraç«o dos T ra balhadore• na lndústri Fe · 
~doo Trabalhadores na Agri<ultura Seª• Se-

, ~ndicetoS de em pregados d• todo ~ Es~do. • 

PREÇO Cr$ 10,00 

, 
e Cr$ 3. t89,60 

Fugitiuo foi 11iem matoa a 
mulher de Ceci1io Batista 
Um detento que fugiu há 

dois meses do Presidio da Capi­
tal e QJ8 dumnte este tempo, não 
tinha sido encontrado pela Poli­
cia, matou na manhã de ontem, 
com um tiro de revólver calibre 
38, a mulher do presidente do 
Sindicato dos Jornalistas do Es­
tado da Paralba, José CecUio 
Batista, dentro de sua própria 
oasa, à avenida Vasco da Gama, 
em ,Jaguuribc, uma d...s waa 
mais movimentadas de João 
Pessoa. 

O criminoso é o marginal 
Lindooltlo Alexandre da Silva, o 
Llndlnho, o mesmo que há doia 
anos matou, por asfixia, o ho­
mossexual Rtvaldo Clcero da 
Silva1 dentro do xadrez da De­
legacia de Investigações e Cap­
turas. Ele fora condenado por 
este crime, mas fu_giu do Presi­
dio da Capital e Vivia em liber­
dade. 0ntem, a Policia não pas­
sou mais de duas horas para 
prendê-lo. 

A Vitima, dona Geni Soares 
Batista, de 53 anos, estava aca­
mada, devido a : r,roblemas 
reumatológicoa. Ela evantou-se 

de came quando ouviu os .gritos 
de uma das suas filhas, Nanci 
Soares Batista, e deparou-se 

~:J,iroº:ªd~sniii!~~tafci'is 
- Paulo Alves de Carvalh~ o 
Doidlnho, e Luiz Santos rrei­
tas, o Baianinho • a entrar no 
banheiro da casa. Diante de ou­
tra filha , Janete Batista, que 
está grávida, tentou reagir é 
açãn nos o .,l t,,n ·•o t Íl'i fulmi­
nada oom um disparo a queima­
roupa, que a atingiu na caróti­
da . 

C,,ollio Batista, o marido, 
tinha saído há pouco de casa 
para comprar uma injeção e 
trazer umo enfermeira pua fa­
zer a aplicação na mulher. 
Quando se aproximava de casa, 
estranhou a movimentação no 
trecho da rua, com muitos auto­
móveis nas proximidades, 
atribuindo-a , no entant.o, a um 
possível acidente de cano. Sal­
tando de sua Brasllla, pergun­
tou a um vizinho o que aconte­
cera, e recebeu a resposta ina­
creditável : "Mataram a sua mu­
lher, agora mesmo". Pouco de­
pois, com forte hipertensão, em 

internado no Hospital de Pron­
to Socorro. Ele recebeu , à tarde, 
a visita do governador Tarclsio 
Burity e de dona Glauce. 0s 
três bandidos foram presos no 
parque Solon de Lucena . A 
principio, tentaram negar a au­
toria do crime mas acabaram 
confessando tudo à Polícia. 

li)ntem à noite, o delegado 
Adalberto Targino , da Polinter, 
oonfümava a A UNIÃO uma 
versão que circulou durante 
todo o dia pela cidade: a de que 
os bandidos, antes de chegar à 
casa de Cecilio Batista, tinham 
l)<'rguntado na aveniaa Vasco 
da Gama onde morava "um jor­
nalista baixof gordo e já idoso", 
A verallo foi evada ao delegado 
pelo investigador Itamar Orien­
te, designado para acompanhar 
as investil!'aQÕes. O enterro de 
dona Geru Soares Batista será 
às 9h de hoje, saindo o corpo da 
capela do Hospital Santa Isa­
bel, onde começou a ser velado 
ontem à tarde, depois da autóp­
sia feita, excepcionalmente, 
no necrotério do Pronto Socorro. 
(Página 8). 

Burity substituirá favela 
residencial por conjunto 

As terras da favela do Gro­
táo . uma área de 37 hectares 
próxima ao oonjunto residencial 
Ernesto Geisel • pertencem ago­
ra totalmente aos eeUB morado: 
res. Lá, o governador Ta rc!sio 
Burity vai mandar oonatruir ca­
sas populares para todas as fa­
milias hoje faveladas e, além 
disto, já recomendou que em 
cada lote reservado para mora­
dia haverá espaço para plantio 
de lavoura. 

A decisão de entregar li! 
terras, pertencentes ao Governo 
do Estado. para que nelas sejam 

construidas casas destinadas 
aos moradores do Grotão foi 
anunciada ontem no local da fa­
vela pelo próprio governador. 
Ele adverttu que houve quem 
dissesse. recentemente, que o Go­
verno iria expulsar as famflias 
do lugar. "E'! mentira'', declarou 
perante os moradores. "Esta 
terra ª'fora é de vocês e ninguém 
vai tir -los daqui'\ afirmou, sob 
aplauaos. 

O projeto para a construção 
de um conjunto de casas _popu­
lares na área da favela Grotão 
foi mandado elaborar pelo sr. 

Tarc!sio Burity e prevê a edifi­
cação de 712 residências, dota­
das de água, luz e fossa séptica. 
Os usuários vão amortizar pres­
tações mensais entre 50 e 200 
cruzeiros. O plano obedece às 
diretrizes do pro~ama Promo­
rar, do Banco Nacional de Habi­
tação. O anúncio da oonstruçAo 
das cas11S foi recebido festiva­
mente pelos moradores do Gro­
táo e oonsiderado pelo sr. Tarei­
aio Burity como o maior ~reeen­
te do seu Governo ao Dia do 
Trabalho na Paralba. (Página 
8) . 

O gov1wiador Tarcfsio Buri.ty esteve ontem conversando com os favelados do Urocào 
. 

I 

A partir de hoje() 1alário-mlnimo na Paralbaae­
rá de CrS 3 mil 189,60, eegundo decreto .. inado 
ontem pelo preeidente Jooo Figueiredo. O mlnimo 
foi reajuetado em todo o paio, lllndo que o maior nl­
vel 80rá de CrS 4 mil 149,60, novo ea14rio-m!nimo 
dos Estado, do Rio de Janeiro, Sdo Paulo, Minai 
Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, 
F.eplrito Santo e em Braa!lia, 

De088 fonna, o governo iniciou e unifícaçjo doe 
nlveia do aalário-mlnimo. Rio Grande do Sul, Para­
ná, Santa Catarina e Eaplrito Santo, que auvam 
até ontam no eegundo alvel (CrS 2 mil 760), tiveram 
o mlnimo reajustado em 50,35 por cento. Rio de Ja­
neiro, Silo Paulo, Minas Gerais e Braell!a tiveram 
reajuate de 41,49 por cento oobre CrS 2 mil 932,80. 

Oa outros dois nlveio do mínimo foram reajusta­
dos em 46,38 por cento e 46.~ por cento, puaando 
respectivamente de CrS 2 mil 364 para CrS 3 mil 
436,80 e de CrS 2 mil 172 para CrS 3 mil 189,60. O de­
creto presidencial esclarece que para reajustar oe nl­
veis do mlnimo o presidente João Figueiredo apoiou­
se no artigo 116 da Consolidação das Lei, do Traba­
lho e nos artigos 18 e 19 da atual Leí Salarial (6.708 
de 30 de outubro último). 

A a88essoria económica do Ministério do Traba­
lho informou ontem que o reajuste do mlnimo foi ba­
seado no lndíce Nacional de Preçoa ao Consumidor 
(INPCJ de maio, que foi de 37,7 por çento maia 3,77 
por cento (1 O por cento do JNPC). O reajuate contu­
do, não foi de 41,47 por cento (37,7 por cento mai• 
3,77 por cento) por uma queatáo matemática. 

Se fosse aplicado 41,47 por cento, esclareceu, 
,ria para Cr$ 4 mil 149,03. Este valor, porêm, quan­
do dividido por 240 boms (jornada mensal normal de 
t rabatho) não tem como resultado um número exa­
w. O valor mais próximo para uma divisão exata por 
240 horas é o de Cr$ 4 mil 149,00. O resultado da di­
visão e Cr$ 17,29. 

Dieese vê crescimento 
do mínimo em 40 anos 
. Um estudo desenvolvido pelo Departamento 

lntersindical de Estudos Estatisticos e Sócio Econõ­
'micos (DIEESE) e divulgado ontem pelo seu diretor, 
ar. Walter Barelli, mostra que entre o primeiro salá ­
rio mini mo decretado em julho de 1940 até o que pa.s. 
sa a vigorar a partir de hoJe, houve 1.1.m aumento de i 
milhão 333 mil 091 por cento, contra uma elevação 
no custo de vida de 2 milhões 768 mil 885 por cento. 
Para manter o mesmo poder aquisitivo do salário de 
1940, segundo o DIEESE, hoje ele deveria estar em 
Cr$ 6 mil 091 ,77. 

O levantamento mostra ainda que os melhores 
salárioe minimos pagos no pais foram os de agosto de 
1956 que, se mantidos até hoje equivaleriam a Cr$ l! 
mil 681 e o de janeiro de 1959, que equivaleria hoje a 
CrS 8 mil 777,11. 

Outros cálculos do DIEESE levando em consi­
deração a elevação do custo de vida e dos preçoe de 
alimentos de 1979 para cá indicou que o salário míni­
mo hoje deveria ser Cr$ li mil 666,57. Essa atualiza­
ção, explioou o sr. Walter Barelli. atenderia a despe­
sa de um casal com dois filhos menores para sobrevi­
ver com o atual custo de vida. 

It aporanga outra 
vez invadida por 
mil flagelados 

Cerca de mil trabalhadores rurais voltaram a in­
vadir a,tm, cid,de de !ta~. mde wrombemm e sa­
quearam o armazém da Cibrazem e o depóeito da 
Campanha Nacional de Alimentação &rolar. Segun. 
do se informa , tudo começou com a publicação pela 
emissora de rádio local, de uma nota, distribulda 
pelo Prefeito do Municlpio, anunciando que uma co­
mi88êo de Deputados iria se reunir. na parte da ma­
nhã, pera discutir soluções para a estiagem. Os agri­
cultores entenderam que haveria distribuição de ali ­
mentos e foram a cidade para receber a " feira " . 

Os Deputados transferiram a reunião para o pe ­
riodo da tarde e quando os agricultores chegaram 
em busca de gêneros ali mentic ios. a penas o líder 
do Governo. Soares Madruga encontra a,se na cida­
de. Inutilmente ele tentou acalmar os ànimOd e nem 
o apelo para que esperassem a rea lização da reunião 
foi aceit<>. 

Cadáveres de dois 
marginais achados 
em Mata Redonda 

Foram encontrados ontem pela man hã. li mar­
gem da BR,101- ui , nas imod,aç s de Mata Redon­
da. oe cadáveres de dois ma'll1na1•. supoetamente 
assassinados pelo Esquadrll<> da Morte. 

Na lih ima 2• fei ra, alguém que SE' identificou 
oomo "Mão Bra nca" , te lefonou ,l Central de Polícia 
e comunicou que ha,1ia abatido mais dou1 marg, . 
nais. Idên tico te lefonema fo1 feiw a uma •mi...,ra lo­
cal. 

A Polic,a tentou localizar os cadáveres, mas, 
t.olvei por n4o ter realirndo a busc• de maneira cor­
re ta , ndo os conseguiu en contrar 

Um d~l•gado chegou a declarar '\J se tratava 
de um uoll". pois quando realmente I " Branca · 
d isse ele • é dada a loealiz.açi!o e'\í, ~ vitimas. 
(Deta lhes n 6• pôgina) "' 

..,.t<fo, 



PETROBRÁS 

O lucro líquido d• f'e. 
tl'Obrú no primuro trimHttt 
alcançou Cr$ 8,9 mílhóff, 
com crn<'lmtnto de 11; 
iobN' OI C'r$ 4.1 bilhóff apu­
,-doa cm i~al Ptriodo dt 
l!J79 0.•<0n1ada a ,nflaçAo 
de 83.8 por ttnto no Ptriodo, 
bou"' um fttlcimento rui de 
33 pontOI pe!'<'fntuai• no lu­
~ q~ remunerou em i .• 
o patrimônio liqwdo de Cr$ 
232, 1 bilbõoa. aegundo revt­
lou a emptt11 . 

C<>m eMN n~m•ros. o 
valor patnmonial da açlo co­
lada na Bolaa do Rio a Cr$ 
2.64 u arõts preferenciai• • 
subiu de Cr$ 3.67 no primwo 
trime1tre de 1979 para Cr$ 
6.1~ num aumento de 72 por 
C!flto. inferior à inflação. 

O faturam!flto bruto ob­
tido pelu empre141 do Sim­
ma Petrobru 10mou Cr• 
1'19,4 bilhões. mai1 145,3% 
10bre oo Cr$ 73, 1 bilbõt1 an­
teriom. Segundo a empreM, 
o imposto único e demais tn• 

Clli'>• que incidem 10bre o 
fawramento aúngimn Cr$ 
56,3 bilhões, fazendo com que 
u vendu l!quidu creaceMem 
149,9'> ao atingirem 123,1 
bilbõea. 

O lucn, Uquido de Cr$ 
8,9 bilhões, do qual j' foi de­
duzida a pm,islo p.,. lm­
.-,, de Renda (Cr$ 1,4 bi­
lhio), decon-eu do lucro de 
Cr$ 8,8 bilhões da Petrobrú, 
,c,_ido de Cr$ 1 bilhão do 
luao du llllioidiáriu, e de­
duzido du eliminaç6es e 
ajultea de conaolidaçio ( Cr$ 
1 bilbao). 

O. inveatimentos da em­
.,,.... nu ileu de e1ploraç60 
e produção DO primeiro tri­
meotn!, alcança...m Cr$ 11,2 
bilbõtl, ou aeja, mm 124,8% 
IObre O mt1mo perlodo de '19, 
quando for.a, aplicadoo Ct$ 5 
llilbõtl. O. inveslimentoa Io­
wa atingir.a, Cr$ 19,6 bi­
lbõ.., oom aumento de 71,8 
por cento. 

PAN-CAI/2 

Bruil e C<>lómbia oon­
trolanlo oom 33 por cento du 
ações cada um da companhia 
in~macional decaf6 que aca­
ba de aer criada DO l!anam6 
pel01 palies membros do 
Fundo de BogotA, a Pan­
Caft. 

Além de atuar como cor­
retora nu Bo!Ju de Londru 
• Nova Iorque, ela poder6 
oomprar grandeo volumes fl. 
IÍCOI de caf6 verde nos paaea 
produtom aempreque for ne­
cnúrio enxugar o mercado 
~rnaclonal. 

O capital 10dal autori­
zado da Pan-Ceí6 oer6 de 600 
milhõe1 de dólares e, em a1-
1tmbW!a a aer realizada nos 
dlu 27 e 28de maio, aenlode­
llnldot OI ttUtutoa de oom­
panhía, o regimento in~mo 
e eleito, OI ae111 diretore1 (a 
jllllú diretiva da Pan-Ceí6 
ter, • mMm1 oompoaiçlo 
•lual do fundo, ou seja, um 
pttoldente e ttfa diretores) 
devendo ser formal izado ain­
da o reglat.ro da empresa no 
Panam6. 

AÇÚCAR 

O consumidor PUiará a 
plpr entre CrS 18 e Cr$ 19 o 
quilo do IÇÚClr r.íu,ado DO 

varejo · um aumento em tor• 
DO de 40'.. .,b,. OI pn,çoo 
atuais oom data de vigtnc\1 
a ser determinada pelo CIP • 
em ratAo do aumento noo 
preç,oo do aÇl)m cristal pa~ 
pelo lAA 10 produtor. 

A UNIÃO ., ___ .... .,._ .. _,1 

AUNIÃO 
f.w.porÃl,,..lbdiol, 

..!:..~":::::.::.::.=."';.&:.· '-· 
Tuc.1,lo Bwi 

TIRAR 
DE QUEM 

NÃO TEM 

Na palestra qui> fi>z, ano passado, a con­
vite da Unwnsidadi> da Parafba, o econo­
mista Celso Furtado chi>gou a mostrar qtu> o 
desnwel econômico mtre ri>giões do mesmo 
pais, como ê o caso Nordf'ste versus Sudi>ste, 
atingia, um tal ponto de aguçampnto qtu> 
comprometia até mesmo a solidariedade pn. 
tre as classes. Citou, f'Spf'cificamente, a di­
fere~a mtre nlvf'is de vida do opf'rário pau­
lista e do operário nordi>stino, qtu> estando 
em patamares salariais diferentes 
transformavam-se, por isso mesmo, em for­
ças diuergente.s em suas ambições e reivindi­
caÇÕP.s. O operário nordestino lutando pela 
sobrevivência, o operário pauüsta lutando 
pela sua participação nas ofertas di> lazer e 
conforto âa socil'dadi> industriaL Um, da 
mesma nacionalidade, no f'sforço pelo feijão 
de cada dia; outro, numa etapa mais desen­
volvida do sistema df' produção, no esforço 
pelos bens de f'.xistência social, superada, 
portanto, a luta pf'la subsistência. 

&se duro confronto df' realidades, colo­
cado lucidamente por um f'conomista de vi­
são insuspf'.ita, para qtu>m o probu-ma nor­
destirw está~ depender mais de ação pol{tica 
do qrui propriamente tcJcnica, parece trans­
correr insenslvel aos olhas ge/U'rosos da pró­
pria Igreja, que tendo a SPUS pés 100 mil fa­
mintos, {()() mil carente.s das mais f'Ú>menta­
/l'.s obras de misericórdia; passa por cima da 
ferida de casa, a qtu> sangra às suas vistas, 
para levar socorro à luta da mão de obra qua­
ü{icada de São Paulo. Por Pssp novo prisma, 
a inanição e a penúria dP casa comovPm mui­
to menos que a crisP voluntária q'"' PnvolvP a 
força de trabalhe do ABC paulista. Polltica­
menle, é fácil de PntPndPr; do ponto de vista 
cristão, pode sPr explicávPl, mas dif{cil de en­
terukr. 

A contradiçdo toma-sp ainda mais os­
tell8iva quando BP sabe q'"' as populações ur­
baruu qrui Pstdo prPBtando socorro e ajudan­
do aos 11 O mil flagPlados da estiagem, as 
mais obastad~ dPntrp Pia8, não chRgam a 
auferir uma renda fixa Pquivalentf' ao salário 
mlnimo dP &Jo Paulo. &Jo pobres saqll(>ando 
pobres, numa luta Pm qtu> a vitória de um 
co118istP Pm h>var do outro, o fi>ijão, a farinha 
e a rapadura de um dia . EssP quadro, Pntre­
tanto, não dnpPrta ou anima nenhuma açdo 
de BOlidariPdadf' da lgrf'ja, a não sPr algum 
gP.sto paroquial localizado. 

As lid11ranças pastorais sabf'm, por refle­
xdc pr6pria, quais os BPUB mi>llJores caminhas 
P dírPtrius. Mas nf'BBP caso de agora, Pntrl' ir 
ao mcontro dós famintos dP pdo da sua pró­
pria casa P os de jU11tiça por maiorl'B salários, 
P posslvPI qui> ndo Pateja divisando a prl'cisdo 
P o caminha mais imi>diatos. 

No, ~t.adot do Rio de 
Janeiro, Esplrlto Santo e MI­
nu Geral1, 48,72',; n01 FAia­
doe do Centro-Sul, 42,88% e 
nos E11ado1 do Norte • 
Nordeste 39' , · Eue •ré 0 

único aum 
açúcar no v 

o no preç0 do 
'<> Hta ano. 

.&UNUO• .,_ P•oo•, Qalata-•t.• I• do IUlo da •- Pjldaa 2! 

Cinco minutos 
Na tlpoca a APL estava 

reduzida o meia dúzia 
de ativistas, mas a88im mea• 
mo, oob a batuta de Oacar de 
Caatro, nunca deixou de reu• 
nlr todo último s6bado de 

· cada m~s. Altlm do Presiden­
te compareciam com brlt4ni­
ca pontualidade J . Flóscolo 
da Nóbrega, Antonio Botto, 
Higino Brito, Clovis Lima • 
Durwa] de Albuquerque, Pa­
dru Francisco Lime e Lui1 
Gonzaga de Oliveira. Corlola­
DO jA faltava, pois o crepúocu­
lo dt1eera 10bre oeua olhos A­
vidos dos eapet4culo1 do 
mundo. E Celao arredio por­
que a Cosa não lhe apoiara a 
iniciativa de fazer de Diler­
meno Lune imortal. A. reu­
niões se tornavam quaae eem• 
pra aensacioneis, pelo conteú­
do dae comunicações llter6-
riaa, aeatestemunhadaa por 
gente de fóra e que ali mor­
riam sem Eco, como.acontece 
no seio du corporaçõea de 
mão-morta. 

A verdade, entn,fanto, 6 
que nenhum acontecimento 
de dealaque no mundo do es­
p!rlto p8888va ali indene de 
comentárlo e de frlzo · por 
parte doe peélrei.roa-livxes da 
Academia, e n4osó oo do pais 

como do vaato mundo exte­
rior. 

Numa destas tarde• dou ­
radas, .... nlado entre Flóo­
colo e Botto, cotucou-me o fi. 
lóoofo dizendo: "Pede a Botto 
que Cale sobre j6 nao me 
lembro se Claudel, AndN! 
Maurois ou o general De Gau­
le, grandes figuras da França 
que haviam falecido . O indi­
cado começou. Por cinco mi­
nutos fez o elogio do finado, e 
como o fez . 

Ali o tinham os na inlimi­
dade o tribuno doa comicios 
no praça púbÍíca, fdolo da po­
pulação de Mandacarú, im­
perador da tribuno do Júri, o 
parlamentar am,balado da 
A ... mbléie e da Cimara Fe­
deral. Mos não era este que 
dlasertave e sim o escritor fa. 
gueiro e temo de Minha Ter• 
ra e do poema Lauúúa 10bre 
e irmã inaane. Eloqu~ncie e 
concido em meio a profun­
daa analiMções cultwais • 
linguagem elegante vestindo 
um pell!llmento crltico admi­
ravelmente ajuatado àa bri­
lhaturu do homenageado. E 
tudo recoberto da , imagina­
ção portentosa de que o ihl8• 
tre imortal levou o segredo 
não deixando continuadores 
na provincia. 

Todoa nóo ficamos Nla· 
teladoo e em btaae. Re1pir6 -
va m 01 baixo para não 
quebrar a acústica Mcral. 

O.Cor de Castro empali­
deceu. 

Pois Antonio Botto nao 
falava sequer /J nosaa com­
preendo e àa noea.,. faculda ­
des de discernimento, maa 
para aer aentldo e quem Mbe, 
14 no aeu interior. comparado 
mentalmente com oa pensa. 
dor•• muimoe da terra. 
Transfigurara-se e o fenóm•• 
no da tranefiguraçjo ae pro­
pegou eletricamente a todot 
oe 80118 pares. Quaae nao ore­
conhecíamos dentro de11a 
crise ollmpica. 

Depois nenhum pode 
guardar de memória qual­
quer doa tópicos daquele 
transporte único no gênero e 
que. revelara o intelectual e o 
artista da palavra no plenitu­
de de aua madureza. 

Foi um momento raro, 
daqueles pare oo quais, por 
1ua beleza , Goethe no 
Wrther desejava que tudo 
paraaae, inclusive o escorrer 
do tempo, a fim de que ae en• 
gaataaae na perenidade. 

• ,Osias Gomes 

Réquiem fJ(lJP(fJ; todos 
P or mais que a gente ten­

te raciocinar civilizada­
mente mais ee perde naa 

conclusõt1. O problema de 
criminalidade antes de ser 
policial é 10Ciel e económico, 
mas o sociaJ e o econõmico 
são tão nebulosos como 
problem88, ae equaciona­
mento tio improvável ou pelo 
menos tio diluldo entre an~­
cedentes e consequentes que 
ae alternativas restantes rulo 
levam e qualquer conclusão. 

O 0MB8Bineto da mulher 
do companheiro Cec!lio Ba­
tista, ontem, diajé alto e ave­
nida jA cheia, causou um tal 
espanto que quaae não deixou 
lugar a ponderações filosófi­
cas. A desunida familia ior­
nel!stica fez o enterro de Uo 
e por mais perspicazes que 
sejam os membros de&&& fa­
milia , vários aniversários 
depois, a inda não · des­
cobriram o assaasino. 

Cecllio foi um dos que fi. 
zeram o po88Ível pâra desven­
dar o crime, no perlgn10 de­
sempenho de sue profiasão. 
Nodo. A morte de sue mulher 
teve 10lução policial maia rA­
pida, menos de cinco boraa 
depois de causada por uma 
belo, dentro de sua próprio 
casa. Mudou e policia ou mu-

daram os criminoaos? Elea 
agora ignoram as peeaoaa que 
estão paasendo, o tnlnaito da 
rua, a hora da ação. A noite e 
o dia são igualmente arrisca­
dos, o movimento humano ou 
,a hora de dormir desconforta­
velmente perigosos. 

Então e concl11São é que 
o problema jA não é mais es­
sencialmente policiei e ae for 
policial tem inúmeros outros 
ingredientes. O que e oocie­
dade espera é que, por exem­
plo, despedidos por abandono 
de emprego, oo metalúrgicos 
que continuam em greve no 
ABC não se transformem de 
melalúrgicoe em aaultantes 
ou o que ser6 ainda maia in­
quietante, se t ransformem 
em guerrilheiros urbanos. 

lê: verdade que o Eelado 
sempre dispõe de meios para 
desmontar ameaças dea&e ti­
po. Contudo, se aua diaposi­
ção não for dirigida no senti­
do de extirpar 88 cousas deMB 
posaivel marginalidade dos 
metalúrgicos, 88 hipóteses de 
paz social nunca peMBrão de 
bipó~•··· 

Dolorooo é pre8Bentir que 
e prisão dos t~s a&Maainos de 
Geny Batista n4o sugere que 
as pessoas, em futuro pró:li­
mo, devam dormir de p,ortaa 

abertas. Não augere sequer 
que devam ficar, durante o 
dia, acreditando nos movi­
mentoo de ída e vinde da mul­
tidão, como fatores de segu­
rança. Todos estamos na 
mira de alguma tragédia, to• 
dos estamos oob algum tipo' 
de ameaça, em tempo de 
problemáticc, sosS<!go. 

Os aumentos salariais 
por semestre como forma de 
dividir pelo maior número 
poeo(vel de trabalhado!lls e 
riqueza nacional está forçan• 
do pequenas e médios empre­
sas a demiMÕes em massa . O 
que parecia ser a mais huma• 
na daa formes de conciliar o 
capital e o trabalho poderá 
torn&r•&e dramaticamente 
negative. A indústria auto­
mobilistice voltará a produzir 
carroe e a vendê-los mais ca­
ros. A televisão se encarrega­
rá de colorir ainda mais a 
aprazlvel vida dos que po­
dem : a vide caminhará, •P•· 
rentemente como em tempos 
de paz, mos, IA atrás dos mlf­
ros e IA dentro das favelas, o 
desemprego permenecer6 ge­
rando monstros e bandidos a 
ameaçarem indiscriminada­
mente ricos e pobres de tragé­
dias como a de ontem. 

• 'Nathanael Alves 

O saco e o saque 
A seca escreveu e dlecur• Nordeste é a de uma terra uma noticiazinha ou, entAo. 

sou multo. Em traba- sem verde. Para quem nlo se torna reportagem central 
lhoe t1eolam para • aprova- noa conhece, 10mo1 broncos, do Fant<11tico, como aconte­
ção no fim do ano. Foi tocada aedentoa, não temos luz elf• ceu com e seita de Roldlo 
por Luiz Ooniaga, por com- trica, só lamparina. Mesmo Mangueira. Sábado o Jornal 
poeltorea, mualcada e levada que a 11Monchete' 1

, certa vez, Nacional tocou no Mão Bran­
dlaparada por todoa oa cam ~ ano& atrás, ouaaaae moetrar ca. 
pos de vida nacional. Nunca em reportagen1 colorldu o 
foi re10Mda. Nao se .. gnla "progreaao" do nordeste bra­
oomo tema. Esgotada, sim, • silelro, muitos talvez houv••· 
égua doa caclmbões sertane­
jos, noe fumegantes e1paços1 
10bre OI quais 01 cH001 trõpe­
gns doe animai• ràsi1tente1 
até o urro derradeiro do gado 
Cai.em a marcha para a mor­
ta. 

A talvaçlo ettarla no1 
açudN, Con1trulram-ae · ma• 
rea oontid01 por barreiraa de 
cimento. Z6 Am6rlco sempre 
10Creu a .. uagem, delundo-a 
na antoló1ica de1oriçlo do 6-
xodo du p,lgina, iniciai, de 
"A BAOAOEl!RA". EpltAolo 
PeMOa dlscuraou e, at~ na 
memória que lhe guardam, 
tranaladaram o monumento 
com o dedo apontando, al6m 
da Praça da lndepend6ncia, 
pare 01 aer1õee. Ela, sertanejo 
da Umbuzeiro. 

E 16 por Cora, depois da 
Bahia, • im119m po11&l do 

sem pensado em colagena ou 
truques de fotógrafoe . Para 
elea, noMOs lrmAoa do Sul, ao-
D\08 sempre oe retirante■ . 

Para ieao, ae encarregou a li­
teratura de Graclllano Ra ­
m01, c,rjo tJtulo da obra mal, 
popular, "Vid11 Secas", su­
mariou • dsfinitl noaso "•ta• 
tu," . O. de saco As co1ta1, pe­
dindo e implorando para cho­
ver. Apesar de todos 01 meloa 
de comunicação de malU, 
O NOl'dw, I o pob1111do. 0.a­
lruir lal imprelllo 6 o meamo 
quo pen1ar em chuva tem nu­
vens. Raportagena mootrem a 
deagraça ou 11 borboletat 
azuia que eavoaçam em Cam­
pina Grande. 

O Nordeste só 6 lembra­
do quando algum aoontacl­
mento (unesto ou caótioo se 
10ma aos ni1tentee. AI sal 

Falta agora Taperoâ sair 
IA doo confins da Paralba 
pera ser vista lnvedida pc,r 
famintos. Oo do sa<O e do 1111-
quo. Quem furta .. m aabor 
de pecado ou bellacar de 
consci6ncia. O• perdoados 
pela neceaaidade que oe 
obriga e lirar o dos outroa pe. 
las ciladaa do instinto de CO· 

mer. A fome, a aeca, a t:ena 
dura como a vide doa pobres 
aertaneP•. 

Duvido que se conaisa li ­
vrar o norde1te deaaa 1in1, Ou 
deaae tema p&ra di ... rtaçõe1 
eecolarea, di1cuno1 e oornpo­
alções muaicais. € muito ba­
tido falar sobre a seca nordes­
tina. Para 01 jovens é um "IA· 
co". Para o Uovemo ê estado 
de calamidade publica devi­
do aoo aeco1 p.,. OI saquee. 

At6 que comece a chover 
d• mansinho. 

• José Leite GuelT(l 

• Do Leitor 
SR. P.Drt'OR 

Conjunto JK 

Muito em brne aen 
inaugurado o conj. rnlden­
cial que fica localizado no 
Alto do M&UIII. Todo pn­
ooenae eaú ubendo diMo. 
Como tambén eatAI Nbendo, 
que I Cagepa ainda nio pa­
sou por 14 para fazer a dnida 
ligação e, em viata diMo 6 que 
o mesmo ainda 1140 foi inau­
gurado. Maa qwmdo ele eaü­
ver livre de todos ..... obotA­
culoe que llllo pura e aimplea­
mente técnicoe, que nome 
irão escolher para dar-fht? 
E.la é a petJUDta. Fois 6 ób­
vio que Alto do Mateua nio 
dá. E ao menos que.eu aaiba, 
todoe oo conjunt<Je zuiden­
ciaia ou nio, tfm um nome. 

Se por acao for muaical, 
é Painel de Conaole, Tuuep 
e outroe bichoo. Sendo resi­
dencial é João Agripino, Cu­
telo Branco e maia alguna po­
lllicoa, como oe muit.oe que 
existem por aí. Mu tan, 
como podemoB'ver, um nome. 
Portanto, vamoa eaa>lher um 
para que o do Alto do Mateua 
não continue pagão e fique 
em condições de igualdade 
com os demais. 

Alguém por acaso jA ou­
viu f~ar, neste imenao p&[a, 
em JK? O grande e venetá..,I 
patrício, que do wrde aelva­
gt1n do mato e imenao ve.rm 
lho do bano, edificou a ci<. 
de que hoje ae chama Brasi­
lia, capital do Brasil? Eu 
acho que alguém já ouviu fa­
lar nele, aim, pois seria inad • 
miss!vel que esae auguato 
gueneiro nascido no tema do. 
pempea, tenha morrido no 
anonimato. 

Dou portanto, como 1 • 

gestão s.oe Sra. pol!ticoa pa­
raibanos, o nome de ... il11Stre 
brasileiro, que tanto fez por 
D01118 terra (Breai!) e no tDO· 

mento é praticamente um 
desconhecido, para que tanto 
oom ele seja batizado o oonj. 
residencial do Alto do Ma­
teus. incorporando. assim o 
seu oome aos dÓe outros gran 
des patriotas. 

Joeé e. Santoa, 
Rua J . Bandeira de Melo, 
Cidad, do• Funcionário,. 

A UNL<O ab"' 
.••poço eis opinidtt, 

~",!~·:~•.,.: t'·~ 
to, o /,.itor q"f'iro ,2. 
p,-,110, publico,nm. t•. a,jam diri.,ldaa âo 
Gou,rno. oo• '"" 
urviço, ou d comu.ni­
dad•. S uma fonna 
uHm•nt• d• jorna/1,. 
mo, porqu, ,.r,rcida ""'° prdprio ltitor, 

'lbdoa o, pi,110, 
• ,..clamaçd#, du-ili· 
do, ao, 1m1iço,, âo 
Gou,rno, "" ,af,ro 
.,tadual, tudo wno 
1'1!1poala ou uma ju,, 
ti/1cotiua do, 6frdo, 
1'1!C/amado1. 

Pod,rd ur tom• 
bim um d,bote dr 

"''""· Tudo que •• 
Pld• oo C.itor 1. qui 
r«jo ~~. l!tico • i« 
idmli/lou,. 

-O f?,paco e,(A 
Aberto. 
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lnlÍcio Bento quer açu<u> em Conceição 

Comissão do PMDB 
presta homenagem 
a Magdalena Alves 

A Comissllo Provisória do PMDB pn,atou on­
tem , homena~m a vereadora Msgdalena Alves, no 
miniplenário da Assembléia, em face de aua adesão 
ao partido oposicionista. 

Na reunião, ~em do adv"l!ado Janson Guedea, 
que presidiu os trabalhos. estiveram presentes o ei:­
governador Pedro Gondim, o induatriaf Odilon Ri­
beiro Cout inho, além de 10 deputado& estaduaia, do 
PMDB e do PP, e quatro vereadorea. 

O deputado Waldir Bezerra, em nome da ban­
cada do PMDB na Assembléia, saudou a homena• 
ade, felendo pela bancada na Câmera, o vereador 
~rio d.a Geme e Melo. O unive111itário Feli" Araujc 
Sobrinho, diecU1110u em nome do Setor Jovem do 
PMDB, enquanto o deputado Ediveldo Mota falou 
em nome do PP. Finalmente a ven,edore Megdalene 
Alwa egredeceu ea referência• elogi0888 a aue pea­
soa, dizendo e certa altura que ''ninguém se perde 
na volta. Estou mais do que nunca certa

1 
de que en­

contrei o caminho certo. Estou com a juventude que 
procura fazer deste mpn~a1 ~a casa para todos". 

APLAUDIDA 

A nove integrante da bancada do PMDB ne ca·. 
mera Munícipe! de João Pesaoe foi muito aplaudida 
quando foi conduzida no mini-plenário pelo deputa­
do Jnaé Fernandes de Lima e pelo vereador Derivai­
cio Mendonça, como ainda eo final do seu diaCU1110, 

Por iniciativa do vt!reador Sebaatião Celixto, o 
nresidente cio PMDB, Janson Guedea, aolicitou um 

"nuto de silêncio. como pesar pele morte da eepose 
do jornalista e suplente de vereador Cecilio1Batista, 
ocorrida ontem pela manhã. 

Enquanto oe oradores que antecederam a home­
nageada, aproveita.ram a • oportunidade para dis­
CUl808 incisivas sobre a atual situação do pais, ave­
readora Magdalena Alves preferiu egradecer e levar 
o seu pronunciamento pautada numa linha mais pa­
cifica, demonRttando confiança DO futuro d.o pais, e 
inYOCOu a mul.be!'panlibans para uma maior partici­
pação polltica partidária. 

Comissão já apresenta 
relatório sobre a seca 

A seca que aasola o interic,r parai­
bano voltou a oer tema na oeulo de 
ontem na Aaoembléla, quando v6rloo 
parlamantaNO ocupareram a tribuna 
para relatar oo últimoo a@ntecimtn• 
too, A "Comiulo da Seca' ' apreoen• 
tou um n,lat<!rlo parolai, altuando , 
gravidade noo munlcl()ioo de C-.Jaul­
ru, Souu Catol6 do Rochs Pombal 
o Patoo a~ o melo-dia de an!.ôntem , 

Segundo o relator da Comlulo, 
deputado Ellzo Matoo, oo pn,Julzoo 
são em número alarmante, quando a 
sa&a db uro• eo!A totalmente perdi­
da, o IJlilho chega a 90 por centod o fel­
j4o terá apena• 20 por cento e aua 
colheita caao chove neetee oito dlu o o 
algod4o tem a aua saíra reduzida a õO 
por cento, pn,cl1ando ainda que cho­
va no mêo de maio, 

Em Antenor Navuro foi Invadi­
da uma padaria eondo a moema total• 
mente oaqueada pelo• flagelado,, on-

~1:.~er:'::ão~': u: .::::=ad':. 
A altuação no Cariri 6 mato gravo ten• 
do o rebanho pecuário ameaçado N• 
riamente pela e8tlag~m. 

A €omiesão da Seca apela ao 80· 
vernador Tamlslo Burlty que sensibl-

Ih• o Poder Central poli • atual ,1. 
tuo,cto 6 extremamente sr1vs o oode 
tamb6m que oejo d1cretad0 dt lme• 
dloto o Htado do omtrsfncla 1111 toda 
• ma atingida. 

I\ÇUDE 
O deputado 1n,o10 Bento apre, 

aontou requerimento oolioft&ndo do 
Mlniat.ro do Interior o Inicio 1 )media. 
to da construçlo do avude póblloo 
"Santa lnh" do munlclplo dá Con• 
celçlo, considerando • lmpoiUnola 
delta obra pare o doNnvolvlmento 
global do Valo do Plancó, 

~á o deputado Afr4nlo Bezerra 
apelou ao govsrnador II'amlalo Burity 
para Incluir oo munlclploa da Dona 
Jnb, Tachna, Ar-, Caclmba da 
Dentro, Barra da Santa Rou Anre, 
lwmhrio e €ai9are na llllor!dÂdo do 
modic1ae a oerem aáo.)!wií om caráter 
do 1111f11cla no ooóíliale •"'" que oo 
alastrii por todo o FAtf.ado. 

O parlamentar augariu a 1111tn­
cle na oonatruçlo do eotradaa vicl• 
nato, •~ioveitando a mio de obra doo 

~~e:. t':~~ ~:~lüe::11J:~i:; 
tenu. 

L@uri val pede CPI para 
os crimes, de Mão Branca 

O deputaao Lourival Caetano 
,P!'diu e COJ1Stitui9ão de uma €omlo• 
I'"º Parlamentar de Inquérito .P"'ª 
apurar ás reeponssbilidades e ongem 
doa assassinatos de marginai.a, bem 
como a divulgaç4o dea n,leçõee de 
pe88088 " marcadas para morrer", di-
;;ft~•~~ c:.ii'."pn,nss falada e ... 

A referida Comissão diz liouri­
vel, deverá ser inte,:pertidária e com­
poeta de cinco deputados, tendo pre-

1 zo de funcionamento de 30 diaa, a 
.,Partir de sue instalação, prorrogáveis 
por mais 16 dlea se necessário, 

Em eua justificativa disee Louri­
val Caetano que o Estado está sobn,,. 
saltado com o surto do viollncia, tan­
to urbana como rural, que vem ee 
constituindo num grotesco espetáculo 
no dia a dia de nossa RQ.nte. '•Eaaa vlo­
lênciã está\esswiiíliw W,,jl<Jf\lÕ!!•t ri.o 
alarmantes que e&úlmos voltanilo eoa 

,tempo& m8ÍJ! pri,niti,q, JJU8Ddo verila­
deiroo P.IIQuaÍlÍõéé dejuati~ln!S, 8 n,ve­
lÍe dns leis e à margem das autoridades 
constiwidaa, assumiam a le8l)OD88bili 
tlade de punir e castigar culpadoe". 

O recente aimpÓllio oobn, • Eoca­
lada é!a Violência na Paralbo{ dlrllido, 
pelo deputado Ramalho te te, ''ili~ 
9preeentou saldo positivo, justamente 
por:que n~o encontrou receptividade 
no seio doa setores coml"'tantea para 
ésclaroclmonto e depo1D1onto maia 
pn,c:iaos sob(e o pelpitante tema. Nu 
illtimao semanas sob o anonimato 
amp-tado polo l'.aquadrlo da Morte 

~:o 't~c~~::.':'oo~ot~:~C:i,; 
vem 11iomovendo o aoeeaslnio de mer­
Binaia, marcando-011, como gado, pua 
b aacriftoio da morte, eem qualquer 
julllamento e aem qualquer poui&lli­
,ilàc1e de defossl', disae o parlamentar. 

Milanez faz :re]atto s@b>re 
VIII .Congresso da UPI 
O perfeito entendimento de todo, 

08 parlamentares brasileiros, sem dis­
tinção de cor pertidáiie, defendendo 
teses económicas e sociaia1 e a cons­
oientizaçAo p1e11B de que á irreve.relvel 
o proce880 de redemocratização em 
todo o pais, representarem pera o ,de, 
putado Fernando Milanez, os ponto, 
fundamentais do VIII Congre880 daa 
Assembléias Est.aduais, ~uzacfo 

no~ i:,:~~ç
1
ai':loB;:!f!~nte do 

AL, deputado Evaldo Gonçelves, Mi­
lanez fez de tribuna da Cass, um re-

lat ~~ ~~=~~~ ::~=;.,~; 
f.putados paraibanos presentes eo 
Congresso, (Eveldo Gonçelves, Joeé 
Fernandee de µmi!,_ E_gyffio Madru­
ga, Fernando 'Milanez, Luiz de 1!amJe, 
!'eulo Qedelhs t Am_mço l')fflaJ o 
orador situou 08 temas disoJ:t@õs e aa 
teses defondidea, 

Rafotma tributária, n,atauraçl;o 
das pn,nogetivea do Poder .Lo~­
ttvo, vom wstrital, oloicõea munici, 
pa18, paridaaes doe ser.vu::1ores ativoa e 
inativos, foi desr.acado por Milane?. ao 
lonl{O do seu discurao. 

t.ambrou ainda o parlamentar e 
visita que fizeram os oongreB&iataa ao 
pre•i~te João Figueiredo, no Pelá­
cio do Planalto, como ainda o Jantar 

~~~~~~ ~~~~b.ee::O~:. 
presentantes da bancada federei e ea­
taduel da Parelha. A eleição do toda a 
diel!lrle da..UJ>I. Ubiao Parlamentar 
Interestaduel, ~também foi lembrado 
JXW Milanez, quando reesaltou • elei­
ção de Ja,é Fernando~ li• Lime pare~ 
segunda vice-preai~cia, uo que 
constitui' destaque excepcional para a 
J>areiba. 

Edme quer 
mal.a aafalto 
no lnterwr 

Na mlllihA do ontem, du­
rante a 1111Ao pl1n'rla, o de­
putodo Edmt 'I'I vare a apre­
untou ~ req111rlmentot, 
formulando apoios u aut.orl­
dadeo eotad111l1 1111 favor do 
munlofpio de Ala11>a Grande. 

No primeiro n,q111runen­
to, o Parlamentar ooUoftou 
do Governador do Eotado a· 
inclu,.o no croll!>lfama de 
obru do Governo, em cará• 
ter prioritário, o asfaltamento 
do trecho da estrada que liga 
a cidade do Alagoe Orando a 
Alagolnha, complementando 
ualm a Ugaçlo ufáltlca com 
o muniofplo de Guarablra , 

J111tlficou Edme a ne­
ceoaldada do d-nvolvimen­
to da Ala110a Grande e do in• 
tem4mblo intensivo mantido 
com aquolaa cldadoo, df4ria. 
mente, incl111ivo com a sran­
do alluência de eatudante, 
univenltáriot daquela cidade 
que frequontam a Faculdad• 
de Ouereblra. 

TEATRO 
Ragu,,n,u ainda nue foeoe 

renovado • oecretária G!Jolda 
Navarro Dutra, da Educaclo, 
\_lm anelo no oentido de auto­
rizar aos órdõa técnlcoe o fi. 
nanceiioo daquele Puta a 
p,ovidSJcian,m oatudoe, pro­
jetoe • alocaçlo de reC\Ullf>I' 

ê:om vistas à reCl!J)eraçlo do 
,~adicional 'I'•!~ Santa 
lnêo, de Alagoa Grande, 

Por último, o deputado 
Edme Tavares lpelou ao I!"'· 
aidente dn Banco do Eotado 
da Perssoa. Melaquisa Timó­
teo, no oontido de que eeja b· 
berada a Certa Patente pare 
a lnstala~o da agtncia do 
iBEP na cidade do Alap 
Grande, 

Dep. :Fernando Mi/anez 

IPASA a 
COMERCIAL PONTA DA SERRA DE PRODt!I'OS PECUÁRIOS 

S/A 

C .G.C. (M.F.) u• 09.248.659/0001 • 36 

Capital Aut.orúado ..••... , •••..•••••. . •.•• Cr$ 60.000.000,00 

C.p;tal Subocriw ....... ................ .. Ci$ 27 .366.639,00 

Capital lrrtearaliudo. . .....•......•........ Cri Z1 .366.639,00 

ATA DA REUNIÃO DO CO!'ISEU!O DE ADMI!'IIS'l'RAQÃO (RESUMO) 

AGROPECUÁRIA C}lARENSE S.A. - ACESA 

e.o.e. <M.F.l n• 07.769.813,1)001- 90 

CAPITAL Allll'ORIZADO . ••• , •. , . , , , .Cr$ 40.000.000,00 

CAPITAi:. SUBSCRITO, ,, ,, .•.. : ... Cr$ 31.079.075,00 

CAPITAL INTEGRALIZADO ..... ,, . . . . Cr$ 31 .079.075,00 

ATA DA RBUNIÃO DO CONSEU!O DE ADMINISTMCÃO fRBSUMO) 

1..,1.o<;ll • H.,._. dota, • 
Sede mcllll à Rua Santot Dumont.. •• 41 • centn> - cidade deJoloPl:.,. ,Pb, reullilo realiuda 
u 9-00 (navo) hano da cfuo , 30 (trinta) do Abril de 1980. 

2. A-r..meo e M, ,a Dirttora do• 1>abolho,: , 
Pr'Nfnt.e a totalidade do Q,DMlbo de Admhdlttaç.Ao, ,..~tadl pelo. ~ Sã. ~ :ed~• ~ka1:~Tet; ~ 1t!:C,:~=~• c.~~W!°.;:,:~~do ~:: 
primtin:,a • pretidfoda • •cntAria doe trabalho., ,..ç,e,ctb,amt11te. 

3. lh lJlklfQf4r• 1bmada: 
DelJbuou,• A W\&nimldade dt vot01l o aumento do 01pltal ,ublcrito • in&apa~o mediante 

n\~ô'fª(N~=•~ ~~ ~ ~~!; proven~nte •i! :T®~ 
rrfh milhões} •~ preft.rtnciu, cl..,.. "8 '' do c.ap_!tal da amp~ e mttir-,lin • 
a .. em d.tnhlin> pelo r1r,rido Fundo DI, data de so.°'.80 cohf$Df Boltth:n dt Sut»criçlo«mi­
tldo para tal nm, utlnadM':cto. Dlretor11, Sn, Clovia AnlJf Nova!, de AN\ljo • Diretor Preai-

::,1~• (i~::/on=~CO •~~rJ{ttô ~Ttt ~~~~ ,!.~o~:•m~n':1 
Pundo na rnt arna data . 

4 AJ,i~ cu, Copito/ SocialJ 

?~·ct~st~ o16i.~~~~m;.=:.~::c.-n::o~;,:,~~~~!'::.~ii 
40.000.000,00, com • íormaç &o eonat.ante si& ttt.atuto aoetal. 

$ Par«c" d(I C.W,,lho 1-iacal: 
Firmado am J0.04.80, pelo. Con•lhelro.: Francll!Clo Oto~ l e&rn.bo, Joel. &,dea E,ito da 
Atatijo a Cllaar Ftmande• C-nuo. aendo íaVONv•I 4i 1ubecrido ft1ta1. 
tJ Ary"'vam,nlo na .Junto Comm,ol; 
A Ata, lawada ao Uvro ~ not U O.. 23 • 2-4, tem -.i• o6pla &rQUivlllda na Junta Cumiud.al do ~;~°.~ :lc~~~-04 ; b, N• lOOOaru d.aia d• tl>.OUll• &l'Q\Llvada M tKa~l• a• 7'n 
E,r. 111u rntrio d a AUI , ~'N.nciaro MarinhO Madru,• S.t da Me.., 
De &c:Ordo· A• . Ot1iv•I Pftaldenta da Maaa . 

e.critóno Rua Cam1k> dt Holanda , 76 • Tt l: ~ • J PeatoA • Pb.. 
Pufflda: S.ota Fif • 8R 116 • Km 120 Munfolpío dt Ru...., • C.ut 

abertura 

SECAA'l'INOB 
7YJDO O ESTADO 

O 1oomiador 'l'arct,u, Burit:,, nwlau e,. 
ln oo Supmfllmdmt, da SUMM ,o/k/t,mdo 
, ,,.ulo d, aarro,.plpo, /acr o r•tadD d, -
qu,, ouolo o &tadD, p,oCUl'll,.dt, oulm otm­
,J,r .,,. part, o olnutrcim,,.u, d'd1ua ,m u4,. 
rit,, municfpitJ1. 

Onum o Ht"t4'ú> Jo# 81/ulno, ._ 
7'ronaportr, , Obrtu, OY~ rm ,ru 1obfM. 
1, d,z,M• d, P"f,ito, qu, alam p,d/r,_ 
dla,.1, do quadro qu,, ., ton/1,uro como do, 
moi.t drom41ko,. 

PbroUlro lado, 01owmador Torc'6/oB,.. 
rlty U"71 rr.crb,Nlo lnúmm,• UW11f1111tu d, 
todo, o, pofllo• do &14do, fr,rmu/aNIQ a,Hlo 
"° comboc,- a ,.ila1rm, &11? 01 t,w,ramo, 
"c,b/do prlo Gourrnadt,r, co"'lo o d, Jo. 
Gad,lh4 Olwríro, pmibnú ti,, Slndkol,, 
Rural d, S,,u,a; Jooia, Badu drSou,a, u,,,.. 
dor d, /biara; Franc*o A"tonio da Ndbtrfll, 
pr.f,ito d, Juazll'ÍIIM; Edvoldo úiu tú Col­
doa, pre/dto d, Plarte6; Sitwol Go~olon RJ. 
briro, prt/rito d, Sor.ua; Luiz Ab,_,, ,w 84, 
pr,f,.Jto tú La1tro: Jo4oJon,u d, 0/wtúa, u,. 
r,odor dr Sanla Luzia; Cark>a Dun,a, prrfrltll 
de Boq~: A maioria dói t,kpr,ma, P,• 
dP.m para o Uouuno d,cr,-tar rlt4do d, tmtr• 

firtela. 

••• 
;TUDIV AN E O DENlAN • Judlvan C.bral 
sala da Granja Santana, ontem de manhJ. 
quando um lépórter lhe perguntou II a ou­
diência tinha alguma relação mm oo rumono 
de que NUI dias ""teriam conta&. DO DetnD. 
No tom muito aeguro com qu, cootuma falar, 
Judivan n,apondeu oom titubear: "Eu iw>,a. 
bia diaao e tenho certe7a que o Governador 
também n4o sabia, Se exÍlte alpm com • 
... receios, posoo lhe garantir que uao ' cio 
Governo. E nunca ouvi falar, em tempo al­
gum. E desconheço o lugar em que oo recal­
ques diasidentea oe transformem na vmiiadl 
do Governo. Poeao lhe afiançar que me linlO 
tão fon.. e ooguro agora quanto DO inicio do 
Governo. Ou mslhor: Agora muito mala do 
que ant.e,». 

••• 
SOUDARIED:A.DE • Paro o(rectr eo"4 
rleda& e apoú, ao govornador ThrtC.lo B 
rify, m..,., "" tarde tU o-, "" Pal4 
do Dupacho1, o midlco J- Saro • 
Maia um iio• cahdldatoo 'l.'Jl,.e;.uo d. B, .. ~ 
do C.- p,1r """' nõ-r.,,mda da PDS. O 
gooerna,J;,r ~ ,,...,,,..,-.,. o,-,..C,r o .,,,_ 
,....,.árlo, nndo .,._orado IHlo ,,...,,-. 
,or Manoel Go,,.., q1U1 ,..,pond. pel,ich.fla 
do Gabwi. Cúrll do Go-. 

••• 
INAUGURA ÇÁO • O prefeito de Fagw,<1a, 
Zuc:a Ferreira veio a Joio PIMOS acertar com 
o governador uma data definitiva pare inau­
guração da sedo da Prefeitura daquele muni­
clpio que deverá omrrer na segunda quinuna 
de ma,jo, 

••• 
WFORIA • Ontem. o •uploat• (Z•) .S. d.­
pr,tado AnlMio Monú""670 qae ...,_ a 
cria9io d. wna &cnlarla para oo INW. 
ma, da Seca N moolr<wo eu{drlco. B..,.... 
mentovo: "Jd qu. augm a S.cntarla. , 
claro que ,,rei o NU tUular~ 4 ,ó o S.creta 
ria •• ,. criadaº . 

••• 
NOVOS PROGRAMAS • O oecretário Ge 
raleio Medeiros, do Planejamento que trato\ 
no Rio, do instalaç«o de 5 destilarias de Ãl 
cool na Parelha vem ae empenhando na elabo 
ração de novoa prog:ramu de aproveitammtt 
ds mandioca paraibana om termoo incluo 
triais, como uma dat footeo para induatriali 
zação do &lcool como combuotivel. 

••• 
SECA • AIB>uw .S.pMtodoo •rôo .,..,....,_. 
do o fim do trabalho da Conúuõo &,-..l 
IO!lrva&mpa,o..-QUt,rotdlm, ~­
deu.,,. ttr tomada. co,n vioia. oo prol>le• 
moa doo fla6•'4do,, HlflUIÔo .U.... -
o deputado Soore• Mww,o. lid,ir do Go­
verno "ª &HmbUlo JA,t.kllü,..._ A Co,nJo. 
IÕO HIÓ lnlbalhando - nuuu'cipio, .. rtu­
M/o,. 

••• 
VISITA · O oecn,tárlo do Trabslho e Serviçoo 
Sociais, AdaUtou Coelho Cotta. em compa· 
nhia do IOU •-oeor Oioco Teo<6nio viaitou 
ontem o jornal A UNlÃO. , a oportunidade o 
Secretário de Seu-aa om converu oom o ;o.. 
nallota Nathanael Alv (alou doo planoo ele 
sua pasta que '°"º HO<Utados ao longo cio 
,ua e.dmuunra.çAo. 

••• 
fERRA SECA • NHto •dbado. da 10 "-. 
• Grr,po 7-,..., S.co u toni .. apNN"""'­
do, Up<teiolmenn, M C.nlro Social u,,i,... 
no ,v.,.., nll<>r Jooi C""""1>o, M BGlrn 
do• [pi,, . À opn•ntoçcjo H rd •m b,,wfCt:i. 
da 1 !Jlo,tro Cwturol do Joõo Pu,oo. 

••• 
'TELEGRAMA • O deputado Inicio Bento 
ron1mua re<:ebendo meDllg,,nt telegráfica, da 
resi40 do byt; a reapeito da oeca que vem 
uaolando vânas c,dades. 



ova diretoria da 
Ampep se reúne 
para amplo debate 

Aniversário 
do Cfrculoé 
comemorado 

,1 , .• d.. .. ,_ da ....... 111' .. do ~fqittfnó 

.-ll fm d o Oi• d o 
l'Nbalho, o C!milo de 
l'nlbelhact.,.., Cri,t4oa 
d• JoAo Pu,01 ln • 
rír<ufo Op,1'rio) oom•• 
mor11 hoJ• p.t, m•nh• 
t " tarde . eeu ◄2• ani­
verdrio d, fundaçao. 

Publ da r.,an,, 1 tnp,pl , ai • 10un,r III no,c, 
d.t f 1'0 ~ para di vhr d1,~ U1unto1 
mt.tt °' qwtt. qutl«\ h 'UnCtttN II POMt da rhap,i 
· , am.pr,p , 'ta M finaJ da mana puiNda A 

mo('k do t"Nf,,p, 1 •= dt l')rudoo • O.bate, 
t,n, 1 ,.. Educ,...,.,n,o, l nu "'dod,a d• J<>io 

,1 d ir,tona do Cir• 
("Ulo ca, íirmou. ontem. 
o tfguinte pqramn, a 
ttr efetuado na IM!de da 
tot idadt, -' 4\'tn ida Se­
nador Jojo Lira , 697, 
•m J°""•ribr: 

~~ f r,_,_ Ju;r.,.. oodt obt,_'f ffll!Ol \'Ola, 
<'<, 111A undo da pouta 411 r,uni••· E. fin•l• 

te ltfl'l! e» plano, pan1 1 •u <urAo doo trt1ba, 
1 f l qu,' t tdmUUJltaç,jo 

0 

O ..,,,. d,n,ffllP dt AIDP'!>, prof-,, Ed,lton 
a. promttf cumpnr toda! AI rti\1ndicaç6e:I 

1' ~ u , an• • 11.1t1 utibuda durante 1u11 

ta..~ t ~ o Fitado t!ma du coisu pnnri­
P&ll ~ mandlto dUT1.ntfet.tHdollanot. ser4an 

dt bt..dodt dt •,cp- r,fonnulaçtlo doo FA, 
taM,. do Ma r,o • polo líbttded• dt organiu, 
(Ao 

TRANSPORTE 
PATOENSELTDA. 

QUADRO DE HORARIO 
DIARIAMENTE 

PRINCESA IZABEL 
,.,..,.o,.~ 
'°"9.__o-,. ,ooc,,a 
~ 0Jl4HO( .... 
.. to\ ,: l)•' ' »... 
(:Af (k.f 00 lltOC'HA .... 
IO#"-'-O'JOl:l'-lo 
COHC:llC:lO w• 
.~()1 0-,. ♦ ~-Uo UNTO Ol ,,-i,o oo c"uz ,.,,. 

.cw, .._... .... . . o:),\t, 

O UOEt. 00 UJl:Tl,O 

, A (Ili • 1 1 A 

EXPRESSO GUARABlRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

'VÃO f'I-'. ~ M r;l ARA.RIRA 
, .. JQ( ,:1"11 

, .Afl)A lit: JOÃU Pt"'\!-OA 
Ql. u • 1~ -., li" n 1 0,, 11:. 1800 · IO;CXl - 11::00 - 13:00 

,.. ,J, ,,., 1 16 :t> r;a, 1~.:,o . 1a:00 . 
ft lll ,_ 

JhÃI• l'f. ·~•OA ~ l.A'i'P.A 
1\ .. fieolntlt•I 

M Q1A J HÃCI n>.~JA 
tit.> e, 111 u 1-. • • 1e.10 

M R>A '-(11.AS} :A 
u ;; -.1 1r1 lo 11 ·•1 lbOO 

~ti•~i-• ►~~ J> t~~-!J~~Jf ~t~RO, 
1',AO)A ( At IMHA l>P. DE\'TRO 04!30 • 12..«I 

J OÁt1 H :-.••,OA OOSA 1'- P.ti 
!'>Ah lA ..N tÃO t,l ►. '~)A 'M ,O CS~ 14'(0 
'-' llM flO!\A l~F;."' 10 ,111 C:S.30 • 1~ 

JOÃO ..-~•A HA A.\:fJRAS· 

l~J1;,4c; n . "'"' " '.IO 
~ (L)A KA\A\ ►: IHA~ IM J) 

lu.4u i ' ►.-"" ••OA 1;1 ARA RIRA 

~~T111LI• i,'t ~ .,~. "'º" U · .,, 
"'All •A t ,I AH.AHHtA ,.-- IO 

NtAll 1 - ►.,_ ...,,.-, 11fl 1 
, .. l.411/1 , . 

&f1,A '41ÃII l • ►.1,..,, )A, 14 l.! 
,AIIIA l'Ji 1 1 i .. ,11 

J• l t l l,.._,,,o,\ '-' I ' ►, 
a.t i ,.\ w,40 • ... , ...,,, ,r, ,1 
AiliA Al't'. 11 • li Ili 

U IA_tl M,.,..'ot1,- '.IAltl 
•A ll 1A 111}J 1 M-·.•"' tA 1,, 111 
lilwUl)A MA1'1 •• UI U tlJ 

MJNlSTtRJO DA MARINHA 
CAPITA 1A DOS PORIJ'OS DO 

ESTADO DA PARAIBA 
EDITAL DE <:O.NVOCACÃO 

APRESENTAÇÃO DE OONVO­
CADOSPARAINCORPORAÇÃO 

8 horaa • misao em 
açlio de greçu, conce­
lebrada: 9 hor11, • .. wo 
solene rom palestra 
,obr, o Dia do Tnoba­
lho, 10 horu • ,...,ode 
arte (poemas, folclore, 
ttcl , li horu • confra, 
temiz.açâo; 16 horas • 
apr<ttntaçào do grupo 
Lá vem • Moçada. 

Exposição 
de arte em 
Mandacarú 

Dar chance b pe,. 

~Ji°:a ~11:'coS:u: 
que oio puder11m e:<JlÕ· 
lasprfàltade1"!14Jml)O­
çjo qu, 00 divuJg .... , f 

da f~:;f:. c~:.':~j! 
Jojo Peasoa, promovida 
excluaivamente pelo 
Grupo d• Joven1 Pedm 
Ammco, com a oolabo-

::~o":! ~1:.'J"rtt!~ 
no Mon,enhor José 
Coutinho, do bairro de 
Mandacaru, e que oe 
realizará nos próximos 
sábtdo e domingo. 

AI inocriçõoa para 
participação no .1 evento 
eru:emintm ... no dltimo 
dia a> e a promoção 
contará com a partici­
paçjo de aproximada­
mente 50 inscritoe. Den­
tro 01 trabalhot a ,e . 
rem apreaentadoe con­
tam poesias, deaenh01, 
pinturaa, fotografiaa, 
artigoe artesanais (me­
tais, couro e cerémica) e 
müaica (cx,mpoeiçõea e 
interp .. taçõe1) . 

A moetra oerá roali­
ud1 048 dependência• 
do Centro Social, e no 
,eu horário diurno (ma• 
ohã e tardo) dai 8 b 19 
boraa eeta.ni com a ex­
poeiçjo aberta ao públl-
00 (entrada fzanca), e a 
partir du 20 hora,, 
aptt1entanl 1bow1 mu• 
11cai1, com artl1ta1 da 
te?Ta, 

Dwante a realiu­
çlo baveri a partldapa, 
~o eopecial de vériot 

F<!{~a:m;, o E~:1a 
1l!cnica Federal da Pa­
ralba, Grupo l'olclórico 
T,rro s~co, Coral 
SP.-ICC, Comi do Sai, 
Corpo de Beile do Tea1ro 
Sanuo Rou. Palhaçm da 
Jut,ca, e<ibiçio de filmtl 
"'l)Ol1iw, e projeçóol da 
slides mm temOB orte86· 
nabo e. """""ção da peça 
infantil A Brur4 

AU'l'ORIDADES 

A morna tAmWm 

doº~~r:: a ó:r:~r: 
Pranca: o tecret.6rio de 
lur11mo munic i pal, 
Cabrtl Batl11A; Secno­
tárlo do Trabalho do 
Eotado: Jomal11ta Lul1 
Otávio. 

A eproolaçlo doa 
1111halhol 001' feita por 
proíe110rn convid1do1, 
da Unlvmldtde Feda, 
ral da P1ralha, critico, 
de art4 e autoridedea no 
uaunto, que dever&o 
raunir•N todo<, OI dla1 
dt apruenta(•o dH 
(l)n,poolçOeo a poe,la,. 

Ensine 

seu 

filho a 

praticar 

esporte 
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Programa de assistência 
técnica rural tem verba 

NAI-Pb instala 
um escritório em 
Catolé do Rocha 

O ,ecnlirlo de Agricultura • 
,lbutecimento, ag,6nomo Jo,6 d• Oli­
,,etra Cot ta , anun<1 iou, num encontro 
com a diretorie, gerente, e1t11duai1, a, . 
eeMOm e coordenadott11 ngionai1 da 
Emater-Paralba, que o governador 
Tarclalo Burity asainou documento au­
mentando em 30 mllhdea de cruuiroa a 
participaç!o do Esudo na íormaç.lo de 
recursos deetinadot é execuçto do pro­
grama de aaal1tfncia técnica e exten­
sáo rural, •m 1980. 

proN ntn o plano agrfrola do Govmio 
para 1980, fu,;ando•1t no pro,rama da 
muJtiplicaçAo de temente• ael~ioM• 
daa com vi•ta• ao deaenvoJvimento da 

O NAJ-Pb instalou, .recentemente, ncri­
tório regional em Catoll do Rocha, resultante 
de convênio com o Polonordeste para treinar 
e orientar as peque'!as empresa~ nlo a,uf~ 
las num recoohec1mento da 1mportincia 
d~s empresas para o desenvolvimento da 
região do Vale do Píranha, guer na formaçao 
da renda, quer na geraçlo de oportunidadee 
de empregos a baixo custo. 

cultura algodoeira. al~m doe eatudo• 
que o Eatado reali ia na área de in-iga­
çlo. 

,\nt<riormenla, o Gov•rno do Ee-
11do havia ruado de 41 mllhde, do cru, 
u il'08 a 11ua contribuiÇtlo, eate ano, 
para o ServiQ!? de Extens.to Rural , ma.a: 
depoie constatou-se que eaaa importtn­
cia era inauficiente para tomar poufveJ 
a execuçlo do programa proposto para 
o presente eu.releio, o que 1evou o ae­
cretário José Costa a negociar e conse­
guir do governador Tarclaio BurilY oa 
30 miJhõea agora aaeegurad01. 

Quanto ao enc:ont.ro de coordena • 
doree regionaie, eles estiveram em Joio 
Peuoa por 1~1 dias debatendo oe 
problemas de auaa respectivas áreaa de 
atuaçlo. Durante easee dias trataram 
aobre a necessidade de peasoaJ t~cnJoo 
e admini1trativ011 das regiões, compoei­
ç.lo do cargos e funçôeo, compoaição de 
força de trabalho, con&iderações aobre 
o Proagro, ação daagen!nciaa eetaduaie 
e de,empenho da ATER. 

O NAI pretende fortalecer, com_ novu 
técnicas as empre888 existentes e estimular 
a criaçà~ de novas l_lllida_des empresariaie. !-a 
cidades que serio 1med1atamente beneficia. 
das com o convénio serio oe municfpioe de 
Oatolé do Rocha, Belém do Brejo do Cruz, 
Bom Sucesso, Brejo do ~ruz, Brejo dos.San­
tos, Jericó, Lagoa, Paulista, Pombal, Riacho 
dos Cavalos e São Bento. 

O secretário da Agricultura a 
Abastecimento esteve na Emater­
Parafba quando o encenamento do en­
contro doe dirigentes da Empresa de 
Aasiatênda Tknica e Extenuo Rural 
com oe aeua coordenadore, regionais e, 
na oportunidade, ele debateu com oe 

Tam~m, a diretoria u10u a opor­
tunidade para tranamitir a todos a 
preooupaçAo do Governo com o eet.or 
agricola, dizendo o presidente Francíe­
co Marinho de Medeima que a atitude 
do governador Tarclalo Burity, colo, 
cando maia 30 milhões de cruzeiros a 
diaposiç4o da Emater, demonstra a aua 
confiança no trabalho da Empresa, de­
monetrando, igualmente, a credibilida­
de do seu programa de ação junto ao 
produtor rural paraibano. 

CONVITE 
O Externato Santa Dorotéia eatá convi­

dando 88 mães de aeue alunos para uma missa 
que será celebrada domiDgo, dia 04, b 16 horas 
em homenagem ao dia daa m4ea. A celebraçAo 
será no pátio interno do colégio e contará com a 
participação do Madrigal Paralba. 

ATUALIZE-SE 
Livros, revÜJtas e publicações jurídico.. 
que podem ser encontradatJ no Departa­
mento de Vendas de A UNIAO 

Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 15 .... . .. . .. . ........... 150,00 
Re viola Trimestral de J uri, prudência Vol. 16 . . ........... . ... . .. . . 150,00 
Re vista Trimestral de Jurisprudência Vol. 17 . . , . . ..... . ........... 150,00 
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 18 . .. ... . . .. . . . . . . ...... 150.00 
Re vista Ttimeatral de Juriaprudência Vol. 19 ..........•... . .' .. . .. . 150,00 
Reviatiia Trimestral de Jurisprudência Vol. 20 ... . . ....•.... , ...... 150,00 
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 21 .. . .... !> •••• •• •• • • • ••• 150.00 
Revi,ta Trimestral de ~urisprudência Vol. 22 .............. . ... . ... 150,00 
Revista Trimestral de Jurieprudência Vol 88-1 . ... ..... , .. . , ....... 200,00 
Revista T'Frimestral de Jurisprudência Vol. 88-Il . . . .. ... ........ . . 150,00 
Reviola Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-!Il . .......... . . . . ... . 200,00 
Reviata Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1 .................... 150,~ 
Reyilla Tl~estral de Jurioprudênci~ Vol. 89,11 ... ................. 150,00 
Re~~ta Trimestral de Jun,prudênc1a Vol. 89-!Il ........... , . ...... 150,00 
Reviola Trimemal de Juri,prudência Vol. 90-1 .......... . ......... 150,00 
Rtviat:a, Trimestral de Jurisprudência Vol 90,11 ... . . ... .. .. . .... . . 160,00 
Revi1ta Trimestral de Juriaprudência Vo. 90-11 .. . ................. 160,00 
Reviata Trimestral de Jurieprudência Vol 91-1 . . . . . . , .. , . . . .. . ... , , 150,00 
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 91-11 .......... , . . . . . ... 150,00 
Ementário da J urisprudência do T.F.R. Vol. 1 ...... .. ............. 150,00 
Ementário d• Juriaprudência do T .F.R. Vol. li ........• . . .. ........ 50,00 
Emtnté rio da Jurisprudênc ia do T .F.R. Vol. Ili ...... .. ... .... .. .. 160,00 
Emenlário da Juri,prudência do IJ'.F.R. Vol. IV ................... 150,00 
Emenlário da Jurisprudência do T .F.R. Vol. V . ............. . . .. .. 160,00 
Ementário da Juri•Rrudência do T .F.R. Vol. VI .... .. ......... . . .. 150,00 
Conatltuiçlo Federal , . , .. .. . . , . . . . . . . .. . . , . ... ... .. . , .. , . . , . .. . . .. tl00,00 
Reviata Arquivos do Mlnlatério da Justiça n' 161 ....... . , ......... 100,00 
Revi, ta Arquiv01 do Mlni11ário da Ju,tlça n• 152 .................. 100,00 
Reviola do Tribunal Federal de Rtcul'IIOa n• 62 .... . ........... . ... 150,00 
Nova Polltica Salarial .. . .. .. ............. , .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . . . . . 10,00 
Código de Manore1 .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. .. . .. . . .. . . • . .. .. .. .. .. .. . 35,00 
Separata de Lei da Anlttia . ............................ . ......... . . 10,00 
Delito, de Trlnoi to ........... , ..... . .... . ..... . ... .. . ..... , ......... 20,00 
Folheto do Antaprojéto que Regulamento a MicrofilmaK•m .... . .... 10.00 
Revi11e Tópica de Jurisprudência ..... . ........... . ... . ............. 100,00 
Rev!,ta Hl11<\ ri1 do Dlroito Nacional .. ................ . ............ 100,00 
Coleçlo dao Lei, Vol . 1 .......................... .. , .. .. . .. ......... 30,00 
Coleolo d11 Leia Vol. li ................................. . .. . ....... 106,00 
Lei do Inquilinato ........... , .. . , .... , ... ,, ..... , . . ............ ,\, . 10,00 
Antapro)eto da C.L.T ...... .. ................. . .............. . ..... 100,00 
Oldigo l'en•I . . .... . ........ . .. . .. .. .. . .. . ............ . .............. 70,00 
Revlt ta Sociedade por Aç6t1 .. .. . . .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . . .. . .. 80,00 

0

t>e1burocr1ti1a0Ao ... .. . ...... , . , . , .. , .. , ....... , ......... , ....... , . 20,00 
Lei Orglnica da Macfotratura Nacional. ...... . . . ........ . .. . ...... 16,00' 
Novo• V1lor<1 d• lleíer~ncl• .. .. .. ....... .. ... . ........ .. .......... 10,00 
Novo Salário,Mlnimo ....................... , , ... .. . ........... 10,00 
llegulam,ntao•o da Lei da Anl,tla ................ . ............ . . 10,00 
Mtnual d• Apropriao&o Contábil .................. , .... , . . ..... , .. 160,00 
ll• r lmonu, de Cuota, !Ptralbal .. .. .. .. , ........ . ......... . ..... 60,00 
Oldlgo da Org. Judlcl4rl1 (Paralba) .. .. . .. ........ , . . . .. . 100,00 
Olll t nlttçlo doa Parlido, Pollticot . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. • . .. .. . .. 30,00 
Nov~ l,ol Or1anlc1 doa Partido, Polltloo1 . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ao,OO 
P.arec,r" de Con,ultorla Ceral da República .. . 160,00 
O,n1titulçlo do Eotado da Partlb1 . . .. .. . .. .. .. .. . . .. .. 50,00 

De_partamento de Vendaa de A UNIA O 
- Rua: João Amorim, nP 384 - Centro. 
Fone: 221-1463. Procurar Pi.nheiro. 

O economista José Ednrilson de Sousa, 
díretor executivo do NAI disse que o convi1-
nio vai proporcionar um programa integrado 
para o Vale do Piranhas, com ênfase em u­
sisténcia técnica, gerencial, treinamento de 
mão-de-obra e crédito concedido pelos ban­
cos oficiais, principalmente pelo Banco do 
Estado da Parafba. Explicou que o convênio 
tem como objetivo proporcionar aa empreau 
não agrlcolas dos setores industrial, comer­
cial e de prestação de serviços, uma ação 
abr1111gente e integrada através de instru­
mentos capazes de tomar a região do V ale do 
Piranhas mais dinâmica e favorável para o 
seu desenvolvimento empresarial. 

Revelou o diretor executivo do NAf que 
um dos objeti\/Os do Convênio será aproveita­
mento de excedentes de matérias primas 
a~lcolas geradas pela ação global do Polo­
nordeste na região, será perseguido e opera­
cionalizado, através dos seguintes instru­
mentos: 

. Assistência técnica, compreend~ndo 
trabalhos de assistência gerencial, J:.r:~et,oe 
de viabilidade para obtenção ·de <:a 
mento, orientação de crédito, treinamen'ffl' 
empresarial e elaboração de estudos de opor­
tunidades de investimentos. 

Delegado diz que 
legislação proíbe 
rifas e bingos 

Rifas, bingoa e pro.moções semelhante• alo ex­
pressamentAl proibidas pela legialação fiacal. Segundo 
declarou ontem o delegado da Receita Federal, Zenil• 
do Mendonça oo infratores estão sujeitoe a penalida­
dea1 · multa e• cancelamento da autorização para pro­
moção durante o período de cinco anos. 

A multa aplicada ao infrator, segundo o del4!gado, 

~A8;~!;~i~:e~o;~~Óoto~~ =:::t:::::::. 
vigente no Pais . Além disso, está previsto ainda a per­
da dos bens prometidos como pN!mios e proibição de 
reali~ar. durante o pra%.O de cinco anos, eetaa opera­
çõe, . 

Já com realização de operações que impliquem na 
d istribuição de prêmios, meamo a titulo gratuito, a 
t>romoç.ão depende da prévia autori.z.açio da Rece.ita 
Federal. cabendo ao intAlre888do, dar •l)trada do pedi­
do no órgão r .. cal do aeu comicilio. 

Segundo a inda Zenildo, já há várioa me1t1, a Re­
ceita vem divulgando noticias eobre a proibição da 
realização dos bingoe e rifa.a. no entanto, ainda conti• 
nuam a registrar-se evidência, destas promoçõee na 
Capital. o que força a repartição a manter uma flacali• 
zoçdo mais o.tiva neste eetor. reforço este que deverá 
ocorrer dentro em bre.ve. 

Delegacia realiza 
fiscalização nos 
bancos paraibanos 

Uma intenaa íl8C8li1açAo aoe éstabeleciment01 
bancários de todo o Estado foi iniciada anteontem 
pela Delegacia Regional do Trabalho vioando conata­
tar o veracidade das denünciae de irregularidadea 
quanto ao cumprimento doe horArioa eatabelecldoe 
pua o fun o.ionaliemo. S4o vinte flacal1 devidamel\t.e 
prepa.radoe que e.etdo executando com rigoroeidade 
eata campanha que tem como objetivo, também, ve­
rificar ae ,está , eendo feito o pagamento mensal dae 
horu extraa e oe ro~uatea aemeauaia. 

A flocallzaqão 110bre aa lmgularidades. principal­
mente com relaçAo aoa reaju1t.e1 so.18.riaia, partlu do 
Sindicato doa Bancári08 depoit de ter recebido vúiaa 
reclamaoõe11 de aMOciadoa prejudicado,, principal­
monta doo eotaboleclmentoa de Joio PeNOa. 

A part ir dai a Delegacia lugional do 'f'Nbalho, 
atravM da Divitlo de Fiacalizttçlo, pretende Nr rigo• 
roaa na apura(Ao deatea fatoe, meamo mantendo eetCI 
t ipo d• 11,~allzação duranui u,do o ano. 

Cada. bancário tem teu horário determinado por 
tal om 1tl1 hora,, podendo ultrapaaear at6 duu al6m 
do previalo, como hora, estru, Maa, aegundo denUn• 
ciu oe bancos comercio\& n4o eatlo cumprindo ntaa 
det~rmlnaç6ea, o que levou a DRT tomar eota olitude. 



AA lnfonnaçl)e• dlaponlvele •-i>d· 
to dao precip ltaçl',eo, pluvlom6bicu na 
região oemi-érida do Eetado •" o -
eente momento dAo ma'tgene a uma ... 
vio&o p- imleta quento a fruotnçm da 
oaftlUI agrlcol1111, com elevada -11111-
dade de •• configurar uma oeca de pro­
porçôeo m aioroo do que a de 19'791 Oom 
efei to , a oe configurar o quadro eotabele­
cido durante 011 1lllim01 trinta (30) diM, 
por m aio um porlodo do 10 a 16 dlaa, nlo 
tem011 dúvida de que umaaeca d-'ro­
M eotaré ~ roda, atingindo lndiatin­
tomente todas ao Nlgiõeo oem.i-iridaa. 
com exceoaão d o poucoo munlclpioa. 

A eeca d este ano vem auumindo ca­
racterlotic1111 d iotintaa, hav.,ndo ,.,g;o.. 
em que aa precipitaçõeo jé atingiram • 
média local, concent radaa em apenu 8) 
dia& oo menoe oom efeitoa danoaoo h la­
vouru. Em outra, , aa chuva.a al6m de 
poucas. cairam em intervaloa demaaia­
damente longoo, ,concorrendo para quo 
aa plan tações atingi ... m ponto de mur­
cha fisiológica de forma im ,verolvel, ex­
ceto noe baixioe que atingem um percen­
tual de cerca de 20%. Em amboo oo ca-
809, oo efeila! da eetiagem tem oido agra­
vado pela incidência de pragaa, atacan­
do principalmente o milho, algodão e ao 
p1111tageno. 

A presente estiagem eetá asaumindo 
aapectoa semelhani... a de 1970, a maior 
da década, tendo sido cognominada de 
º seca verde" , por ter chovido bastante, 
maa com a distribuição de forma itra­
gular, aondo que a deote ano, auumirá 
proporçõeo mais elevada• polo fato da 
ocorrência no segundo ano consecutivo e 
ainda por ter oeiotema de emergência do 
ano pusado propiciado uma maior ex­
pansão da área agrlcola, com o Governo 
colocando crédito e inoumoo à díopoeição 
doe agricultores, além do inverno ter ini­
ciado de forma muito promi880ra, com 
u ma expectativa da safra recorde. 

2 - CARACTERIZAÇÃO DAS RE­
GIÕES 

2. l • CARIRIS VELHOS 

De uma maneira geral tem chovido 
muito pouco e de forma irregular nesaa 
microrregião. Apenas nos municlpioa de 
Monteiro, Sumé e 8'loSebaati4odo Um­
buzeiro ocorreram precipitações com 
certa regularidade, sem contudo er.ar a 
ll&Íl'a asaogurada. Noo demais municl­
pios a situação começa ser vexatória 
admit indo-se atualmente uma perda em 
torno de 40% das lavouras de milho e fei• 
jão mesmo que volte a chover agora. A 
aituação do algodio é mais diflcil vleto 
que. além do verão, eofreu um ataque 
maciço de pragas. Com relação a pecuá­
ria, o deaenvolviment.o do puto é muito 
precário e ainda não houve cbuvaa que 
permitiaaem a acumulação de água em 
quantidade satiafatória. A situação fica­
rá critica caao não chova nos próximos 7 
dias. 

2.2 . MICRORREGIÃO SERl'ÃO 
DE CAJAZEIRAS 

Neu a microrregião ocorreu um 
011110 tlpico de diotribulção irregular de 
chuvas. Sua precipitação média fica em 
tomo de 750 mm e na maioria doe muni• 
clpioo já choveu entre 650 a 750 mm num 
período inferior a 60 dias. Em come­
quência, t.odoe <Jl açudes encheram , o que 
é um fato positivo, houve plantio em 
grande escala. Ai, plantações dOI baixios 
foram ll>t2mldaa e, como é peculiar des­
eee anos atlpicoa, ocorreu um grande 
ataque de pragas naa lavoUta8 e até naa 
pastagens. Como praticamente não cbo• 
ve há cerca de 30 diaa, aa lavouraa de mi• 
lho e feijão foram atingido, pela eetia­
gem no período critico de floração, jé ha· 
vendo redução e safra em tomo de 80%, 
oom tendência a oe agravar. Quanto a 
cultwa do algodão, havendo cbuvaa ª" 
o finei do mês, poderé haver uma oafra 
razoável. 

2.3 . MICRORREGIÃO SERRA 
00 TEIXEIRA 

J.amentável sob todoo oo upectoo 6 
• 1iwação da Serra do Teixeira que .Um 
de e1tar oendo aaaolado pela seca, pela 
segunda vtt conoecutlva, 6 a regilo que 
produi maia feijlo phaoeolue (mulati­
nho) no Eotado e houve aumento de 
plantio Hte ano, havendo peropoctiva de 
uma boa aafra . No entanto , lá cen:a de 
40 dlu nlo chove na maioria doo muni• 
d pioo, havendo em conaequtnci.a, queda 
da produção da feljlo variando entn, 70 
• 90/ll' , até o momfflto, Com relação ao 
milho a queda de produçlo i• 6 de 60%. 
5'o pouca■ u pooaibiiidade1 de se obter 
pelo menoo uma -.fra ra..,.vel neaa mi­
crom,giAo. 

2 4 · MICRORREGIÃO DEPRES­
SÃO 00 ALT O PIRANHA S 

Ne- microrr-egiAo, que abran1e 
rrande '1ff do ■emi-,rido paraibano, 
ha o,n,aç(Jea dlatmtü com relaçlo u 

A,UIIIM) e .lolo •- ,..tata.•1r■ I• do -■J■ do •-

praelpltaç(,ea pluvlom•ulcu. Na 6Na 
de Soma. houw intenaa preclpltaçlo, 
m• de l'orn,a concentnde e om •SUi· 
d.e um lon10 perlodo da,....,_ Na 'na 
.i. Paa, choveu relatlvamenta pouco e 
tamUm I de forma irregular, 
clootacando-• apenu o munlclplo de 
8'o Mamede, onci. • 1ltuaçlo do• du 
ploM, Noa munidploa do Vale do Plan­
có, onde nonnaimlnlll d1M bom, 11111-
mo om anoa anormal,, e eltuaçlo do • 
dlfmata doa damale munlclploo, 

Ettlma .. qua lá uma reduçjo d.e 
onkm da 70 • 80\\ nu culturu do milho 
a foljlo 1101 munlelploa du 6tau da Sou­
aa • Patoe. No V ala do Plancó a reduçto 
• em tomo da liO a 80%. 

GQverno envia relatório 
Rawndo dilM 11n llllio o olFd'o ... 

bóreo do •Jlllldo ano 1111 dlanta, poclan 
produm uma aafN ramlival. O alcodto 
da 1 MO e O herb6cao foi muito prejudi­
cado pela falia de chu.,. como polo •ta• 
qw, do pragu, 

a Ministros 
providências 

Um relatório sobre a ocor­
rência de estiagem no Estado 
da Paraíba, contendo mais de 
oito páginas, foi enviado ontem 
pelo Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria da Agricultu­
ra e Abastecimento aos minis­
tros do P lanejamento, Agricul­
tura, e do Interior relatando 
minuciosamente a situação e 
pedindo providências com ur­
gências para o caso. 

O relatório consta de uma 
vasta explanação, no qual as 
autoridades do Estado dizem 
que as informações disponíveis 
a respeito das precipitações 
pluviométricas na região semi­
árida do F.stado até o presente 
momento dão margens a uma 
previsão pessimista quanto à 
frustração das safras agricolas, 
com elevada possibilidade de se 
configurar uma seca de propor­
ções maiores do que a de 1979. 

Em contatos mantidos on­
tem, com o secretário da Agri­
cultura e Abastecimento, agr6-
nomo José Costa, ficou patente 
que tanto ele como os demais 
Secretários da Agricultura do 
Nordeste estão aguardando a 
convocação da Sudene para 
uma reunião, que poderá - realiza­
da ainda esta sanana onde serão 
definidas medidas que ameni­
zarão o quadro atualmente 
existente nas diversas regiões 
paraibanas, 

e solicita 2.6 • MICRORREGIÃO OE CATO-
~ 00 ROCHA 

urgentes 
Comtatou-ee na reglio, alta COD· 

contração do chuvu a partir da 2' <• · 
gunda) quinzona da fevoroiro, butando 
para i..o, verificar qw, em um perlodo 
do 26 (vinte e cinco) di.u repatrou ... 700 
mm do precipitação. Em dacomncla 
verificou-ee prejulzoe dive,- naa pro-
priedadee rurait, como: arrombamento 
da açuda, danificai,õea de cercu, inun­
dalJl!ea de áreu plantada■, etc. 

Autor de M1?m6rias do Cár­
cerl? ,., São B1?r11JJrdo, o alagoano 
Graciliano Ramos certamente é 
o escritor que narrou com maior 
preciaào a problemática do reti• 
rante a deixar o sertão agredido 
pela miséria que a seca provo­
ca, Agora, aa peno~ena de 
Vidas Secas têm uma infinidade 
de sósiaa, vagando pelaa cida­
des do ,ertào paraibano, O Go­
verno do Estado já enviou um 
miniu:wso relatórw a Minia ­
tros sobre a gravidade do 
problema, , olicitando provuUn­
cia, urgentea, e ressaltando que 
a auaência de cluwaa dUN1nte 
mala quinze dias provocará 
uma situação de,aatrosa. En­
quanto iato, oa retirantea inva­
dem mcrcadoa e feiraa livre• em 
busca de alimento,, e ,egium 
pela estrada incerta • como a 
família de Fabiano no romance 
de Graciliano Ramoa, 

Apóa ... e perlodo do íortea chuvu, 
velo a eeliagem, quando ee ....., 
aproximadamente 20 (vinte) diu eem 
ocoMncia de chuvu, pelo menot em 
term.01 significatívoe. 

No entanto, • partir de 04 (quatro) 
de abril, u chuvu voltan.m a cair na re-• 
giio, maa de forma localizada e em pe­
guene intenoidade. 

De um modo geral , u cult.uru ne­
ceaitaram de aproJ:lmadamente 26% 
(vinte e cinco por cento), de replantio 
peloa fatore■ acima meocionadoe. 

A. culturao de milho, fe ijlo e algo­
dão oofreram em decorrência das iregu­
laridadee pluviométriceo, ooonência de 
pragas, inundações, e queda de produ­
cão em ·tomo de 36% a 40% em relaçio a 
eopotada. Cuo as chuvas, não voltem a 
se regularizar a perda oerá em tomo de 
00%. 

Vale oalientar finalmente , que ape­
sar do quadro e~ , é ainda a melhor 
regiio, em relação ao demais no faixa 
oemi-Arida do Eotedo. 

2.6 · MICRORREGIÃO DO SERI­
Dô PARAIBANO 

No que concerne a Microm,giio do 
Seridó Paraibeno, a aituação é oeme­
lhante as demaia regiões, uma vez que u 
preclpiteçõeo caldas no área foram ineu­
ficientea para o deoeiivolvimento noi:mal 
du plantações. Tendo como ronaequin ­
cia uma perda du cult.uru de oubaittén­
cia em tomo de 70'c a 80'c com o agra­
vante ainda, de não ter acumulado Agua, 
em quantidade auficieote para resistir 01 
efeitoo danoeuo advindo• doo perlodoe de 
eotlageno prolongadao. 

Na microrregião do Curimatau, 01 
municlpioo de Culté e Barre de Sente 
&u merecem atenção especial. Aa cul­

'turu do milho e fe ijl o eet,1O seriamente 
prejudlcadu. A Agua acumulada é mui­
to pouca. Nos mu.niclpioe de Atuuna e 
Cacimbe de Dentro, ttedicionoil produ­
torea de fe ijão, eotima-oe uma miução 
de 30% no ufra deete produto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A. infonnaç&a contidas neste rola­
tório eetAo bueadaa em dadoo levanta­
dos at, o final da ae.mana anttrior e n.to 
temoo dadoo plllviométricoo de codoa oo 
municlpioe. No entanto, na data de bo­
je, temoo informações de que nAo houve 
chuva• em nenhuma parte da úea COO· 

siderada. nes~ final de aemana, o que 
agrava ainda maia a 9ituad ,o. 

P,lo o upooto, ooaatata ... que em 
muitoe mun.icfpu a aitueçlo ;• , mwto 
grow, me,.~ndo •~io eopecial do Go­
verno. Em out l'OI o pruo d• 30 de Abril l 
fatal em ttrmos de chu"u. ji que • par• 
tir de 9&019, cada dia 10m pr.cip1taçio, 
te.r, um eíeito mult1plicador m&JOr 

Como a aituaç•o abrange toda rai1a 
oemi-árida do Eatado. e em alguna mu ­
nic.ipi01 nAo h' dadoi a retpe ito de que­
da.t pluviomêtriC'Ss, um levantamento 
min~1oao, bueedo ooa dodoa di1ponl­
vel.!I e levant.e.menlol ''in k,eo", eetâ 
tendo fe ito. com o objetivo de moetra.r a 
aituaclo t sata de cada mun,clpro. prio• 
nuaando as m&l aung,du. 

, u regiôoo de Cajauiru e Serra du 
Teiseina começ1 ha,·u grande lllquitta• 

rio 10<'1al. com a, autoridades temendo 
taqutt naa ftira.1 j ll que eatet ooorre.ndo 
liberoçlo de mio-de-obra, peloa mMioa 
e gra.ndet j:,roprietâ.rioe e 01 m1n1fun. 
diAri01 C"Omeçam a d(li.xar 1ua1 cleb• 
om bu,co d• trobolho, aum,ntando o t ­
mdo rura l. 



Mão Branca executa • IDRIS dais 
Ontem pelo manhã, nM lme 

dlaçõeo do P011to de Policia Nodo. 
viária, em M•ta Redonda, foram 
incontrado• dai• cadllven,•, jtl em 
adiantado cotado de putN>façlo. 

O. cadllvereo que .. ,avam dl,. 
tont.e um do outro, cerca de dez 
metro&, apre&entavam perfuratôeA 
4 b•I• do revólver callhn, "38" e H• 
plnRarda de grogoo oallbn,, 

identificação 88ria da• mal• dlfl• 
cela, haja vlato que ■uu r,1ç0ea • 
doa cedâvere, • eotavam butantea 
deformadu no entanto, por volta 
du 6h00m., ao cadtlven,a foram 
identlficadoo pelo peuoal do lnotl • 
luto do ldenURcaçAo o Crimlnalla• 
tfoa do E•tado. 

O local ando 011 codllveN>o fo . 
ram enoontrsdoe, foi exatamente o 
l1111ar, onde há tnl• di08 atrll•, ai. 
1!11ém que por telefone idontincou• 
te como MAo Branca, informava 
que havia abatido dai• marginais. 

Um doa cadâvere1 eatav1 com 
um• oalço ezul • ca mloa listada e 
devia pertencer â alguma peoeoa de 
30 an011 dproitimadamente. O outro 
também apan,ntava trinta anos, 
eetave com calça cinza e com ca­
mlo• l~êntica ao anterior. Ambor 
apre&entavam ainaie de 111vfciaa, 
polo pereebla•OO claramente que 
haviam •ldoo torturado•, a julgar 
pelBA queimaduras que apreaenta• 

o, marginai• abatido■ roram 
Wll110n da Silva, "Unllho" o Joa4 
Soares do Oliveira, 30 anoe, cuado 
e reaidia no Conjunto Ernanl Sâ, 
tyro. Amboe oram Hpocial111ta1 01Jl 
arrombamento■, além de pratica• 
rem dlvoraaa outra, modalldadee 
de furtos 

A policia tentou localizar 011 
corpo a e &o.iu fruet-rado, 
acredltando-so ontAo, qu,e o avi&0 
tinha sido apenna um lrote. 

Ontem po, volta da 8h30., 
João Francisco do Nascimento, 
oervldor da firmo Con .. rva • que 6 
encarregada pela limpeza e con88r• 
vaç4o da BRa fedemio • localizou 
os cadllveres jtl em adiantado e,ta. 
do de decomposição, abandonados 
num matagal à margem da BR• 
101. 

vem. Quem esteve no local pede ob. 
O fato foi comunicado ao dr. 88rvar que além das perfurações 

WMhínl!ton Cavalcanti, de Homl• produzida, por arma do rogo, 01 
cldioa, que determinou a remoção cadâvorea apresentavam clara. 
doa corpos em uma viatura da Cen• mente, 1inai1 de queimaduru e 
trai de Policia, em face da veioulo pancada,, tendo um dele■, lnclual• 
do lnotituto de Medicina Legal 88 vo , a cabeça toda deformada. 

Apóo ter descoberto oo cadllve. 
ree, Joêo Francisco do Naacimen• 
to, imediatamente comunicou o 
fato ao patrulheiro Anlbal, que na 
oportunidade•• dirigia ao KM•l04 
para instalar oe equipamentos do 
'"Radar",' e este, por aua Na vez, 
comunicou o oooriido aa autorida• 
des competente&. 

encontrar quebrado hâ quatro dlao. Há alguns dias atnlo o Mio 
Por volta das I0hSOm .,o Din,. Branca tinha informado que havia 

tor do lnetituto 8e Identificação e abatido mal• dois marginaie. Aln• 
Crimlnallotlca do Estado, campa• da hoje oo cadâven,s aenlo mterra• 
receu ao local acompanhado por ai• doa pelo pegooal do IML, em vlrtu• 
gune peritos e procedeu ao e:1amet1 de de m1o poderem ficar na cAma­
de praxe. ra írigorlfioa daquele lnetituto, por 

De acordo com a opinião doe ae encontrarem completamente 
agentes da Central de Policia, a putrific'!,doa. 

OLHO DAGUA AGRO PECUARIA SA-ODASA 

e.e.e. (M,F,) • • 08,78:>,843 / 0001 - 6o 

CAPITAL 3JCI~ SIJBSCRl'!O ut 13,991,&6,00 
C@lTl,l, .!:OClAJ. T'ln1iX':IIALIZAOO Q4 11.Q01.aw,oo 

~ Acioniatu , 
Sut:aei- à aprect.oio de V, Su,, o Ba1&nQo Patriaonlil, U 

O.C..tr.çÔe.• F1nanoeiru o maaJ,a doolael\U.. relati.- -.o aurolclo ciooial findo • 
31 de da.•t.'o da 19'79, pã1..t. h J. tura • u.a. de,,. ~toa • &pnÇIO, terão ooabec! 
-to ~ rui a1tuçio dD,a ?9..,õclO. da ,ooted&d.. App:,-1~ • oportunidade para 
~.r • toc1:,s o. aclonl.-t-, set:E:G, IIS'B, ton..lho Fiacal , Fonlecodo~ • todo•' 
quust>o, dini.t.-nto, e indintt-nte, do.ri• apolo • ~to •~to a tia do que 
o ..-mo •tiroja ..J objeti...o 1 F'Joa u:b Diretoria a diapodçâo &.a acioniatu pe.r­
qwo.1.1,quer .ch.rooicaonto. adicionaia quo - t:J..un. ~. haenda Jurity, -
zdc.lpio de C-iaba de o.i,~, 25 de ......,o de J.980. Au, BSX!MIJ'A lf'ARCIDlO MAR.-\lf811'l 
- Diretor. P7-u.idcnto o JOSll T,\llC:rtO MARANIIÃO - Db-etor Pinanooiro. 

D A L Ar, Ç_O P A T R I U 0 N I A L - POSIQ3Es EM Jl,12, 1979 E )l.1.Z.1978 

AttlO ~ ~ 519.661.48 
~ ~ ~ 
CAIXA 2 ,68),22 4?,08012:5 
D.A.'tOO& 12,157 ,ai 29.(66,12 
IIEALI7.A'l5L A CJJRfO PRA2D ~ ~ 
REB.«m tE ãtiiçXõ 202,S00,00 - O -
'fARI:IÇ1D R0S a1SroS a:, ns8A.1UIJ \33 ,937,63 162.56.Z,60 
""""" C<!lDD'os - o - 2ll0,96Z,5l 
Affl'O R!AUZA'IEL ). LafOJ P!WD ~ ~ 
otmOS â#íínos E v,y:mg ~ - O,. =- ~ 1H'li•1801ll 
~ DD1JLJZAD) ~ 22.700.210,16 
mRIEIOS-mm.us 10.212.'81,fll 6.938,298,5? 
OBRAS CE SS'ffl7nlRA DASICA 5, f136.646,l3 3.~.Bl.9,41 
CDISTROÇÕES Rt111.A.1S 2,171,68z,C6 1,071,9?4,JO 
DSf/LJ(Õ!S M3KQJÃRJ:AS 180,90:Z:,40 l00,85Z,5l 
IIÃQODJAS, Al!LS, B DIUMmTOs 603 , 466,92 410,005 ,38 
~. F!!RR. APE1'RfX3)S 32,0Z?,03 16. 736,31 
MCM!IS E 171E1Sb.IOS 81),216,45 5?,390, 80 
WJ.QU.05 .,6Zo,804,00 421. T/0,50 
PA.SrAG:lfS 13,434,249,05 8.4)0.,m,46 
1liMl1I) rE 26PKllXl'1iO 3,J8Z,6i9,9.i 1,424,688,92 
AfflO.IXUERitl0 ~ ~ 
CA.S10S tB Ol!G.. S AlllllJISJ'AAÇJ:> 4,0;9. 866,93 2,z:36.994,12 
CASTOS F.D.AllCZDOS 716,699,37 .f.01,02:J,8) 
R5ll.TAIX> DA~ IDIL'1'ÃRL\ 240,806,f» 453,133,4.4 
asmos P!IQJ2TQS E DET~ Z13,)Íl0117 l&j,7l91Z5 

p,s;no ClllCIIUlnE 

"""""""' r=--...,,, 
te M:l'CESTAS 

PATllDIClrJO ugmm 
ç,rrrp. SDCLIL Jffl'CIW.12.Am 
i!2,!ZR.YAS IE CAPITAL 

• IEQCmtAÇ!O m aums B APLICA.@ CE r.v.ant90S • 

DDCJ'CJO SOCIAL Elf 3t. 12, 19?J 

:·:::,: r laobil11ado 
C',onoeçÜJ ô:> C..iul Soclal 1':llt•~Uudo 
~lt.a.do cNdor • correçio ~tár1a 
~o do ,,-.ift:I • 1.-p huo 

43.971,00 

~ 
10.000,00 

~ -•-

2.soo.000, 00 
5,]38.7<1>,05 
?,259,91) ,00 

426,307,64 
"'5,500,00 

16, 400, 41.2, 9} 

,. ""=""""'"""'""" VALOR E1t - ait -

~1. ~~ • OinU- do AUf'O 1-t,Ul.udi> 

2..J. ..... _, At:i ..o Dl./endo 

L.lJ' ~o••.-~•~.0 
.Z.., .,_. .. ,. au--1 i1An,:0Pru.o 

13,"55,~ .,. 
Z, 1L6. 11t), JO 

21J . ta>,!6 
212.EE)6,96 

16.52$, 732 ,Jl 

- D'1CID 00 ..... 00 
GDcfr.tn .-:lc,n 

4,1. Att~ Clrcula.ntil ~-b61,48 3$1,283,e&S 
4,2, Pàaai-.v Cil"OUlantio 43,972,00 3.884,00 

C/l'IT/J. CJJCl1t.Nfm ti~ .. 0t - 4i5,68J,48 347,399,er; 

~~:;~~da Oqntal -
~ do FJJri()fl, 

2, a:::.n.ç.0 lapM.ial do At:ho X­
bUJ.aaô:> (O.C..i..t 1• 1$8/71; 
..... 55.) 

J, ~ Won.h.ria de Dal~ 
aobn, o e.pi hl ~ial 1'.ntil .. 
&n,].aa«>. 

~~Zm Ca_plt-&l oo. 
.-.ouno. prÓrprio•• 

5, Oon,eçio do Bal.UÇC, aobN O • • 

Saldo dl 0Dff"l:9io Eqec,1&1 • 
At-J100 IaoblUs.ado • 

6, ~da8&1M19G.obr. o 
, Capihl Soo1al lntqnl.i;nô:>' 

7, 0DIT"Çio • Bal.noc> aobzoe o • 
.uldo ela oorn,çio do Capital• 
1nt.va11u«>. 

SALIX) EJ.I i3l,l2,l9?9 

CAPITAL StlBS RBSBRVA.S 
amo a urri DB 
CIW..lZADO, - Cl,PITAL, 

z.ax>.OJO,oo - o -

- O - 11,313.206,2:5 

- o - 3.1!;5,lOB,OO 
ll .491.8261 a, ~ 

2.500,0JO,oo - o -

- O - 5,534,?43,00 

- o - 1.725.190,00 
13.991.826,00 ~ 

·~ N- "" 

168.371,dll 
4,0.01!19,<IJ 

(128.2111,at) 

TOTAL 
611 - OI - . 

9.j91.8261oo . 

2.oco.000,00 

2.sa:,.000,00 

5.534. 743,00 

1.725.190,00 

U·ié?·S,30 

1. O Balanço Patriaioaial • U O-..~ Pi~ tona alabw-adu qo. .._ 
- .-riNN9ão ..t•~nda. o. obect:1-1& ao. ~pto. 4e OC1111taldlid&drl ,-nl 
..., • .a.tta. • • ~ . d.a ctt..poeJ.ÇÕN 1...,._ da Ld at 6.40Vi6, 

l, 0 .&ti- ~h •tá N&J.• tredo pelo -to d. ~ (♦) ~ ..... 
oJ..al, ..rt. 55 do O.O, LaJ. o• J.SJ8m, (♦, oon-.çâo -taria llt Bal&a9o, • !. 
ool"do ooa a l•.i-1--oão • nP, • atiae:- oo At:ho Dl.t•ri«> o ..i• .,._. • 
«> Ruultado da Qu-r-.ç·.O w..târia do qg,e ti-.b. ;. ............. a • 4"1511!J,,.._ M! 
autâ~o da Fu.nd.t., 

L u o.,,tte.1 Sooi.al ~to • Lnt.,.iü&do é "FN.,."_., por lJ,91)1.tl':6 .çS. 
na.inati•aa, do -tor ix:a1na1 e» o,t 1,00 '(a- Ol'QZ.Uro) cada., ~ a ..p1at. 
d..t.tribu{çâo1 8,06J,1J6 açÕe• ~ .. , ooa ct:Lri.lt'o • ~toJ l,54.).~ ~• 
pr.f•rânolata oluH '"A•• 4,384,!XO aoôu ~ f..-.o.ida o1...,.. •s• , toclaa • 
pnC•NftDlaS.. - d.J.rdto a .. to nu dialU>eNQÕN du ~ CERAIS. 

;,5. A -1~ dtoiu CM ªP""°h a o-an.traçio CM Ruultaoo m u..~lo por -
.,_.tru, • t ... e» Iaplant"a9io, • 

~ATAIICmfOIWlA.'flt'O ·-­c.1.c.('11')R• l36.C28.~ 

~ •T~ .wtAHR.l:l 
DIRl'TOR fIWA."fatDO 

C, J ,C,(Mr) 11 Ol4,7l7.J94-72 

ntA.lfClSOO u. nm?AS OIAYES 
TC.~ N• 2,Q3? 

C, t.c .(NP) Xt (ll)0. 771.104,-72 

w&. aba.llo ... lnacD, , .._bro. e.l•ti- ~ ~ 
U111 ~ d.ri Q.110 D' MlJA ACJIOP!!Clt&IJ ,1 S/A - CIIMA, ~ o lal~ ht~ 
.i , u 01111011,u ~ "1.nuoc-•lraa • ~ llotu ~n,..., bllll, «- todM .. •-- , 
v-,péi. • ~toa "''-Nnt .. ao u.ani(o.lo ••l•J -l"l"a4) - )1 • ..,_.a,.-. • 
l V;'I> •-o.o. da ,..,..c-. r ~ aquelH ~ t°" ,..n.,. a ,..ai ai ~,.......,_ 
d.l IN>Ol ■dalM O.l'IIIWlõ • • ,._ .,_-c,Yaó.>I, p.h ~),\ <mW.. 

) l\.'.;.i:m,\ J V" Jff, k'\!l'I J:fPTO C:.-.c:DalA [E or.ir,ro..,,e, Oll OI ABUL ti. ~­

!UY.\D\VI '\ f"~ l KA (ill"!P't'i, - ~ !IA Ili Jl:!ll!S OIUZ - U'lZ IUSJR\ 

lt NOTiCIAS ES 
MILITAR 

"'º"'º'' ,, º""""· 
25 ANOS DO 

GRUPAMENTO 
ru, o 1ttt11nt.t o i,ir,, dt, BOLETIM P.SPF.CIAL 

.N• 04. •l-..o •h 2'/ Alli..,.,_,S,, do I• tip,1 E CDll., 
cu.1• •k,c"l,l,r,fm C.ita Pti-, T,n C.J PflnltJUfll, Sent-
1'1rk> dt, ( '>m•ndo 

' 'A,__. F..npnt.n1 Míht■r tnuiou tua puta• 
,:1~Ao no c:s.mvhlvunenv, bt .. Ll-1n, ~ m._.. dt 
d(lft M('ub, 1nt" rnttmo, M RRASJL tornei•• 
N'■çto hvrf "( tuu tJ(1doa. PtJl'0 '> ,x.,,,.tk<,o d, '"6•· 
M,,,.,,, ., t01 • twdtm n~ d• <'-AIW PIJrtQfUIN 
'º r.,verno o,lt,nil,J , •m "'"doil d,, ... culo xvm. 
qulndo, p&re CI dttl,,unm,• ol"lC'l■MI do Edreffo 
Pott~uft n,m • m1_,o de ffllllNlr a1 pritu1,.,,_ oR 
ca dt ■rm• da enceiNln• • d■ ■l'qUli.tuta 

No ... undo lmJ)fflo, no, ,doo do la611. epóo o 
triaçlop:,r l ,1J0ÃO VI da Acade'ma., ~•I Msht.■1 
em 1&10, no RIO D& .JANEIRO. um ivupr, d■ 1'11 
ct• JI formad<,e; n■ Co'6nia , ~ • O'lfllel,to1r ~ 
Corpo d4 Y..n1mbr11"A d,) P.stn.1to 

J, naquela lpot1 oet111tnMJrot m1ht.■1" ~­

Qpavam do d_,nYOIY1nwnto do BRASIL CIOM­

l r u Indo fr,rt1hc ■ ç6u , qu•rU••• 
e&-r.c.acfMd•1n1..,...tiYi1 , ■Wmde 1Mt11~dl 
Yffl• •m todo o t«mt6no !ioltmitl. 

Po1 n■ •a:und• met&M do HcuJo• XIV que ooe.-
- ensmhfiroa milit■,_ dtf9m .nino• ■cmd■dll 
da conllrUÇio de lllndaa. (;un,pr.da • pnm.,,,. 
ml■-Ao, ntav• eatabt~cida • l1saç6o CURmBA 
P'ARANAOUÁ e • obra Mo paeuiv1 de tunpla 
•t,.da e■~jvel 

A Cutrra do PARAl:UAJ • d■ qual um doa S.D• 
cea mail drtmtttCOa ro, a ,nVWo dt ~TO CROS-
80 vtio not •Minar com .. ngut, • ntc .. ,,dad. de 
v1ukrnstza•ti•D01Mfaíulsndtu• P..-Tra.b ... 
lho na próprio doa eil'pnhtuu, mihta.m-. 

M filW do D lmpbfo, em 1889. era cnado um 
&talhio Fem,vijrio . a primrira Gnidadt & Co1-­
l1Uçlo de no.> Eafrcito localiudo em r.A 
CHOEIRA-RS. 

Ot.ae modo. o tmprero da •01mharia militar 
am obra dví1 de 1ntertMe plblico jAi • pode dizer 
aecular em n~ Pata, •vultando a conattuçio de"" 
tnda. Dai • poder concluir qt.a a atividade de 
carutntit f a melhor• mais objet&-.-. torma de adn­
u,mento dca q\adn:il de enpnharia de um E'Z&ci - ,_ 
to, ao mesmo tempo. t uma m1ne1rt dt: coru.nbuir -., 
par■ o dett.nvoivírn111:to • a •,unnça 

Na mtt.ade do Mcuk> atual u orpniuçbn m1-
litare1 de lziienharia !Ji ae faúam ptHtnttl em vl­
rioa rincões da no■u P,tria, etpec:la.lmm~ DO ,uJ do 
PaC. e jã incorpor11v&1n uma tndiçlo firmada, ptla 
e:actlfncia do t,.balho que 1uliuva..rn 

Foi neaa fpoca que JOÃO CAPE FILHO, 
Vice-Pret1dtnta da Repáblíca. teve uma oportU.r:u­

da~ de vu1laJ' •IJumu de.& Umdadtt. ent,o tm · 
penha,du na cunttruc:to do 'Franco hm,,,i4rio Sul 
6canêo vivamente 1mprelliQnado. omt • Ofl&IUU· 
çf,o, o vulto. a qualidade du obru. com • at,vidade 
de miltincia aocial deaen,'Olvida e, tínalmt"nt.e. 
«>m a verdadei,. campanha de btutlidadeti qur • 
Ul'lidadts deeenvolvi■m ao k,np, doe eiu,a ffll cx,m. 
truçio, junto h nolilU populaç6el mt.t:rio,.n• 
Legfúmo nordestino, CAF'& Fll.KO vilU&1110U dff . 
de entlo aa van~N enormes que adviriam par■ a 
regiio. da ■ luaç-Jo deaaas orianiu("Cles aqui na '1H. 
Alç-adoà Praidfncia , nlo t■ rdàu acn■ çjo e tn1tala 0 

çio ae...a. Uajdadq no Nordeste. 
Ast.im, em J&Miro de 1965. 11,u-giam u pnmeitu 

1 

Ul'lidadts de ContlN(.10 nHta ãtff. , ~ 
Todavia. ttnUO •tt' • necu,idadr ctt 
- Um■ a6 orientacio e comandante ünico, pn>, 

pClrCionando flexibilidade ao <'Onjunto, pela roc:ad■ 
de meios. viundo dou r adt-quadamentt cada Uni­
dade; 

Unidade de Doutnna. 001 tnh■Jhoil. do■ Bata . 
UM, tob 01 pontoa de vista tkruco • adcrnniauad­
vo. bwcando-ae h■ nnori ia. atgun..n('I e nipidlfl: e» 
u~o. tudo oondutindo • uma e!,n.ta. produti, 
vuiade; 

- E. finalmente , ntUUicilde u mbtm de uma 
•(to COl\iunta, pronta e dKidida. no, ~ de ca­
lamidades c1imi ticu. tendo vn 'IIIU um au.lbor 
alendimtnlO h populaçõe,1 fla:pl■ du" fC.Ondudo: 
amanh.i). 

Honrosas Presenças 
Das ft'!.&IS hontOM11 u pruvl('U H come-

mor■tõn do J ublieu de Prat.t do l CN$Mlmtn to dt 
Eogenharia , de autoridadH ma • mibtart:t., C"QP 

nome&, tntrt tan toa, anot:amoa; na rt«p('6o 4D di.a 
~ . na reaidfnda do Gt-nenl f'nnç.a. q01.nto nu ao­
kmidadet miliW'ff do d.ta 2$. no QC 

Covunadar 1àrri»o d.- ~ltrands Burit,,· e ua 
V1ce -Covernador Clov1• Ek i,ern 1! ,n ta • 

C.O,'tmador D011:wal Ttf\""f'1ro ~,l» , 61'&. ~ ,to 
Oam úâo Ftanc•. Rr,wr d, t f'Pb Mtl ton ~ ,.... • 
,.,.._ Ct'ntral h·an ~lrztdN,. C'11u da -. R.\ L e ln. Pro 
f-.:,r AloNO l>ert1t• ~n~ da APL. ura, ~ 
Geraldo ~1tdP1.n» e ~a, ~ i r JI> A.l-."N • Sra 
Srta U>llrd1 nh■ Atmmm. Dt- Rr>bf.tto ~wta e 
m .. Sr-,· Ad.11lton eo.u,.., ♦ sn °lihtN\MU\1 Rn·•I• 
do S1rn6N; Pim•nl• do O\&R. una Con.t Lu 1t Nu­
net e sra 

('~,....~l d,, ~,k'1tn da Ri- f"\ • t-tu~do 
t Gpr E. ROORIGO Ol 'A\10 e, ' R l s ... 
ln · Fbrtu., Sr•. Edtar \1 a.rM b.i ••,. t lvrma 
~dr AN u)(\ t•r-. W<be . ta nabno ~dol 
Gpt li':. C\mi,ul S.\tnM GWGfif. Ch {:,..b f",ul. " 
ara.. 0:1\~ I BeMchw Junklr l'h i;.i, \ l tbt&t da 
(',()\'f'fOadr.:r . • • , • • Phlle«.ot Ma~ I (Õ(\mn, Sub-

l 'h , • .,. \mi,....,,.,_ ---do 
API. )\_"fflalMC• Jóhu ~JIIC'Meio. ll\t do .m,aJ ·'() Z,.·Jo 

Olfnlt• • f.111. ,omabtta AtN!ardo J\ftaa ~ 
u on • .u dv po,MJ • \) 11, F'i'On Ma&.q..,... 1' 
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S.A. PLÃS'l'lCOS LINIL 

C.G.C. M.F. : n•: I0.964.427/0001-U 

C'epltal Auloritado, , . , •. Crt l&0.000.000,00 

Capital &bacrito, tn1e1111ludo: . Crt 81.727.286,00 

ASSEMBL&IA GERAL ORDINÃRIA 

(Prirn•ira OonYOCfl('lo) 

UNl~•m Nt\1:;v::: e~
1A1$'l~~~~ t1t~~~ 

DINAR~. a reallaat--• no dia dou {12) dom .. da maio do 
mrnnte MO d, mil nov~toe • oltanta (IM)),•• dta (10) 

~ -"~~eip~t~ :rb!:r:.--do·~:t.°~:;.~t°i!. 
f!:1n:.r~1:C1:!.!~•d:11tlr':.~ai:,·~f~,:i.~o~~~: 
nla\.rtl(Ao, Balanço Ga1il • demait dernonatnçõtit finenetl• 
,_ re1ativH ao eaerclcio IOCi•I e,ncemdo em 31 (trinta • 
um) do m6' dedetC'mbro dnanode mil novennloa eNLffl• 
ta eno(1979J: bl • ~ravaçAoda comolodaeaprelliomo-­
MUri• do capital 10r.ial lnte1T•ll111do; cJ - C.pltallaaç&o 
do valor decorrente da correç&o monet4.ria do capital aodal 

~n=."::1d~.:,~r,;~~•,i:i~~~--~o:r::r.t 
~~e:. ~=~~~u~=~n~ ~:.rç~~~r:or:: 
làtoa de ini.l'Hllt IOC'il.l. 

Alhandra (PB), 22 de abril de 1980. 

Gildo Eliaio Calvlo Wander1ei 

Pr.idente do Con.wlho de Adminiatn('io 

ALINA PEREIRA DA COSTA 

MISSA DE 7• DIA 

José Rodrigues da Costa e Stela Pereira 
da Costa Rodrigues; Alcides Pereira da Silva, 
esposa e filho; Alcides Pereira da Silva Jú­
nior, esposa e filhos; Eline Pereira Chagas, 
esposo e filhos; Eliane Pereira de Brito Ramos 
e es))Q80; ~nilza Pereira Nery e espo&Oi Espo­
so e filha, pai. irmãos, cunhados e &0brinhos 
oonvidam parent,,s e amigos de ALINA PE-

~-IRA DA COSTA, para assistirem a Missa 
0:e 79 Dia que mandam celebrar em sufrágio 
de sua alma. na Capela da Mawmidade Cân­
dida Vargas amanhã (dia 02-05) , às 16 horas 
e 45 minutos. 

1: 

GOVERNO DO ESfADO DA P ARÁtBA 

SECRETARIA DE TRANS PORTES E 
OBRAS 

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA 
• CAGEPA 

CGC N•. 00.123.664.,()001-87 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

CONVOCAÇÃO 

AVISO 

Outrouim, oomunic. • .eu• acioniltu, que ae CID· 
contram • di~içlo doa mtemos, na ,ua aede aodal 
ai.ta à Rua Feliciano Cime ún bairro de Jaruaribe na: 
t,;8;'~~~ ::z_e:;n~ noda~id!.tá1'~~ ~ 
de~~!°~ lf6~=~~~:;net~r.lbo 
~:1u:J'!~!:3n~r!'5!11i~:;~ ~!ru~r:'m~: 
pendenta, relativo. ao enrclcio aocia.l encerrado em 31 
dt: deumbro de 1979. 

Joio Peaoa, 28 de Abril de 1980 

ECON. IVAN BICHARA SOBREIRA FlLHO 

Prea. do Comelho eh- A.dm.ini1traç&o 

OLHO D'ÁGUA 
AGROPECUÁR IA S.A. 

SEDE SOCIAL • Fazenda '°JlJRJ. 
TY" • Cacimba de Dentro • Para.l-

ha. 
Capital Integra liza do Cr$ 
28.960 .870,00 • C . G.C. • MF 
08. 780.843/0001-60 

Aaembltu Ge ral Enraordin,ria 
Ed,tal de C.O nvocaçfo 

ConV1damo. 01 at.Joruat.ü da Socied'4e par• .. 
reuninm em AJIMmblfi. Oval F...ztr10rd1M n a • M na• 
hu.r na Sede Social U 10 boru do dia 6 de Maio d• 
1980 • fim de dehberanm a6bre • aeruinte ordem do 

t;,~~.<Xt~:d':,toerf .~~ f:~&:li::f:. !:me:, 
cur:t,(A do Fundo de lnve•time.nui. do Nordute -FtNOR 
, Cr1 875>..600.00 u:it.ecn.lu:adoe com ..i~ d• Coou Crt• 

~~ i: ~i:;~~. ~!:~i:t~f:.~cl1
: '&;~:: 

aunt.oa de 1ntrresee da Sociedade . 

F'umd.li Junty. C.ctm~~- Oenuo. 29, de Abril de 

B,en,ediu 'J'UIUIO MaranhAo 
~ PT't"aadente 

~J~t~~o 

1, 

li 

1, 

PB-TUR HOTJ!:IS 8/A 
Metalúrgicos começam a 
retornar às indústrias 

P,ldna 7 

PMDBé 
contra a 
prorrogação 

(C.G.C. n• 0929l080/UOOl -79) 

C'•plüil 11utoriudo: 

('.apita i •ubatrito: 

Cri 100.000.000.00 

Cri 80.000.000,00 

Cri 80.000.000,00 

4o Paulo • O reIA>mo d011 meta­
ldrgicoo de Santo And~ e S4o Bernar­
do do Campo no trabalho foi oonoide­
redo ontem como "oompensndor e Atl • 

t~~ªt:!º~J'~i.r.:~~•~~~~ i;;.ds'..,'~ 

O edvogado Benjamim Monteiro, 
chefe do Departamento Sindical - De­
ein - dofi'ieap, garantiu ontem que aa 
emproHs ndo est.to oen14ndo em "dia• 
pcn••r oo lmbruhadoroo, opeMr de on­
tem, jé eatar C(>n/irmado o abandono 
de emprego" . 

Bruflla • ''Se o 
PDS nlo tem condl, 
çõea, iooladamente, de 
aprovar a emenda pror­
r<1g11ndo ot mandatoo 
dos atuai• prefelt.oo e 
vereadorea, entAo I pro­
poata Anlaio de Souza 
1ent mesmo arquivada, 
f)Oi• é inadmiMfvel jul­
gar que 011 partid011 opo-
1icioni1taa poderiam 
complete.r "quorum" de 
maioria ablolute" • dia. 
ae ontem o Uder do 
PMDB, deputado Preí­
ta• Nobre. 

iaulo, Sr. 1'heobaldo de Nlçlo. 
Segundo 11uae informações, o re ­

torno, ontem, em Sonto André alcan­
çou 84,7 por cento doo trabalhodorea e 
em São Bernardo 65 por cento, Para 
ele o "comparecimento maciço mostra 
bem o vontade dos operários em retor­
nor no trabalho e desmente 011 números 

Capital int1111r11ll1adn: 

(Edita l do I• OlnYOCaçio) 

Ho1its's!A~;~-!°A:i~bl~."'r.tr!lõ~~~~= ~~~~:. 
Iluda ffll dote de MAIO de mil novecentoe e olt.nta 
(12 ,0:,,80), b\Yinie 116) hort1•, na1Mfe11oci,i l da Ej'!rtN, 

:_~'";,.ºr:t,~I= ~ "!r.ª~b;;~t~ i~f ~t.~::;PcZ; Si::• a) ~I';:: 
d■(fo do Rele1 lrio d11 Direto~•. Oalanço Paui monlall~­
mo~lraçôo fo'lnanceiras e Parecer do Coruielho FiAc:11 , rt· 
!ative:- ao f'H N.'lcio aooi11I r.ncern1,do a 31 de der:embro de 
1979; b) elej\~Ar> d011 Mt1mbro11 do Ccm•lho Fi1Cal I dot re1-
pectl'1>111up hmte11, deiundo-\hoa II rtmuMraçlo coníorru. 
par4graro 3• 00 art-. 162 dll Lei G.~G· e) rauncaçlo doa 

~~"~f:i:: ~:\v:.~r:~~:;.a~s &"~::: 

Informou que M emP.ff,1181 "que­
rem , no verdade, que oa trabalhadoree 
retornem aos 1eu1 postoe'". Aí11mou 
que "n4o havertf revanchismo por par­
te d&A em__pre1rn1 que e1t1Jo com boa 
vontade. O openÍ rio pode ee ognecien­
tizor diMo'', declarou . Mas lembrou 
que 86 AOrAo dlepenHdos ' 10A emprega­
dos que derem motívos ou que voltem 
tardiamente ao trabalho". do. 

~~°:!f:,~0d::::~:t!dd~!~:i1::.~~i~~~1~':dot: 
••im, 10luçlo de contln uld11de: d) outrot aNuntoe cones<» 
., corttilatot de inte~ue da Sociodad11 . 

JoAo Pueoa, 25 de abril de 1980. 

Mareo. Antonio Souto Maior 
PRESIDENTE 00 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 

PARAlBA 

GOVERNO DO ESTADO DA P ARA(BA 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS D A 

PARAIBA-CAGEPA 

EDITAI: DE TOMADA DE PREÇOS N• 39/80 

1 • A COMPANHIA DE AGUA E ESGCYl'OS DA PA· 
RAlBA • CAGEPA leva ao conhecimento de quem inte­
reuar J>0688 he faré. realizar no dia 12 de maio do corren• 

!t"o 5n~te~~
6
de 

0
Á'i:aa;°~!de~!e df;Ã~/d: d,~P~~Ult~ 

bitacional Joü Vieira Oini'z. com a conatn.içlo ~o ruerva• 
tório elevado oom capacidade de reeervação de 100 m1 e 
uma cua de Trau-.mento, na cidade Jo4o Jlea90a. 
2 • Os intereuados poderão obter o F.dital e demaia infor­
mações na aede de CAGEPA • ito 6 Rua Feliciano Cirne 
1/n no baino de J aguaribe, no horário normal de expe­
diente. 

Jotlo Peaoo 30 de o.bril de 1980. 

Orlando Paivo. Jünior 
Diretor Técnico 

ALEXANDRE C. DE LUNA 

FREIRE 

.;ONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Ca~ ~-•1Ji;7 S.14 103 • Fone 

Marcos Freire diz que repressão 
do governo é um esforço inútil 

Recife • Ao lembrar que o nove 
aindicaliemo no Brasil • sem estar atre­
lado ao, Ministério, do poder central . 

~~rmM~º~: 'F~l!ª~Mbt~P~) ~!tv~~: 
tiu ontem o governo de que oe atos de 
repre88Ao praticados no ABC consti ­
tuem "apenas um esforço inUtil de ten­
t.ar deter a própria história". 

Ele lembrou que Luiz Inácio do 
Silvo, o Lula, "é apenas um s[mbolo, 
JX)ia os lideres sindicais vão, sendo pre­
sos e outros vão surgindo. O r.vemo 
pode até vencer esta ou aque a bata­
lha, esmagando pelo cjlllsa~ ou pele 
coação, os moviment.c?9 reivindicató­
rios, como o doa metalúrgicos. Mas 
oom isso, não estará resolvendo a quea­
tdo social do Brasil, de que essas greves 
são apenas um sintoma". 

Para o senador pernambucano • 
que regressou de uma víaita oo A.BC 
paulista • e crise observada naquela re­
gião "revela bem que permanecemoe 
em pleno regime discricionário" , e 
lembrou aa _palavras recentea do mini&• 
tro do Trabalho, sr. Mutilo Macedo, 
para quem "deste vez, Lula nllo terá 
perdão" . 

Segundo o parlamentar "a pala• 
vra do ministro do Trabalho mOBtrou 
que o governo recua de sua posição an­
terior, em termos de conce88Õea ca-
3ufs ticas e bener,lácitos individuais. ao 
afirmar que Lu a e q& demais dirigen­
tes não se mostram dignos de ato gene­
roso do Ministério do Trabalho", 
referindo-se ao regresso dos lideres aos 
seus sindicatos. após a intervenção, no 
ano passado. 

Cardeal quer consciência 
para movimento grevista 

ja P~;!~g~:~ A~:~:~ta.~iu~:bIEi:~ 
para o homem nãoaeja instrumento de 
morte ou degradação, mas um instru­
mento de vida e de Promoção", o arce• 
bispo primaz do Brasil, cardeal D. Ave­
lar Brandão Vilela, fez ontem um ape­
lo, " na linha destas reflexões", para 
que todos entendem em plenitude esta 
questão, de tal modo que o direito não 
fique somente de um lado e o dever do 
outro, nem vice-versa, mas, mesmo se 
admitindo a variedade na composição 
do organismo social, haja compensa­
ção para reivindicações dentro da visão 
de crescimento global das comunida­
des". 

" Na medida em que houve esta 
conscientização" • prosseguiu D. Ave­
lar - "é que ea greves deixarão de ser 
um mero instrumento poUtico part:1 ijta 

realmente recursos extremos de ação, 
esgotados os diálogos que devem prece­
der tais movimentos. O Que não deve 
existir é a r.l\dicalizaçilo bilateral com o 
desaparecimento do diálogo, e o diálo-

go não pode ser também um monólogo 
ou apenas fruto de uma conceituação 
pessoal ou grupal, mas sigo 9ue seja de 
real interesse de toda a sociedade nos 
seus mais diversificados segmentos". 

Em $,lo Paulo o único diretor efe-

ti_:Sdedesã~~o :~~d: 3~s &!~talúr; 
Eiadema, ainda em liberdade, Sr. 'Nel­
son Campanholo, vai pedir, na 88• 

semhléia geral da categoria, segunda­
feira, autorização para viajar a Brasí­
lia e tentar um contato com o presiden­
te João Figueiredo. a quem faria um 
~ld~ ~~e está acontecendo na gre-=-

A informação foi dada onte.m por 
um dos advogados dos metalúrgicos, o 
deputado estadual Almir Pazzianoto 
Pinto, depois de um encontro com o di­
retor deposto. O deputado do PMDB 
deu a notícia, ao chegar ont.em à tarde, 
na Assembléia Legislativa do Estado, 
quando tentou fazer alguns contato 

rer~il~ ~cliJ:: o~
0
d!~~':!ºto~~t;:~ 

a reunião do dia 6 de maio. 

A exemplo doo lld8, 
reado PP, do PTBedo 
PT, o Sr. fn,•itaa Nobre 
a.Megurou que o ,eu par­
tido jà tem pooição fir. 
mada, a favor dat elei• 
çõea e contra a prorroga­
ção. Se o lldeT do gover­
no, deputedo Neloon• 
Marcheun, admite que 
não poderio o PDS 
aprovar a emenda, a ao­
lução é • meia óbvia: 
conflrmar o pleito e 
criar condiçõea à parti­
cipação dos partidoe em 
fese de organização. 

-Moa o Sr. não ad­
mite uma· compoeição 
interpartidária, para a ­
provar o adiamento do 
pleito. se n4o houver, 
realmente, condições te. 
gais de os novos parti­
dos participarem 1 

-Partido de opoai­
ção não podem aproVar 
prorrogação de manda­
tos• foi a• r es posta 
lacónico do llder opoai­
cionista Freitas Nobre. 

A comisaão especial 
dos quatro partidos opo­
sicionistae - PMDB, 
PP, PTB e PT - deati­
nada a estudar a legis­
lação e oe projeto,, em 
andamento, na Cáma.ra 
e no Senado, objetivan­
do criar facilidades à 
participação dos novos 
partidos no pleito, só 
deverá reunir-se terça 
ou quarta-feira els pró­
xima semana. Foi o que 
disse ontem o vice-Uder 
João Linharea, repre­
sentante do PP naquele 
colegiado da oposição. 

r:°LUNAJ)E 

L CARLO~ -CHAGAS) 
A estranha história das 

eleições municipais 
--------------------------

Brasília - Impasse'? Imprevidência? Esperte­
za? Forças do destino, inexoráveis? Tanto faz, 
porque, na verdade, seria cômico se não fosse trá­
gico, ainda que muito çente já se ponho discreta­
mente a sorrir. História das eleições municipais 
de novembro, constitucionalmente marcadas mas 
politicamente rejeitadas por quase todos. Desde 
que colocado, o problema se vem caracterizando 
por fortes doses de meHcío, e nunca será demais 
recordar suas origens. Foi no bôjo do execrável pa­
cote de abril de 1977 que tudo começou. As elei­
ções de prefeito e de vereador estavam previstos 
para se realizar de quatro em quatro anos , alter­
nadamente com as eleições gerais, conforme a 
constituição de 69 estipulava, mas! ao empacotar 

!x~~~~~~:1~~~~~ 1o~~e~~0d~~~ ~8t~Í~~ ~~t 
tos em 1980 teriam apenas dois anos de mandato. 
Com isso, voltaria a coincidência de mandatos, 
decidida pelo oonsti t uinte lmico daquele sui-

,:;t~u: ê!:t~,fo 8~::1ne:,~e~fi~:r~,
8
o ~~~6~~!1: 

Silvo recompusera e o que Gorrostozu Médici 
mais uma vez alterara, porque o revolução, até 
hoje, parece nõo saber muilo bem o que quer, em 
termos de coincidéncia ou ndo. 

Há quem suponho o existéncin, desde aquela 
época inusitada, de um embrião de plano de ober-

~~r'r!~:i~$i~~;~pee~~~~o~~.!~ia~~pl~~~~~ 
ndo só e rcvogoçdo do Al•5, paro o tino~ do gover­
no Geisel, mos, também, e subsequente reformo 
port.idé.ria . No calendá rio, reservava-se o ano do 
1980 paro a acomodação das novas forças, 
recomendando-se q,uo não se rea lizassem eleições 
municipajs , Fosse isso ou fosse o desejo do coinci• 
dêncie, a verdade é que a porte para a prorrogação 
dos manda tos de prefe itos e vereadores por dois 
anos abriu -se em 1977 , passando por ele, logo após 
a posse do gcnerol ,Jodo F'igueiredo, mois um argu­
men to : a crise e onómica e o necessidode de um 
rígido combale ô iníln~·do,exigindo socrif1cios, se-

~te:0~º ;:1Ji~~:~1e~~rc, ~nf~f~t~~~o ~:n~;:~~~: 
Mário Henrique Simonsen. 

Petrónio Portclla no ~·tin1stério do Justiça, a 
anist ia em marcho, e maia a reforma partidário , 
dcmons1 ra:rom o engrem1gem funcionando a con-
1ento. O od1ame nt.0 e,ro uma docisào de governo, e 
o senador pelo Pioui rome('ou as imprescindive~s 
onda~ens jurllo Os bancadu da Arena 1perdtlo. Já 

do PDS) p11rn vencer resis tAnc-ios e obter u ma 

base sólida em condições de iarantir a aprovação 
da medida, se também apoiada por uns poucos 
grupos da oposição. As vésperas de sua morte, 
Portella dispunha de um quadro de previsões 
onde 47 deputados federais governistas eram 
apontados como refratários à prorrogação, mas 
permeáveis a mudar de idéia, em função de enten­
dimentos, conversas ou ponderações. 

Ibrahim Abi-Ackel assumiu a coordenação 
politico do governo e, justiça se faça, desde os pri­
meiros dias demonstrou competência e tirocinio, 
no encaminhamento da proposta de abertu ra poli­
tico. Apenas , inovou num aspecto: se o adiamento 
dos eleições munic ipais interessava ao governo. 
pelos três motivos acima ex~tos, tombem inte­
ressava aos partidos de oposição. Afinal , d isputar 

d~~!d~~ :r~:~:!:%~evit:~t~uuteu~ªPMf>it~ª$P~ ~ 
P1'8 e o PT elegessem ainda menos prefeitos e ve­
readores do que dispunha o MDB. A mobilização 
exigiria sacrificios desmedidos, políticos e irnan-

::~~ %"ud~c%fos~~ :t~::ri~e; d~dinhe~e~!~~ 
fica r apenas dois anos nas prefeituras ou câmaras 
de vereadores'? 

Se interessava à oposiçdo1 tanto quan to ao 
governo, a prorrogaçiio por dois anos dos atuais 
edis e chefes de Executivo municipal , indaga,•a o 
novo ministro da Justiço porque apenas o Exttu­
tivo deveria orcnr com o ônus de impopularidade 
que toda iniciativa como essa desperta na opinião 
público? Se os tempos eram outros, se e abertura 
estava em marcha, com e necessidade do pnrtici ­
paçdo dru, forças pollticos no processo decisório, 
que as oposições tambt\m assumissem e sua par­
cela . Afinal. pura ele , estava ti."rminado o período 
em que os edvenu\rios do li?Overno esperavam que­
ele agisse em seu beneficio. tirar castanhas do foi[() 
com a mão do ~•to (ou do leilo). nunca mais. 

Mesmo acentuando de público 9ue o problt • 
ma dos elekões munici pais era do Congres.~. ou 
elo~ pnrtidus, e que o Polti<'io do Planalto la\'avo 
as mãos C' nt6 estnriu em boa posição para 

~~ª~d~!;:1:~t~.e~!~'rJ~!eJ~r=h~~1~:-:~i~~ 
os intere,ses genus. 

O problema é que, acuadas. os oposi('Õe5 não 
fize.rom o jqro ofir 1al. • aa entrehnhas, ou na sur­
dina . deu.nas de seus deputados e ,enadores ron-

~i~~dr~ m8 • ;r~~~~1;~~~~ .. ~~t=~td~dop~~~: 
succderom•se exorto~~s pelo c- umprimento do 
precei to con.st.ilu<'101w.l e pela prei,an a do po,'O 

nas urnas. este ano. De modo sincero. lJlys.sea 
Guimarães. Leonel Brizola e mais uns pouoos pre­
garam e ainda pregam a elei9ão municipal , ainda 
que admitindo o risco de diminuirem seus qua­
dros. No maioria. porém, as hostes oposicionistas 
preferem a prorrogação. mesmo sem rondições de 
assumir os seus õnus. 

Eis, entAo, que o impasse, ou a far9a burleM"a, 
chega eo seu clima: o governo não as.~ume. a opo­
sição também não, e, tecnica.meni.e, 88 eleições !e 
tornam cada vez mais difíceis de acontecer. ~ão 
exislem, ainda, perlidos oficiais. mas blocos pro­
,·isórios. que apenas dentro de um ano. ou JX>UCO 
menos, estarão registrados. A lei exige partidos. 
para que elas aconteçam, e esse não é o único oba­
tárulo, pois a 15 de maio prerisanlo correr os pri­
meiros prazos fa tais. de reunião de convenç-ões 
apresentação de candidatos e respet tl\'os regis­
tros, junto à justiça eleitoral. A esta nAo c-abe· 
odiar o pleito. prerrogativa exclusive do C'ongtts· 
so, mas. em contrapartida, Poderá em tempo utU 
.reconhecer a impossibilidade de ua reahisç-ão. 
segundo a legialaçào em ,•uror. ocorre d11tt. nem 
adiar , ne,m efetuar. o qut repre!tnta. umd ,·n ex~ 
tintos os monda tos dos atueis prefe-,ooe e ,,ereado-

~a: :~r~~t~~noemfeªr~ã:C::nt:d'a"~:i'::aseJ: 
,•C'read res. até as próximas ele.iç-õN. Ja marc-adat 
paro 1982. 

No próprio PDS. swgem maniteet.açôe de es­
panto e re<·lumoo de ~ rto modo justos. 1.'0mo o q_ue 
fo z. r~e.rvadsmente. o seu pre~identt . 1Sit1:nt1dor Jo­
sé Sa rnoy. Para ri(' , Já que.o Rd1amento ~ne,~­
no. e 5'""' fl c,pcei ão se mantêm à margem . a uruC'a 
solução S('ru.\ o go,·erno assum ir a prorroga,·ào, 
volta.r às nru ult1.cões dt Petrónio Portella tcorue• 
gu1r a maioria dos "·ot de suas bancada para 
uma 1ru<'1Rl1, a bjt'uva . que porsmalJâ exist~ na 
oni,nd Anl 10 de : uza, a ser d, u11d1 dentro de 
al~un.'I dia~ om 1~. e ma.li certa..s de.marche& 
Junt:o n,) PP, tArttl fr& ranuda a aprovação do tu­
to d parlamtnta.r goiano. Sem is,o. <.·hegattm08 
1rr,mc-amentc t\ umil t-qua ão msoluvl\l que deter­
muuu . m plrna abertura. aqu1lo que nem o m 1• 
nts tro Game e S1ln1 C'On.M'g UIU , no aug11 da eice­
ào r, do a rbítrio: o go,--emo fedtral 1nte.rdndo e.m 

todas !\$ prefe1twu do pats, ne-las nome.ando OI 
iwus pf'l'I post05. t toda, as c-.á mana dt vert:adore 
,. hada 

Carlos ChaglJll 
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Bunty promrtr acabar com fautla lnú nas pro:imidade• do Emes to ~ 
Marginais invadem casa de 
Ceci'lio e matam sua mulher 

Um tiro dt- rt\·61,•er c-aUbtt ::.::pz:.: J:~',:;: 
<"Onh«1do por ' Lmdinho", ma­
lOU. ontem. • ara Gem Soa?U 
Bmsu (43 IUlOI de ,dade, cuada 
com o )O!Mh1ta Jo,,é C.cilio Be­
t.:At, rmdeott na Av. Vasa> da 
Cama. em Jaguaribe) quando a 
\itima 1t enconuava no seu pró­
prio l~to. com problema, ~ma­
lOlógicoa. 

O ... Jlino. ammpanhado 
doo bendidoo Paulo Alves de Car­
valho, o "llo1dinho" e Luii San• 
t.o1 Fteita,, o .. &ianinho'', inva­
diu a ruidl:nci.a, por "'Olte daa 9 
horu. dominando a jo\-em Nanci 
Soares Betàta (de 20 anoo de ida­
de), depois de feri-la na cabeça, 
quando procurava trancá-la no 
banheiro da casa. 

No - da ,iâma, .. delin­
quema n.igira.m dtnbeuo e jóia.a, 
no que foram prontamente aten­
didot, ao mesmo tempo em que 
D. Gem implorava por 1ua vida, a 
tst.e altura, na presença de outra 
fdh.o do c ... l, d. Janete Batista, 
que esti grt,.;da e reside nu pro­
wn,dad ... Ela fora atralda polo, 
pitot que ..,inham do interior da 
caadOl1eu:&pais. 

Frio, poi.a é acostumado a 
matar, ''Lindinho .. n.âo atendeu 
aot apelos de aua vitima e dispa­
rou a arma que tnzia consigo, 
fenndo-a no pea:ex>ço. deixando-a 
entre a vida e morte, tanto que (a. 
ltCf'U a caminho do Hoapital de 
Pronto Socorro para onde foi le­
vada pelo próprio marido, que , 
esta altura voltava a 1ua re1idên, 
cia., pau saira momento& antes a 
procura de uma en!enneira para 
au,ndA.la. 

A PRISÃO 

A noticia do latrocldio to­
mou, imediatamente. a>nta da ci-

o 

d ade • a Policia, informada do 
crime, foi imediatamente mobili­
uda. e uiu a procura doe crimi-
1\0IOI, beeeando suas investiga­
ções na informaçóel prestadas 
por peuou da família que teou­
munharam o homicldio. Na, pro• 
nmidadeo da loja Gran Pire•. DO 

~~1:,.5g~f t!'~':r."aq:~d~: 
ram de cara com 01 três m:ra-

:,Se~tiu~~~~d:~ :nJ~t!: 
mente 6 C,ntral de Policia-

No inte1TOgatório a que fo­
ram submetidos, os marginais re­
aistiram por algum minutos_, mas 
Doidinho e Baianinho termina­
ram apontando Lindinbo codio 
tendo o autor do disparo que viti­
mou a mulher do jornalista . 
Quanto u jóias e 'arma do aime, 
eles disseram que foram entre­
gues e um · guarda que a Policia 
está procurando e que poderá ser 
localizado a qualquer momento. 

PERIGOSOS 

0a três marginais são conai­
doradoa perigooo,, O Lindinho é 
autor de outro crime de morte • 
praticado no próprio xadrez da 
Delegacia de Investigações e Cap­
turas. quando matou por asfixia o 
homossexual Rivaldo Cícero da 
Silva. hé dois anos, pelo que foi 
condenado e recolhido à Peoi­
unciéria Modelo, de onde fugiu 
há doia mean. 

Quanto aoe eeua comparaaa, 
pesam aobre eles vArias entradas 
na Delegacia de Roubos e Furtos 

b~::,~~• c~~id!sm: ª~~ 
pretendiam praticar ontem, ter­
minando por participarem do as­
&aSSinato de uma dona-Oe-caaa. 

Ontem, o ,ecretârio Geraldo 
Navarro e o superintendente Ar­
lindo Monteiro estiveram na Cen­
tral de Rolicia e reoomendal'8Jil 
ao delega3o Waahington Caval­
canti que os marginaiasejam ime­
diatamente enquadrados no Có­
digo Penal, como lat.rocidas, e en­
caminhados para a Penitenciária 
de Mangabeira onde ficam guar­
dadoa oe aiminoso, oonsideradoe 
perigOIOI. 

REPERCUSSÃO 

rando igualmt:"nte um \-erdadeiro 
clima de insegurança na popula• 
çio, considerando-se que ?8 mar­
ginais penetraram tranqwlamen­
te numa residincia de uma rua 
movimentada como a Va.sco da 
Gama para atS&Minar fria.me.ate 
uma senhora doente . 

O crime tev,, igualmente, 
ampla repercus.são. jê que a viti­
ma era casada mm um dos maia 
conhecido! jornalista• de João 
Pessoa e que, além de prea:idente 
ao Sindicato d09 Jomalia-tas da 
Paralbo, é o criador do fam090 
"Zé da Silvo". Tanto é que on­
tem, no Ho,pital de Pronto So­
corro, onde se encontra interna& 
em conaequéncia de uma crise 
nervoae de que foi acometido logo 

dkJ~ ~~-"5~~~~1ifobBa~!:'am!c~ 
sido visitado por inúmeras autori­
dades, inclusive o casal governa­
dor Te.rcisio Bwitv. 

Ainda sobre O latrocínio. a 
As&ociaçAo Paraibana de lmpren­
aa distribuiu nota , usinada pelo 
Jornalista Severino Ramos. dizen­
do que " a Asaoc:iação Paraibana 
de lmprensa wm de ptibJico ex­
ternar suas condolências peJa tra ­
gédia que se abateu &Obre o lar do 
BS80Ciado jornalista José Cecilio 
Batista, presidente do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais da 
Paralba. AD mesmo tempc de­
nuncia o estado de permanente 
insegmança em que vive a socie­
dade paraibana com a onda cres­
cente da violênci11, que já trans­
põe os limites dos lares de ci<la­
dãos pacatos e indefesos. esperan­
do das autoridades medidas efi­
cazes e tranquilizadoras para 
toda a população. que vive aob o 
im~rio do medo e do tenorn. 

,):_-·:;;.',· .. · 
' -. , ."·· ~ .. . 

., 
- .,. 

1 
O aua• inato de D. Cení Ba­

Ult.a provocou um inteoao mal­
etitar cm toda a cidade, pela eel­
vagerin com que foi prat-ícado 1 ge-

\ ; 7 .,, , l , 
O aataUino Lindoaldo Situo 
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Governador pede ajuda 
para atender flagelados 

Dizendo que devido ao ªF!lva­
ment.o da estiagem em 112 Muruclpios 
da Paraíba é necessário decretar esta­
do de einergéncia para a zona semi­
árida, o governador Tardoio Burity 
voltou e solicitar ontem do Governo 
Federal apoio no sentido de autorizar a 
Sudene a deflagrar a~ do "Plano 
Anual de Defesa Civil' , elaborado pelo 
órgão desde dezembro de 1979. 

Em telegramas eOB Ministros do 
Planejamento, Agricultura, Interior e 
Gabineu Civil da Presidénc:ia_ de Re­
público, o Governador da Paralba de­
nuncia que em consequéncia do .. :·ma­
logro da aafra ' ' deste ano, 06 bancoe 
oficiais suspenderam o crédito de cus-

~~~~ ~=d!~::b~lkd~~D~~ 
rais que. sem trabalho, ameaçam sa­
quear o comércio. 

TELEGRAMA 

O telegrama que o Sr. Tarcisio 
Burity enviou aos mmistros Golbery do 
Couto e Silva, Delfim Neto. Mário An­
dreazza e Amaury Stabile tem o se­
guinte teor: 

"Cumpre-me mais uma vez infor­
mar V 09!Ul Excelência estiagem zona 
semi-árida este Estado &ltl1lva-se. 
cada dia, agora ameaçando sobfevi­
vência população pobre áreas atingi• 
das. AJ)Óo ingenta esí01'Q08 Governos 

~:-i:~~oe ~h~!~l Fãro~::i s:ºt;o 
oor cento do QUe seria maior safra este 
Estodo. -

Essa situação é generalizada noe 
l 12 Municipios da zona semiárida, 
onde a maioria jé registra perdas 90 

e,>~:"!°e~~r!,!~3~s ee~~~~J1":i: 
cança 70 por cento da saíra esperada . 

A lavouro algodão, maisresist.ente, 
l>Oderâ preservar 50 por cento sua pro­

dução &e ocorrerem chuvas mês maio. 

OO~';'~~~ºdooeea~r:]~j~~ chegarão a 

• Face malogro safra já CCJl>Cl1!lm. 
do, os ban008 oficiais suspendera.CIIII 
crédito custeio. Trabalhadores ,,;Ili 
sem trabalho amea.çam COll.1ile2-
mente saquear oomércio local pen» 
tinçâo de gêneros alimenticioe. ;a• 
re.itistrando oa:,rréncias saques 'l"'mll 
cidades. Devido agravamento prot,.,. 
ma urge.decretar estado ae e~ 
zona semi-árida necessitando pa:a at 
ap<llo do Governo Federal seom: 
auÍAlriza r Sudene defla~ "IÍ'! 
"PlaDo Anual Defesa Ch-il' Já elatxn-
~:mbr! ~~~ autaJquia desdt &. 

Apelo espírito públloo VOO!I E,­
celência sentido fazer ~• • ICI 
,=ompetência fim socorrer &tuaçioai'll'!::­
'va a população rural este &,,ado 
Saudações atenci0688 - Tardoio &im' 
- Governador da Pazalba-. · 

REUNIÃO • O secretário da Agricultura. Jo« 
Oliveira Costa já ío1 com,-ocado pen 

I::,c~Su~=n~~~:d:s~J'~~~ 
necessidade de decretação de emergm­
cia na Paraiba e 08 recunios neces:sâriol 
para a reativação dos programu ~ as­
sistência . 

José Costa disse que ontem tt~ 
nou para o coordenador da f'eane · ór• 
gão da Sudene que cuida doo progn, 
mas de eme11tfncia • Sr. Manot.l -'hes. 
quando foi informado que na ttuniio 
de quarta-feira na Sudent. ja !trio 
definidos os recursos que serão a>locs· 
doe a dispoeiçào do Governo da Pa.rL­
ba. para 'que a emergência pcxma ~ 
decretada . 

Ele disse que .... ano a Pa.ralbe 
pre.C'lsa d~ . no mínimo. o dobro da vte~ 
bn aplicada o ano passado na, Areas 
em est1aiem . que fot Cr-$ iOO mi.lhõn. 
"mais C\S retl)ust.es mfloc1onãrioa" 

e~ . A~TO(a~êi~2!!!!A!dã!REZE 
~ Partida prehmmar: eqmpes femininas das PANTERAS X GATINHAS 

PORTÕES ABERTOS E TRANSPORTE GRÁTIS 
SHOW DANÇANTE COM O CANTOR 

Luiz Carlos Magno (a partir das 20 horas no ginásio do 
1

\ 
SESC) ENTRADA FRANCA 

FESTIVIDADES COMEMORATIVAS 1 

DO DIA DO TRABALHO ~ 
____________ ___:U::..:m=a~p::r~o~m:::o~ç~ão~ d~o~G~o:v::er~n~o~B~u~n~·t'!._Y _ _ _ _ _____ _J1 



CAMPINENSE RECREAÇÃO 

O C'11m1>ln~nJ1t ~" nm iato,umHmh! hoje Ili tardt na l!!l tAdlo A.ali• 

ffoº~C!t~~ &~~.,: ~~!~::~· !"ó?:·J:" J~.8:,1~~:t =~ 
1&1 obt':rto11. A equipe H11.pc»11 "• m d• um npreNi\'O re1111 ltado oorno 
ttmWm o alvlv11rde patoen111;1 Qut oonqulitou dornin~, l) l1lmo o 1'or• 
nelo Incentivo, O ~o 1,romete ~ r do!' n111l, equilibrado. . SEGUNDO CADERNO 

João Pessoa, quin ta-feira 01 de maio de 1980 

Auto e Treze fazem a festa 
do trabalhador no Almeidão 

Cumprindo o que havia orometldo num 
dos seus pronunciamentos, o l(overnador Tar­
clslo Burity, hoje, dia do trabalhador, come• 
ça a aludar o futebol, com a promoção de dois 
Jogoe , com portões abertos , e cada clube dis• 
putante receberá livre de qualquer despeBB, 
õO mil crll7Aliros. Em João Pessoa, no estádio 
Almeidão, jogam Auto Esporte e Treze. Em 
Campina Grande, no Amigão, Campinense e 
Nacional de Patos. 

Os d irigentes doa clu­
bes, sobretudo o presidente 
Heroldo Na varro, do Auto 
Esporte, um dos mais sofri• 
dos do Estado, ficaram 88• 

tUlfeitos. Haroldo inclusive. 
diase que o dinheiro servirá 
para completar a folha de 
pagamento dos jogadores. 
O governador por sua vez, 
voltou a garantir seu apoio 
:10 esporte, até o fim de sua 
administração. 

Com portões abertos, 

acredita-se q ue o eet.ádio AJ. 
meidão terá auea dependên­

cias superlotada&, princi­

palmen te que o torcedor te ­

rá ônibus gratuito, em todos 

oe bairros, numa maneira 

de prestigiar o jogo do AuW 

Esporte com o Treze, válido 

pelo Torneio In terestadua l 

Tarcisio Burity. 

Nicássio e Getúlio desfalcam o 

Botafogo, sábado diante do Flu 

Pimentel acredita no time 
e promete a reabilitação 

O Auto Esporte enfren­
ta hoje à tarde, no estádio 
Alme,dão, às 16 horas a 
equipe do Treze, no ae~do 

:mtoºr~!roº I~~e~~~1~:i 

Dorgival· Bericio Nasci­
mento, Fernando Cinnutan­
ga e Valmir, Edson, Erivam 

~~et,>() ~ ~ ~beal'!'l-~:-
.lpesar de conaiderar o ai 
ve rsário como favorito, ga­
rante oue o Auto vai entrar 
para decidir. No Treze o 
treinador Jélber Carvalho 
ainda tem algumas dúvidas 
para escalar a equipe e mo• 
ment,>s antes do Íol!" é que 
dará a conhecer o time que 
enfreo ta o Aut,> Esporte. O 
ambiente entre os jogadores 
~ de descontração e todos 
:tcreditam numa vitó ria 
diante do clube do povo. 

Embora reconheça m que seja 
muito dillcil derrotar o Fluminense, 
sábado. no Maracanã, sobretudo que 
jogaré desfalcado de Nicéasio e Getú­
lio, peças i.mportant lssimas no sistema 
de jogo da equipe, oe atletas do Botafo-

fid~~de8!Ji~~!di~~~\';,:S~b~: 
tação, mantendo até o último instante 
a esperança de classificação, O repre-

~

tante paraibano: na Taça de Ou ro, 
tematicamente, tem chances. Maa 
cilmente estará entre os finalistas. 

Quando enfren tou o Flamengo no 
Rio, surpreendendo-o, o Botafogo era 
uma equipe homogénea. sem proble­
mas. Agora , porem , amta mm dificuJ. 
dades, a começar pelo caso de Zé 
Eduardo, t ido como llder da equipe, 
afastado terça-fei.ra e já inclu(do nova­
mente para o jogo com o Flu, depois de 
outra decisão da diretoria , que prome­
teu ao atleta , resolver seu caao com o 
Bs.bia, logo após a participação do clu ­
be no campeonato brasileiro. 

Para o técnico Caiçara, o grande 
problema do Botafogo, nos últimos jo­
gos, tem sido o elenco reduzido,&rinci-

fo~=~~~~~~ q~!1~ k;:r ~t~ 
nal de Justiça Desportiva , por dois jo­
gos, e nêo jogam no Rio. 

Caiçara confessou que não tem 
cond ições de mudar o sistema tático da 
~uipe e sim de mudar jogadores. Os 

~!~no~~~~r~ 1 ~~~;:1J~'fi: d~ 
semana e já estão preocupados com a 
renovação do contrato de NicâBBio. que 
termina no dia cinoo de maio. A pro­
gramação para a viagem está pronta e 
a delegaçio embarca amanhã. Para o 

: ~: S:~~~ M:i~~ª~C ~;!;d~~ 

Nicássio e Getúlio desfalcam o Bota{ogo contra o Flu 

13 de maio elegerá nova diretoria 

O 13 de Meio Esporte Clube está 
convocando seus 8B80Ciados qui tes 
rom o clube para participarem de 
u ma reunido muito importante , 

robi,t~~~i~-:.,ºA~~r~ tl!i i1;r!t : 
vocação - Est4o convocados os senho­
res associados quites com a tesouraria 
do clube paro se reunirem no d ia 6 de 
maio de 1980 na sede provisória do 13 
de Maio E. C. a rua Maria Hamil-

ton, 161 - J . 1.3 de Meio para delibera­
rem a seguinte matéria : l) apreciação 
e aprovação do balanç9 referen te no 
cxerclcio de 1979. 2) eleição dos novoe 
(presiden te e vice) pe.ra o biênio 
8 1/82. Fica desde Já estabelecido que 
ndo hlivendo tlümero suficie n te de as­
sociados para a primei ro corivocaçdo, 
o Assembléia será in iciada em eegun-

~a~~:C~~o P~feaq~~:1c~id:~l:ero. 

Tarclaio Burity. O jogo seré 
de pcrtões abertos em ho­
menagem ao Dia do Traba­
lho, numa promoçêo do Go. 
vemo do Estado. O time au­
tomobilista quer a todo CUS• 
to reabilitar-se dos últimos 
insucessos e esperâ que a 
torcida compareça em mas­
sa para incentivá-lo. O trei­
nador Eduardo P imentel 
depois do coletivo de ontem, 
no estádio Hérder Henri­
que, escalou o time com 

Porto, Teomar e o 
complicado Messias 
na mira do Sport 

Campina Grande (Su­
cWBal) . O Sport Clube do 
Recife voltou a demonstrar 
interesse na contratação do 

~ !!'.'°~f;°ji,,Pi!i,~loi d~ 
emi88 Ario enviado pelo Leio 
da Ilha, para trata r daa ne­
gociações. A primeira pro• 

c.~:it.:~·:{i f~~~~: 
ros, que o Treze deve ao 
Spcrt, relativo ao pasae de 
Wilson e mais um jogo em 
Campina com a renda total 
pera o alvinegro serrano. 

O dire tor de eaportes 
Petrõnio Gadelhe, não con­
cordou com a oferta do 
e missário, (UttJUpropoodo a 
liberação doa 500 mil, um 

MESSIAS 

Teomar.e Messias, am­
bos pertencentes ao Nacional 
de P atos , são maia doia joga­
dores paraibanos p retendi­
dos pelo Sport Clube do Re­
cife. O empreoário Hélio 
Pinto, é o enviado para tra ­
tar de vúios assuntos, espe­
cialmente contratação de jo­
gadores . _Ele api:oveiwu,_ e 
de Campina segwu para t'a ­
tos, afim de conversar com 
oe dirigentes nacionalinos. 

( ____ m_· s_t_o_r_in_h_a_s_do_Fu_te_b_ol __ ~J Coordenação da EquipP 

Brasil: o 
Às de todas 
as Copas (5) 

Julbinho . a marca doe maia beloe 
golo da tempere.de i tal iana de 54 · "De­
pois de pasaar pelm elimina tório ven­
~endo o Chile e Paraguai por duaa vezea, 
marcando oito gols e levando apenas 
um, embarcam.m direto para 816ne, Sui• 
çe, para aclimatação e tttinoe. De l4 ío­
moe pe ra Lauunne para o primeiro jogo, 
contre oe me:r.ic8Jl01 . Ganhamot de ó a O 

e eu fiz: o meu . A partir da i fomos consi• 
dcradoe os mais perigoeoa adversárioe 
q ue qualquer selecionado teria de en• 
fre nta r . 

Em seguida , enfrentemos • lugoolé­
vio . Foi um jogo importan te e d íficil. 
Nilo perdem0&. Didi marcou o noS80 e 
eles empatera.m. At.6 entAo jogamos com 
uma equipe cen a : Castilho; Djalma 
San toe; Pinheiro, NUton Santoe~ Bran­
d4ozinho e Báuer: eu Didi , Baltazar, 
Pinga e Rodrlgue.1. Diante do empate 
com a lugoelávía paa&8mo• para aa 
quartas-de-final. Not110 próximo adver• 
6'irio era a Hungria , apontada como a 
mt.lbor equipe que se encontrava n.a Sui. 
ra . O. húngaro, - Grocai■ ; Bu1Bn1l<i , 
L.o ran t e Lantoa; Bouik e Zacari.B.I; CIU, 

bor , Kocsis, Hidegnl<uti, P uakas etc .• ti­
nha um jogo viril , corrido, objetivo e 
com excelente& fi_nalizações a gol. Eram 
perfeitos. Viajnmoa para Berna e fize­
mos a partida mais discutida de f-0/1• a 
Copa . por cauM do juiz, o lnglb Mr. 
1'1li1. 

Perdlamo■ de 2 a 1, no começo, jo­
gttndo sem Baltazar, Pinga e Rodriguee. 
Entraram Humbe.rto. lndio e Mourinho, 
por decido do Ucmoo Zed Moreira. 
Aoeleramoe o rítmo na frentfl , porque 
atrM n4o havia problema. Os doi1 gola 
delu forom ma.reado.. logo no lnfcio, de 
1urpret18 . Mareamos noeaoe doí, golt eoe 
h\lngal'08 de.aempatarom. Um pouco de­
pois , entrfl i pelll á rea pronto para (',hu-

tar. O beque que me aga.rrou pelo calçAo 
e tentou me segurar. Mr. Ellia uai1tla a 
t udo. Meu calção rasgou e o beque me 
jogou no ch4o. Era o pêna lt.i mais claro 
do mundo. Ele rulo marcou nada. o en­
tanto, quando Ojalme SantDI tt10lv,,u 
revidar um pouco da violf:ncia que oe 
atacantes hWlgaroe usavam. Mr. Ellis 
nA.o teve a menor d1.h•id1: ii'nalt i, e de~ 
crewu no111a desclauifícaçào. O jogo ter­
minou 4 a 2 e com uma briga danada, 
como todo mundo ,atk!. Humberto e 
' llton nl:ol fu ram expu1-. Quando 

ulmoo do campo, me di- r.m que Pu, . 
ka C'utpira na rara do Pinh iro En m,_i 
no quebr t1-pau que 1egu1u. Foi uma pena 
n•o ter encontrado o Mr El.li1 no meio 
do bolo". 

Jogada 
Nacional 
GPra/do VarP/a 

Flamengo 
A e,calaçdo ,:t. Vl1t1r, ,m 

,ubttll~o a A.ndro,ú . q.,. 
foi advtrlldo com o t.rc• lro 
cartão amanlo •, e a mlrada 
do Corto. H•"':'9,'"• na pon, 
la , ,querda • Júlio Cl,or .,. 
1d u,tado para o, pr6.< lmo, 
/O/ .. • ,do IU Únlc,u alt.ro-

b%'u~Í:Vi~":trnt rr:,,"'?,'; 
s!ng~ 'éf;';.;.!-.,"f:.,co~~ 
go To1eo recebeu tde,rrama, 
da 11611a, con/lrm,J,,,lo o 
convite para ,uptrv~lon.ar a 
,eteçdo d, uetcrano, do &.ro 
d,, Mundo q~ dto 8 /o/{ar6 
contra a 7taliana em Roma. 

Aymoré 

O Gallcw dt Saluad,,r 

~a::,t,!tt~,iI::ºí , ~sÓ,i;ª:, 
m P.n,aia. O tN'inador camprdo 
do mundo rm 1962, oolta, a.,­
.sim, d Boa TP"ª• ond, lrt inou 
o Vitdría. Aymorl dPizou o 
~mlrica MinPiro ,m razão da 

,roca campanha qu, o club, rro­
Íizou na Ta ça d, ' Prou, , onM 
e.s lranham entt o, jogador, , 
de.scumpriram cu sua, ord,n.,. 
A ,aída d,, conJu,cuJo tl cniro, 
deu f!T18P.jo a QUR o Amlrica 
mudtuu tam bl m o comando 
do &PU fut,bol. 

Silvinho 

Ami~'f,:,,,tc!~I~ 
tentando durante e.ta ,ema.-, 
na ooluc!_o nar o problema IÚ 
rcnovaçao do contrato do 
ponta SilvWw, moo o aco,-d,, 

i!!!/,,'f'/::.1:r.ni::: ~ t 
d4 0-S I milhão• 500 d4 lw,ao 
e ,alárloo iú O-S 80 mil. S. 
houver acor®, Siwinlu, IÚ· 
uerá uoltar t10 time domingo 
contra o Joinville~ em São 
Januário . 

Alcides 

O atacam, AlcidPI, do 
América caruJca, por .sua con-

~~:roru:J.ºJ;/i:r,~~:,~~l~~';i ~ 
UP.stir a cam &4a do alui-rubro 
de Campo, Sa/n No Brinco 
de Ouro da A-in.c eMZ, Alcidri 
bancou o e.sp,ctador pri.tJi~ ­
giado d, um jogo Pm qUR po· 
dPría tPr dP{inid.o a class1{,ca­
ção do Aml rica. poi.6 a grand, 
chan.c, dr gol P.st,ur no, &ru.s 
ph P ,t,. dUplicrnttm, n-c,, 
('hutou paro fora. A llm do 
maia, Alúd, .s d, u uma d, d, . 
&int, rP&sado r bancou o açuca­
reiro • colocou a, máos na.s ca­
drira.s &P.gu.ida.J u,z,s - cúizan.. 
do o trPinador Quintanilha ir­
ritadluim o com sua r.mpa.uibi­
lidad, 

Rivelino 

/viro/o Ru.•rlUIO, pai do 
rrcqu, Robmo R«-,,üno. injor­
mou quf' , t, dlt '#rd cM,or oo 
Brc.,i l no pn/nmo dia 10 dt 
ma,o , tak•,: não "rorn, Ma&I 

~,~!:i~! dro~ ~-1f:::";, k': 
b,rto tl"rd wna C'OlU. trsa co,n 
o, dV14•nll• orobP6, para oc-tr• 
tar o ,ru d,,ru,,o Pod, 1tr Q'-"' 
roN-ordf ainda , m J\110! ld <UI 
o f.mal do ano. n,o. , . po11,­
lnu.dadr 1 ,.moto1 tanto qu, 
rnU\ho "°"°· a MaOO, , cu 
cr1Q.ll("O...' 'Ido 1.,altardi1 mau 
pa:ra e rdbw .. - ud,tn . 



CINEMA 

EM CARTAZ 
Z • O -.,.u, do deputado grego Gre­

eorioa 1.&mbrakia serviu de bae para o roman­
co Z. do VOMilia Vaailikoo. Eote lilme é b ..... 

~ 1":a~~ de~S:ef~:,1~ ~!: 
Mootand. Jeal Louis Trintnant. Irene Papas e 
Chulea Oen.oer. Em cort1 e cenaura 14 anos. 
No TAMBAO (IBbOOm e 20b3lm). 

•!•.. Interditado durante mWto6 anoe 
pela censura bruileira, o filme de C.oata Ga· 
vras che,t"a agora ao Brull com um atraeo ~ 

~~~U.=~e~!da~~-=~~:~ 
rca e i.rretocáveJ. Um do, maia e:1:pressivoe 
lançamentoo do ano. (S0) 

DRAMATICO REENCONTRO NO PO­
SEIDON - A história de O Dmino do R,,.,;. 
don foi retomada com fina unicamente comer• 

~~ V::.""'.w.~~~u~.r~: 
So.lly F",eld • 'l'el}y Savalu. Em com e cenaum 
10 anoo. No MUNICIPAL (14brom, 16h3lm, 
18b3Jme00b~. 

lein.ºU~~A=~-::i~ho~r~: 
drigua lançado na década Je 50. Direçlo de 
NeYille O'Almeida, o cineasta de A Dama do 

~~~~~~ê~i.~16t! ~~~ 
censun 18 anos, NoPLAZA(14b3lm, 16b00m, 
18h!nne20h:llm}. 

de ~:,~ Ro~~t8; =::=::naf: 
para• tela, num filme cujo roteiro conU:m fa. 
tc1 eecabl'OIOI vivid01 por uma tamrua da bai­
u cla81e-mMia carioca, e~ em debate uma 

_, o~ õt'àoti~t=i~.lficr~L 
Produção doa eatúdioo de Hong Kong aobre aa 
utea marciai, cbíneaae. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elencó. Em 
coffll e cen1ura 18 ano,. No REX {HbOOm, 
161>:nm, 18h30m e 20h30m). 

PRÔXIMAS 
ATRAÇOES 

8YI BEY 8RA8D.. - A Carn1na RolkW, '3ralad.a 
...... &Ili~, pett,,Om: O ltlUO DOtdMtfno IIQ 

~ t .OC...U • .m.a.sbn1ca. Dinç.lo de C.câ ~ o 
~ dt Xico d.o S1Wo, ChU41G1 d, Vtflfo. Mõaka de 
Oiioo &.,que. Com JOII WUkw, S.lty Fa.ria, P4ibto Jr 
i.. z..btili. Em «>ttit•unwr111&11011. Sr.vi noMU. 
HICIPAI, 

MARfLlA P. MARINA - ProduçAo brMílaira. ~ ID, 
~ de düu bmlt dl tlUM,mtdll wburtiana, ca­
,._., Rotwo 11erito • partir de um potma de Vlnlciu. de 
~ OlNC,IO de l.Aü1 P1ma.ndo Coulart. M61ic1 dt 
,--- Hi..me Com Otdl• &odtln, x,u. O'Ãnplo, 
'----" ~DIIP'O. lktpham NetClllli&n. P.ai aw-.. 
_. 1& &OOI. em,, no TAMBAO, em ,p,.,,taç&o no 
aNDIA De lJ(IE 

KkAM!'Jl X KkAMER • 0. O)nf11tat de um n u ) dJ. 
~ 1 IN&I INt pai Jl'íMe do filho. Pmduflo ama,t. 
- ~ por Robtn Be.atan • Nlnl.lda pot °'-tio 
tw.., Mtl'f'I lwep, Jant AYUõdlr I Ju.túa H.n,y, 
,.. 0.U, dt Melhor fUa» DlreçlQ, Roi.iloAdapu • 
._.,_, Aut1..fAICQl9t1unaurel4 1noe, 8n,,1mM\J. 
IIICll'AL. 

a.....-: •nam• º "I\IW•0 boai •--• mWtobom, •• .. • 

........ &.awd &IIMJ,OtM no.~··•· 
--~ de ma,..W. ~ -

NO STA. ROZA 

"A História é uma História" 
&ndra Urfa . C'Ada \'l!'t meit magra , é 

a etlt l' ln da pera A Hu tór,o f umo Hilt6-
,;o, dr Millõr Fcrnt1 ndes. com dircçAo d_o 
gordo íamoeo . JO Soarei -, que faz eua UIU-

:~ à~Ti"~:::. hoj:• i :~t~é5:"~! 't 
Btta H tt1o Cnzt:trr6 e Olnei ênu eré, q_uo e 
pllblfco conhecc principalmente de televi ­
d o. 

A montagem eulista , cm seu roteiro 
pelo Nordt&te, ~tt\ re petindo o êl.ito que 
con&eguiu quando eateve em cartai duran­
te mais de quatro meses no Rio, pela Com­
panhia Práxis Dra md tica, com aucesao 
enorme de bilheteria. 

A HlstóriR e uma coisa que não acontc! -

~~ê r:i_ j&"àit ~i~r!rC:uM~~h!d~ 1:feº : : 
1fa. E é i830 o que a peça pretende: gozar a 
" \'erdade oficial " de noB88 hiatório . 

OiverH.9 montagens de!88 peça já fo­
ram feitas, sempre com suceMO. O nome de 

!!i~:rJ~~=~;:!º~~ ~!~ 8t.'!~ 

Sandra Bréa 

NO LIMA PENANTE 

balho de Millõr Fomande, 1 clU1tficedo 
oomo uma int.erpretaçlo irreverente d!i 
Histd ria Unlverul que aprendemoe DOI 
manuais escolarea, recebeu pelo menoe 
quatro prémio, Mambembe em 78: melhor 
elriz, melhor ator (Olnei Cazarri}, melhor 
figurino e melhor produção (D.!a Produçõn 
ArtísticH). 

Ma.la da 400 mil penoaa viram eue ee-

:~t~~~ º;!r~~ ª::e~~~ct~a ~í~~~e: 
b~~a~li~r29, d!°;~hour:'r: i~~er~T::ez:r•da 

O texto de Millõr Fernandes versa 
aobre a história do mundo, de acordo com 
ma ótica, deade oe tempoe de Adio e Eva, 
numa adaptação pora teatro do humorista 
Jõ Soares. 

Da ficha técnica coDBtam Flllvio Phebo 
(cenário e figurinoa)i Campana (cenotéc• 
nica); E&l!'dito (ilumina~o); Sllvio Go-

::.t~\~ba= t•N)'u~a(~!~ 
Produçõeo Artlelica,S/C Lida . (produçAo) . 

"O Auto de Maria Mestra '' 
O Teatro Experimenl.al de Cabedelo -

J:M~irxr;~C: ~:~lt~~ ~i~:no:i~!: 
Teatro Lima Penante, em espetáculo úni-

:!/i:~:inft:~i!1~~~i~ .e't!n~: 
f~ten'.e~~po ~=i~~ua:r:::: ~dê~ de 

A peço de Altimar Pimentel enfoca o 
problema agrário, utillzo.ndo a eatrutura 
dramát.lao doa aut.oe popularea, prlnolpal­
meote do Laplnba. A mualca é do maaatro 
Pedro Sentot e o trabalho vocal foi realiza­
do por Tom Car. 

UM POEMA 
Para o auLOr, o Auto de Ma-

ria AIHtro. 6 10bretudo um poema, "uma 

10\lvação, um preito, ao homem do caDJ-

~ria~~ Âou~~~opi:r:i!,~':lh~! r~:1'aª•.f~: 
vnção" do bomen do campo,~ltimar expõe 
de forma direta aa agrurae e diflculdadea 
enfrontadae pelo camponêa na luta pela 
:fob:ti~~\~ dentro de um aiatema agrA-

Reconheço aa llmitacõea do. Arte para 
traneformar o 80cledodÕ-nfirmn Altlmar 
mas entendo que o artista deve refletir o 
aeu tempo e meio. Sou um homem do Nor­
deat.e. regl4o agrária de um pele agrário, e 
nAo pouo me oonformar com uma eatrutu­~i~:. e:iplora o homem da mllnelra mala 

A IMPORTÃNCIA DA REVISÃO 

Salvo cuca u cepdonaa, 
nenhum autor que ae pre..se 

:J:::;-;: ,::mtr:balfu~:!J: 

~e ~n~t:i:::: 'dín~r~ 
de eecrever e a~uelea que. embo­
ra veteranoe, 1~ram u pró­
priae limitaçõea, juJgam aceit4-
vel, quando nlo primoroeo, o 
que redi_giram num primeiro im­
pulao. Crentes de haverem aa-

~i;11t~~=1~~ :ro ~~tan:r:: 
remeter eate, escrito, para 
pubHcaç4o, aem anua aubmetê­
loe a ri.goroea revi.ao. Em virtu-

i~~~:' ~i:e~:a:: 
=U:,rigi=!i~.cde ':~ 1~:: 
'nlo lhoa facultam o din,ito de 
rejeitar a publicação destea - a 
inconsciência e a 1maponaabüi­
dade doa apreuadoe aut.orea ae vêem alimentadaa; eeua alinha­
vadoe escrito& eAo publicados 
sem nenhuma alteração, vale di­
zer, com oe mesmoa crauoa er­
roe de origem, seja na forma, 
eeja no conteúdo. 

Entretanto, oa editores, em 
sua maioria, reaervam-ee o di­
reito de, ou rejeitaraímpleamen­
te um original aubmetido à 
pubJicaçlo, desde que não 
preencha uma aérie de requisi­
to&_. ou corrigir oe erros porven­
tura nele preaentea, contanto 
que nAo aejam em grande núme-
101 Para evitarem sofzer o ve:ia­
me de verem rejeitados oe eeue 

~~~~~f!cila~::~ià!d! 
~~:«k':~ ro~;~:~~:~!~ 
vem aoa colegaa e outros que se 
intereaaarão em ler oe seus arti. 
goa, os pesquisadores têm a obri• 
gaçã.o moral de diapensa.r à revi• 

=~~d~~~u~_ªt~i!.u't!::/ai!::: 
portantiasima e indi11peneável o 
autor deverá executar com a 
maior dose de auto-crítica, com 
o objetivo de eliminar aolecia. 
moa. repetiçõea1 ambiguidades, 
palavr&11 redundante& e fraaes 
deanece88árlaa; rediatribuir aen­
tençaa e parélP,'afo&i ,corrigir a· 
pontuação; verificar a coerên­
cia. 

As, executar a tarefa de !"· 
viado, ao autor será certamente 
de audlio abatrair-ae e aupor 
que o trabalho que eatá corrigin­
do não é aeu , mu do eeu maior 
adversário. Fazendo isao terá in• 
dizível prazer em encontrar o 
máximo número de erro11 de to• 
da.a aa naturezas. E oe encontra­
rá, sem dúvida, poia não exiate 
nada, ou quase nada, que rulo 
po888. ser melhorado. 

O proceeao de revisão é tra­
balho complno. C.Onaiste de vá­
ria.a fases e deve ser realizado 
com certa ordem. Segundo Lit­
t.on, efetuam-se as revieõea com 
o fim de burilar o texto, prepa­
rar e inaerir o material docu­
mentário e comprovar a presen ­
ça e a ordenação de todas as eec-

Cn~~~\/~:!r:e ~~;; 
está completo e aa partea ae en­
contzam ordenadas, tratará o 
autor de formar um conceito 
sobre o valor total de aua obra . 
Numa segunda revisão, atenta­
rá à enena4o do manuscrito, 
quer encompridando-o pela adi­
ção de novaa pasaagena eaeen­
ciai.s, quer reduzindo-o pela eli­
minaçilo de trechos au])árflu011, 
com o obJ~llvo úl1lmo de confe­
rir o deVtdo equiUbrio à.a diver-
1188 partes do trabalho. Numa 
fase subsequente, procederá àa 
· .. erificaçôea da precisão da lin­
guagem e dBB informaçõea 
transmitida!, mediante conaul­
,ta às fontea udedlgnaa. A seguir, 
faré. a revido da• referências 
blbliogr6ficaa, Apó, datilografa­
do, uma dupla feitura do texto 
final 1 com a rmalidade de elimi-

Andf'Pjus KorolkoUCl$ 
nar OI erroe remaneacente1, 
oompletari o Ja boriooo proa,-, 
de~o. 

Tamanha é a preocupeçlo 
ie alguna autore1 com o verM­
:u1o que checam a ponto de 1'1-
oomendar ao cientiata a oonv1-
-:1ibtcia de oontratar oe aerví901 
profiNionail de um e.ecritor, re­
àator ou JC)mau.ta pa.ra que reea.­
creva 01 eeus ori.g4la~. dand<>, 
lho liberd4de de reelaborar oaeu 

:~~~~o ~ro!d:j~vt::: 

t!°~,0 ~:;~~rw:~:~to! 
original duas vezee: a primeín., 
para aprimorar-lhe o eentido e 1 
clareza; a eegunda, a fün de su­
primir pala vrao ou npreaol!eo 
aup&fluaa. 

As, contrário do que a aJ. 

~al~~i:;'1'~m "1:P: 
cindlvel na elaboração de qual­
quer manuscrito. Até no de 
obra literária. De fato, Anat.ole 
France, escritor frano!e laurea­
do com o Prémio Nobel de Lite­
ratura em 1921, d.iaee que Mo 
necessárias aete revieõfl-1 eendo 

~;}t~~:1deºit8avvªér!mrur:it 
compreendidaã as co~ fei­
tas oa sétima. Emeat Miller ffe. 
min,way , e11c r itot n orte­
amencano tamWm premiado 
com o Nobel, em 1954, n,eocn,. 
veu 37 vez.e.a parte de aua obra 
Adeua âa Arma,. E alirma-oe 
quo Eça de Queiroz, o grande li-~;;:, n:i:us:~~e r;;e:ere;.eu_ 
sim, trinta e oito vezes - o aeu 
íam0&0 romance Oa Moü:u. 

N aa revisões suceaaivu 
cuida-ae-á de enobrecer o que 
perece yulgar, reduzir o número 
das palavras que. quem, qual. 

iu~ttlr~~~~~ 
çaa, cancelar fraeea que mera: 
mente ligam uma sentença a ou­
_tra ou constituem tranaição -~ 
um pensamento a outro, -~ 
éar a ordem das sentenças e evi-:~.ª .:c~!ç:: ~!'à'::,ª.~: 
d~:~~ºeã!:r! !C::=~n~ ~= 
nal. 

Noa trabalhoo cientifica, 

:~d;.~·~1~~u1~~ 
seu livro PrÍ::rution o/ SWntl-

f~e~~Pdez ~'=':te:: 
são. Pela ordem, destinam-se a 
aperfeiçoar a ooerlncla. melbo­
rar a estrutura daa sentenças. 
simplificar a pontuação, au­
mentar a clareza du sente.nçu. 
e doe parágrafos, evitar repeti­
ção de palavraa, reduzir o em• 
'prego de conjunções? interjei­
ções e pronomes relabvoe, anri-

':1u~r;to~ =o~:!zrri:U u'!J'°d; • 
maiüaculaa, grifo e aubtltuloo, 
vorificar a exatidão daa declan,­
çõea, 

Ainda que necessários, N • 
aes _proce880a de revi.são. quando 
realiUldos pelo autor, geralmen­
te não são suficientes. Fatorea 

!u~t!;C:ça~~i:~:~;: 
de linguagem e outraa imperfei­
ções do trabalho, Eata é a rado 
pela qual, antes de enviar o aeu 
original corrigido e/ burilado, 
para publicação. o cientiata pru­
dente sempre o submete ao crivo 
de um redator ou reviaor compe­
tente, pedindo-lhe quo olimme 
os poaalve.is erroe gramaticais 
que passaram deape,rcebidoa e 
tome ainda maia claro e objetivo 
o sentido do trabalho. Eata é a 
praxe aceita e seguida pelos me­
lhores aut-ores , o que em nada oa 
diminui. antes oe engrandece. 
Recorrendo a eapecialiata ne. 
arte de escrever para que aper­
feiçoem oe &eu.a eacritoa1 mani• 
restam o profundo reapeito que 
têm pelos seus leitorea. 

''RAFAMJi:IA'' 
EstP é o p/pnco do PSpPtdculo 
Rafaméla com tPxto dP Gil­
uan de Brito P dirPçào de Isa 
D 'Arte, rujas aprPsPntaçÕPS 
locais foram VPtadas, 
SPgunda-fnira passada, pPla 
D-iuisào dp CPnsura I' DivPr­
sõns Públicas do DPpartampn­
to dt> PoUcia Ft>dPml da Parat­
ba. Rafaméla tinha feito sua 
P.str.fia domingo d noitP no 
TPatro Limo Pmontp.' da 
UFPb. P P. ftovo com IPmpora­
da marcado paro o TPatro 
Santa Roza. Do PÚ>nco da 
ppça dP Gilvan, Pm monta­
gem dÔ grupo Hoficina D'Ar­
tPs, fazem partP. Pntl'P outros, 
os atorPs Lu{s Carlos p Leo­
nardo t/óbri,go, 



Encontro 
• Promovido polo Co­
m I tê Brullolro d e 
Grandee Barragen1, 
terminou onton, no 
Rio, no Soldo do Con• 
vonç0.1 do Hotel ln• 
teroonUnental, o X.Ili 
Seminário Nacional do 

~ õ'~~K~Ô~~~m:•cio~ 
Santos Sllvclra, do 
Dnoco/Pb, como con• 
vldado \'!8poolal, cate 
proaento e recebeu 1l1• 
nU\oatlvn homenagem 
da dlreçilo do certame 
por sua atuafido e a11i• 

d~~i!v~8 rftv ~n,~ªd~ 
Laboratório Contrai 
de Solos o Concreto, da 
então Inspetoria de 
Obra, Contra na Se­
cas. 
• O dr . Otaclllo 
destacou-se também 
em estudos, projetos 
o construção do barra• 
gons no Nordeste. 

Nomeação 
• f'ol 0111tlnnda ante• 

t~~:' CR~cf!~"!!~~!~ 
ria de1lgnando o ont(c• 
nhclrto Ricordo Lom­
bardi paro re'opondcr 
polo dopartamonto do 
c1portc1, por tompo in• 
dctcrmlnodo face ao 
pedido de lloon90 do U• 
Lulor do cart(o, boi. 
Juerez Brindolro. 
• O novo diretor do cs• 
porte do Cabo Bronco, 
na qualidodo do de•· 
portista aut~ntlco o 

r:~t!~i::.~J~r:&,:i.í; 
desenvolver um traba• 
lho que satisfaça ao, 
desportletas o lvl• 
rubros, 
• &ta sontano, téonl• 

~~~ ~C:afís~':!!º o º~i; 
do camplnho de CB ob­
jetivando n auo roeu• 
peraçt\o. 

Honório em recepção 
• Durante sua recente visita 
a João Pessoa, o prof. José 
Honório Rodrigues recebeu 
muitas homenagens do grupo 
que lhe tem o nome, com o 
qual se reuniu para um almo• 
ço no restaurante do Elit.P. . 

• No dia seguinte, Rodri• 

dência de Ana Lúcia e Mar­
cos Odilon Ribeiro, ao lado 
dos cassis Jooé OctAvio (A­
mével), Lindembcgih Farias 
(Ana Maria), . Alex Santos 
(Eliana) e ainda Praxedes Pi­
tange, Eulajose Dias, Lenildo 
Corrêa e Wellington Aguiar. 

gues almoçou com uma am. • Depois parte do grupo foi a 
pia fração do grupo, na resi- casa de Lmdembergh Farias. 

••• Musical com Angela 
• Abelim Maria da Cunha 
pode ser um nome desco• 
nhecido para muitos. Mas, 
seguramente, todos conhe• 
cem seu nome .artístico: Ãn· 
gela Maria. Etn 1951 ela en• 
trou pela primeira vez num 
estúdio de gravação , para 
Cazer um disco de leste com a 
musie& Sou Feliz, no mesmo 
ano para a gravação de seu 
primeiro 78 rotações, Não 

( ____ c_u_id_·a_do_J 
• O diretor de património 
João Alberto Cunha, do Csbo 
Branco, estranhando notícias 
veiculadas {)ela imprensa, te• 
cendo considerações eobre o 
funcionamento da sauna do 
alvi •rubro. em Miramar. 
·• Para João Alberto - que 
afirma haver reconheci• 
mento dos próprios frequen• 
tadores daquele setor - nunca 
a sauna do clube foi tão bem 
cuidada . Além da permanen-

~~t~~~~:n:~ºJ:t!°m da: 
ter os usuáríos , inclusive. 
anotando as posslveis falhas 
apantadas pelos sócios. 

Tenho Você. 
• Neste ano, aconteceu um 
marco na trajetória de Ãn· 
gela Maria: o lançamento 
do seu centéssimo Lp. De 
certa forma, comemorando 
este feito, ela esteve no Tea• 
tro Globo-Rio gravando "A· 
belim Maria da Cunha", 
programa que será exibido 
amanhã em "Sexta Super'", 
pela Rede Globo. 

FESTEJOS JUNINOS 
• Apeaar de Já ae regietrar proc.ura, aomente na pró• 
xima ,emana é que a diretoria do Cabo Branco detc~• 
minará o início da venda de muaa para a feata de Sao 
João date ano. O acontecimento tem t·udo para aer 
doa maiores, <kvido ao intereaae que vem a,en.do toma~ 
do pel.o presidente Aaaia Camelo. 

• Con(irm.ad4 a pruen.ça do conjunto Impacto Cinc~, 
além de vários grupos folcloricoa, barraca., com com,­
daa jun.in.aa e ainda uma ,raru:k atração que o clube 
deverá anunciar no principio da semana vindoura. Os 
entendimento• para a contratação de um artt.ta e•• 
tão sendo de•envolvlddtr no 1ul. 

E LE é um bem-sucedido homem de neg1?cios. Ela é escritora 
e jornalista. Juntos, Jonathan ~ Jennifer Hart form~ o 

casal 20 marido e mulher que se dedicam também a mvest1ga• 
ção de crimes e casos misteriosos. Estrelada por Robert Wagner 
e Stefanie Powers, a série "Canal 20" (Hart to Hart) será apre­
sentada pela Redo Globo a partir de hoje, és 21h10. Eeta eérie 
substituirá Chico City durante os próximos meses. 

• O filme de estréia da série .. Passaporte Para o Perigo" é dirigi• 
do por Ray Austin. Os dois protaJonistas de "Casal 20" são bas­
tante conhecidos de papéis no cmema e na televi&4o. 

RÁPIDAS -lNSTITtrrO Hielórico e Geográ-
. fico Paraibano está convida~do 

do centenário da morte do r-lar~h~i~f~ AI~e:e d~L\~~rsn:: 
. (Duque de Caxias). O encontro teré lugar nasede do Il!GP, és 20 

horas do proximo dia 6, com palestra do prof. José Pedro N1oode­
mus: ºA Ação PoUtica do Duque de Caxias".• • • QUEM ani­
versariou no dia de ontem foi o engenheiro JOSé Rolderick da Ro· 
cha Leão. Hoje a vez é do também eng~nheiroJosé ~º?' de 01)­
veira . • • • RICARDO Carlos festejou nd Colégio Pio X mais 
uma idade junto com seus colegas. E e é filho do casnl médico 
Laulónio (Terezinha) Loureiro. 

MO VELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMtsTICOS 

ECONOMIA CEATA 
ESTOOIJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
CIAN SUNIIMHCADO 

MODERNAS E Vl!R8ÃTEJ8 

armários copa-cozinha 
TUDO Pl!LO Ml!NOR PRl!ÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 1H-tro 
FONE 221-3712 

&~ • Joto Pe .. oa, qulnta••lr• 1• da m•k> de 19(11) P6~ 1 

Cultura 
d11 ec~ul~:'da11)1!\~;'n~ô!:1 
d■ Cullura, jt etl.t or111nlun, 
do o JV Semin6rlo Pualb•no 
d■ Cullur1. Sue realliaçlo t.l· 
,, lu11nr no ptó1imo mh d• 
•CtalO 1m Jo4o PIMHI. 

men~11~t: d~ue6oec!~n:d':; 
Tucftlo Burity. o cerume 11' 
homenagear OI«> ano■ do (11 , 
ma.o 10CióloKO pe:m,imbuc•no 
Ollbe.rto l'r9)'J'I . 

* Pedido 
Mal• um c1ndid1to • 

vage de~ Amf-rioo na AI:& · 
demi• Braallelra de Let111: o 
critico d• 1.rtel pfútica, WaJ­
mir Ayala protocolou o 1eu pe• 
di do de iruc:riçAo. 

Ayalll val concorrer, entre 
outrol, com o romanclat.a Orf­
genet Leua e com o tenador 
Joee Serney. 

* Encontro 
Jj do pasaapna marca• 

da para Man.aut um vupo de 
1dvogadol puaibanos que • 
fatio pteAentH IIO tnoonuo 
nadonaJ da daue. 

ate ,0e:,;: t~: 12'!~~ 
Joú de Brito ~reira, Paulo 
Maia, JoM: M!rio Porto, Ma ­
ria do Livramento Beum e 
l..eudaon Farias. 

* Festivo 
de c~ho /!~f:!: ~:a':e%':. 
rã homen,.ear u miei, o 
~ntro Paraibano de Relaçõel 
Publicu eatali reunindo oo 
p~Iimo die 9. uma ■ezt.11 · 
feira. 

A convoca~Ao para o OlO· 
vimmtado encoot.ro jj et.U 
ttodo feita pek> preside.nt.e do 
CPRP, proíe.uor Marcoa S:::,u. 
to Maior. 

* Baile 
A dittt.oria do 8NB Clube 

j! Q>Jocou au»aa 4 venda pua 
o beile de aniver!ÂriO da agre-

:J:~b~ci~:~i=f!.i' 
contratou o conjunr.o ca.mJ)I• 
nense de Ogfrio Cavalcanb. 

Embota o aniverú.rio do 
BNB 11eja oo dia 13, a lUI fn-

:0 ~~ 17.~:/~C::O. ª noit.e 

Semana Um 
• Há seis anos atrál, em fe­
vereiro de 1914, a jovem Pa­
trloia Hearst, filha do ml­
lioniric editor Randolph 
Hearst, foi sequestrada em 
seu apartamento em Berke-­
ley, na Califórnia. O 
ultra-radical Exército de 
LlberLaçllo Simblonêl •• 
responsabilizou pela acão e 
durante 19 mcse1 o FBf pro­
curou descobrir Patrlcia. 

• Baseado nos íat.oa conta• 
doo pelo agente especial do 
FBI, 1 Charles Bates, o ene 
carregado do caso Heant, a 
televisão americana produ• 
ziu no aho passado o filme O 
Destino de Patrlcia Heant. 

St!:~~b~.;;~!, ~:~": :"à 
vindouro, à1 22ht0m. 

Uma ex-Miss 
nos Alpes 

• Vivendo momento• doo mau 
a,radávei1 como conlettou em 
carta que dirigiu a pe1aoa da ra­
mlllo, Ana Maria (ex•Mu• Pa• 
raiba) oauou o último lnveroo 
ao lado do marido Guldo Pellzzarl 
aproveitando u deliclu do• eo• 
Portes do inverno em Cortina 
d'Ampezzo, nos alpe1 hallano1. 

• Ana Maria eOuldo (roto) eatio 
reoidlndo em Mlllo. 

••• 
Debate sobre 
a Revolução 

• Per iniciativa do Aniuivo Póblí ­
oo do Rio Crande do Sul, • cidade 
da Porto Alegra .. diaria, ,.Le m&, 
importante aominári'> 10bre • & ­
volução de 30, de que participarão, 
entre out.roe oe historiadorea fU. 
lio Silva, Barl,;;;a Lima Sobrinho, 
Héljio Trindade, Viana Moog, :lo• 
sé Sebastião WiLLer e Cellna V&r• 
gas do Amarei PeiJoto, 
• Ao representantas da Paralbo, 
ainda não espicificado, cabenl dio­
serter aobre • Revo)uç,\lo de Ou­
tubro no Norte e Nordeate do 
Pois. 

••• 
Lions voltou 
de convenção 

• A delegação do Lion.1 Clube 
João Penoa Celltro voltou bem 
imprusionada da VI Convençio 
do L-25, em Natal, onde com 
seus particlpenteo di1trlbuiu 
chaveír08, 1acolu e bonét aluai• 
vos àquele importante encontro 
leonlstico. 
• O PT••idenLe CL-Vlcente de 
Paula Coita levou também tro­
féus "Leão de Ouro" que foram 
entregues aos dirigentes du1 clu .. 
beo anfitriõe1, em número de 
quatro, em reconbeclment.o peloe 
trabalhos executado• peloo clu­
bes ~tale-. 

r Regresso 
• Somenl• no dio /O ntd •ndo u­
pa-oda d~ volto o JOGO A-uoo o 
profa.ora lrond,y A.ro.nda Vlaac, 
otwalmente cwnpnildo O("..,..-âo 
cultw-al t><loe &ta.do. UNGO .. .-t 

~~foi da uni~itJrlo 

;; t.ancg,~=="Z ~~z 
"4 Purcu'bo • ' .ma d4I ,...u.,... 
a..tttHOf"Otl da S« t"tfGl"MI ds &I•· ~ - •''<» "'StotH ~ elo N'&lua 
t'Uf'IIO llfl,ddo fU U CIINÔo ("Nff.,.., 

Por"d~ ~ , . 

e o E L Comércio Organização de Esttvas Ltda. 

PREÇOS-EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DEI• QUALIDADE 

Coei 

CHARQUE•ARROZ•FEÕÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Estiva an Gcnl 

V. LIBERDADE. 4030 FONES 2ll-G'T7Q/2lJ•t8" 
BA VEUX - PARAIBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



HÁ 50 ANOS 

0 PASSATEI·IPO 
l vt\n Lu~n• 

João Pessôa e 
Estácio Coimbra 
quão diferentes! 

N• dM 1• d• rnulo d• I IJO 
A U" ldopt,.blko11 

! ladn. m■m.t1eendo proprtot rtcunoe esct11• 
. Jo.Ao Pt- hxta, entrgioo, altivo, ttronduzin-

~h,,~lt tod" bravure heroica doB passados 

Pouco hi, e-li, tinha ao !!CU franco, em um reílo• 
,. ar M cnt-1'u11n mo innumerw alliedos, maximoa 
ah. tlttt?'OI do reC'UJ'lO ntremo, mu. na angustioua 
ho.ra Ma qu, as bl'uonttu aMalariadas pelo &"()vemo 
(edf.ral ~ \'<!ltam conrra o seu pe,1to, olha UD derre­
dor ttm encontrar os am1~ da jornada pacifica q~ 
tanta prommas havl4m proferido. 

Mw a omisdo dos companheir06 nao lhe 
qut:btanta a heroica attitude; i, antes, um incenti• 
,·a. a mais., compelliDdo a sua cora~m e,toica. 

" t: tu mo a entra r na lucta, será o ultimo a sahir" 

. ~r~~•q~e d;•~=:~:~1º:r~~fs°~~en!o ~:~ 
deM.rumam, por espe rad89. que n!o pertur%am os 

~dll•=-da,, ~m: ~~~~:da:am d~':~:; \:s:ue a 
1enhum a queixa amora aoe labios So grande 

sacrúicado desta campanha. para que não tenha 
aombres a limpidez da aua ,·Oz de commsndo. 

J!,i,a ~ u1 inimigos nada falta . 80bram vh~eres e 
mumç6H fartamente fornecidos pelo, Estados limi­:~t: ~i:til!~s no apoio incondiciona1 do gover-

E a permtulo 80licitads por e. a. eo presidente 
dt Panambuco. para a passagem de suas tropas, em 

~~•m~sfu~! J~m:~~:riosºd1!°~.r:~~ 
mWQ!I de sua gleba. encontra uma respasta negativa 
no Pacb4 pernambucano que, oo entanto, complana 
o. cammhos: !i cruzada dos caniaceiros, ouriçados de 
armas, que combatem a Parallyba. 

de ~~::co:fl~~ds ~c~é;,tf~~~i~:~ 
medem uma vintena de annoe. revoltado conua a 
acç4o dinamica e Yibratil. que nAo estabeleceu solu­
ção de continuidade na bravura jàmais desmentida 
de seu recanto. 

Como admittir &tacio Coimbra, o Petronio ave­
lhantado de noua politica aem que bai:re e cabeça, 
ouma i.m•eja dorida e humildOt.S, a intimerata atti-
1ude de Joolo Pmda. 

Re"-oam-lhe, com certeza, ne memoria, quando 
deaoa:upada daa farpas do narouwno doente. todo• 

::~ ã'!:": ~m~~~ tn~~~l!ii85:Sb!~~ 
w Bamro. noo agitados t,mpoo daa ""salvações"" 
nordestinas. 

Uma barca a dhspJ)l!U'eCer no h.1aro-fusco da 

~m'::'tfreanet~ 8fs':n~~~,:::::~~d: 
Ptma.mbuco. "'81ando os olhos amendrontadoe por 
t0bre aque.l.le.s arrectíea que tanta coragem contem• 
piaram. 

Alvillarua nAo perdo,i o deaa1&0mbro; &ó ae cur­
va. em medroNI admiraçao, quando não t.opa a op­
port.umdade para aa emb01cadu 110mbriu. 

A fraqueza covarde eriça.-ae sempre, quando 
culmma u oca.iões e&preitadu, contra a audacia 
(rana e deRnvolta . Porque nada íé~ tanto as diffi. 
cia1 auto-tentidoe . e tacteadu como aa sombras que 
est ra,-aMm 01ten11vas. 

P.ttacio Coimbra não póde tolerar a João Pee­
lÔli porque enquanto aquelle é pant.aoo charcoso, 
at.oÍando Ili tradições magnificas, de mais de três se­
culol. da 1\18 terra, este é o oontmuador indeeviavel 
du g_rorla■ do aeu torrão. 

9 prea1dente da Parahyba revive as !açanhu 

r~~r::~ ~ a~d~1q~!d!~~aevil~~~~1.J:~: 
d<,. 

O preauit n~ de Pernambuco perturba, na tra ­
Jectoria do tempo, 01 grandes feitos de Rabellinho, 
dt dwem \! Ver no ,natfocto da raça. 

E nlo póde, ■ iqucr, tler comparado a um Cala ­
tsa r. pt:"lt.H: ett.e. aNim oomo era um traidor, era um 
v-a~nte 

Camillo Teixeira Mercio 

C RIOSIDADES 
Proteção especial 

'¼ usn mtJrctKC> por noite devora ma11 de um mU 
~uJW. Por •tt motivr, eat.et mamffero, do ob­
Jt'V> <M pr,,te(, 1> t,tpeclAI no1 PAtado11 Umdoe. 

A n,;,gut11 ra 1J um dot vegctal■ de ma11 longevido• 
dto P,ôdtndr., '1urar d• 000 a 1000 anoe, 

() canv, da cigarra pod, aer ouvido ô grande dh1• 
Ljnet• . o march,, ,, ouve ptrft11tament.e a 2.000 me­.,.,. 

A to,ç• de tJm lefa.nw m~dlu equivale• de 160 
boo>lll . 

A Mifa• Ot .. hl•lt.ar u w ra.du e•• ruu " na. 
rf:u " apt-nti• ~ ano dt: J90'i th, IH &l'>Qa port.an\O). 
Q.~m at J,mbmu dí-.o ÍQ1 o rnt dloo do Princlpt1do 
cfe M6ntco. d11ma.d~ Culbilm1n1tt.1 

H.í JIJ UJ0 lit1'>1, ot hJ.b1tant«1 det pnmltlv11 el-

~~1:h:1~:-~~~:hqe:~~~0 ,:'~:;~~ ~~~·e~io 
MI et(lpu91 h' u rca dt 4 OCJ.1 aoo. • 

O Segredo da Confi,aaão 
L'm a.etn •lk fo i entn~81 • um• "iU'll'8 de um 

rico caJJntiruanto uma &e.nua que ,ecebera na con~ 

ft1d ~ ';!~ho~. 1:~~J~!q~ muill> ca~llca , deaejavt 
,ab,ir quem fora o 1uwr daquele rou"", porque do 
("Onl,.nb (du:la e-111} tie1ria 1u1peiurndo de muita 
,i:tnte t promf'il 11 o"6 oom Juramento que guatdart. 
"ll'""'" MJfl'OdO, 

C,DTT'7 A~ AC! 

CRUZADAS 

Ao conmJrio dos wrttbrodos, os 
ír&MtOS ndo ttm o san111t> qw /rYQ o 
oxi1lnlo poro o olimtnto(lo dos 
1«ido1. Nalu, o oxi1ln fo w,/ por 

- mtlo dt vasos, dlrttomtnlt> aos 
t«idos, t> no CGSO do vqolumt, 
lnc:fwslvt aos t«ldos qut c:omp(km 
St'WS dr,,J<AJ luminosos. Ntna, 
uistt uma subst4nc:ia Qllt rt01lndo 
c:om o ~xi1lnio, provoc:o o fia. 

Este caranguejo 
mede 4 metros 

O,caron,w,Jo.JJ10$SWfff dlmtlUIJc 
WliiadlU, indo M '1 t J cm o lm M 
fflt,,,tffodlUO. EJmnp/os, s4o OS 
"c:luun,o-mor4'' ~o 
--~a"dolap40. 
m_«Jlndo com o, paltu 
atnulidos, 4 l'f'Wtros. A coropoçt1, o 
cmco dos c,;uan1U(Jos, nilo 
oc:ompattl,.o sn, aodmento, tmdo 
t:SU dit lmtpos ffl'I tempos tk 
mtMM.Jo. 

HORIZONTA IS 

1. Cumbnxirro ; um pAs1rnro • Siglu 
do Amopt\ , 2. Cempo de aveias . 
Agravo com trlbut08. 3. Llnguu fa­
lada no. ldnde Média • lnd iunas . 4. 
Hoje ... • NoillO Senhor. 6. O actl ­
nio • Co.rto do bttrelho • Nomo de 
mulher. 6. Vlgorooo • (Blblla) Avó 

~f8~:~1io!·o ~!"~u~h~~n~~f!nl~~ 
Ono, 8. A ilho de Circe . Que provo. 
ca rl,o (íem.) . 9. Capllal da "lur­
qula - Atnmo olotriiado. 10. Um 
du1t muiottis artilheitoli do futebol 
brcutilol ro •• l'tepou11011. 1 l . Artigo 
plural • (.)u~ tem cnudn brnncn . 

VElt'PICAIS 

em 1 :::.1 2.J)~"dud~ ~~~11
~:sv! 

F.lwi réam ttl mi1()1 .. . 3. Monorca • ~-Jo~~1~~. l:.d~:~li1~:i~~:~~~c(~clri. 
KUfHI ) Ctmtor . 6. rtittcim de Portu• 
l!_rtl • SlijlO de um CtihHio bro11 iloiro • 
F. do rei.. .. O. lrOnictt, IMU <"lbl cu. 7. 
Umo mü,irn de Paulo Van1.0lini • 
Nota muiical He•po. ta num cho~ 
mad11. 8. í'nmlnho Oa11innn . 9, ln• 
1erjrlçdo: apelo • Abro.: Ibidem • 
Llnl(Uft da ldudc Módla. 10, l) la• 
curiO vrolixo . Ab rov.: novem bro 
l l. Dotoncnminhador - aolltâ rio. 

ARIES 
21/3 o '}[)/4 • A~JJruu w •~radtu 
,,rôo pr,vi.UU na usda ,mt1mrn.­
tal; muito br,.vr conh,urd ~uoa 
m.ai, UPlho qu, dt , prrtard o lf'&.1 co-

ra,ãa Ecm., tomar d,cudn prPclp ítado,. 
Procur,, f'ncara r a u,da com mudo calm.a ,. 
a,v ,,mpr,. ,quiUbradom,nt,. A om.uad, 
com p,nocu p,ui'mi.staa ,. fnutradiu inf~­
rd w.Ratwom,,it, ,abrr o 1,u ,quillbrio 
1>moc.1onal 

TOURO 
21/4 a 20/5 • A vida u ntim,nto/ t,. 
td 10b in[luiru:iaa con/UMU, uma 

~~~C:,r ~ÍÍocÍ f'~== 
uma pt!a,oo comprPP.nsiva. Trrd oborrrc,­
m,:ntos po_r cauaa d,. um problPmo qU(' acugi­
rd M ambimtP dr trabalho; H qu,r rvitar 
complicaç6P• piorP.1 cÚ'VPrd aprrrndrr a do­
minar ,r.u, impu.l,oa. Não faça gramk, ino­
vaçôP.& ,.m ,,u ,Utema dP trabalho; tra~ 
ap,1141 d, a,,.,rf,içod-lo. 

Gll:MEOS 
21/5 a 20/6 • D,Vf' r,forçar-s, paro 
dominar a tmdl~r.a a falar dr­
maia dP sua vida particular. Não 
obu,, da üb,rda,u; m[r,nu com 

!!!~N: ~;t'i~ª:if~°,;frt;:,,r:na:;;:t:,v:t:;, 
a saudP; algun., pPqUl'n.os inconu,ni,ntr, n­
rão contornado, facilrnPntr com a ajuda dP 
aP.u mldico. Evit, apnuu aer di.splicPnt,. O 
seu tal.P.nto P «ua capacidodP serão rPconJu.. 
cid0&. 

- CANCER 
21/6 a 21/7 • Fiqu, c,rta .u qu, o 
seu amor ; corrrapondido; rufo PS• 

% ~=: tn:i,:~~r;:;~t!:X :: 
turbar a aua vida. P,ns,. b,m ant,.s df> agir. 
Alguma.s preocupaçóe.s (inancriro.s ,atão 
abalando o seu siatPma ""VO$-O; procurr rn­
frmtar o., problf'm.a.a com muita colma. No 
a.,pecto fl$ico não hd motivo, df> preocupa· 
çào. 

.LEÃO 
22/7·a 22/8 • O romoncP Pstd numa 
fru_• IJ<'UITa. Algun., proól,,ma, fa• 
m,l,arps podPrão provocar um dr­
sPntpndimPnto com o pPssoa ama-

da. T enha caufPla com ~$SOO.S quP gostam 
dt! falar. O PXCPaso dP trabalho rt'p,rcutirá 
de.sfavorav PlmPntr sob" o sPc. :1iatf>ma Mr­
voso P. sobrP a soúd,. Não fique rPclamando 
de tudo, pois isso atnuaria a sua vida. Uma 
viagem ;d P ,ipg6cios aPT'f# bPm .sucPdida. 

VIRGEM 
23/8 a 22/9 • DPvPró colocar o.s p,n­
sam.Pntos Pm ord,m antpa de to­
•mar umo d"ci.sõo importantr rpl,a­
·cionada com a vida srntim,ntaL ~ 

posslvPl quf' ainda tPnha uma chanCf' dr s,r 
feliz . Faço o passivei para aum"ntar a ,ua 
compr1!1!nsâo para com oa outros; agindo a.,. 
.sim, comprovará quP o s,u ntodo dP r.spiiito 
m eOzorará. Não obusP d" .sua.s força..s. Uma 
peasoa. in(luPntP lhP dará ajudo.. 

LIBRA 
23/9 a 22/10 • A ~,soa amada pN?• 
ci.sa dP maior con.sidPração , c:om­
prpp~ão. VocP f'Stá QUPN'ndo mui­
ta coisa ao m psmo tPmpo. TPnho 

cuidado com o ppssimi.smo P os Pf'rt$Omf'nto, 
negativos. Procu,v, drscansar P rPÚJxor O& 
nP.rvos; não ocf'ite nPnhum nouo conuitr 
para rpa lfaa, tarP(as dP grandP rPsporuo.bili­
.d~dP. EvitP locais alt0$ f' grondPs aglomtra­
çoP.S. 

ESCORPIÃO 
~ 23/JO a 21/11 • VocP lPva muito a a,. slrio .sPus problf'ma.s amaro$-Oa t 

.. ~;s id:c::çt";.i~ã~,. :,ºf;:1Çaª~:, 

~;e~ f:;t:f ~i~~':t1~=:t~d~~,.ª d~~~~~';i~õ 
para não tPr abo" rci/11 (1nto.s. ProcuN' o tra ­
tamrnto adPquado ~ Plimin.ar algumtU 
moll.s tias Ç)f'r1ddico,. Como doN'.s d, cobPça. 

· SAGITÁRIO 
22/1 1 a· 21/12 • EmoçÕf'S di{PN'ntts 
f' nouidadr! importontPa n tào P" · 
vi.sta11 nPs~P Sf'tor. Não Psquef! um 
compromt.sso por causo dP º,7:itwm 

'(,~"cJ~~": ,;;,,f:'nt;:;:~J~~"~f:~fo d':,."~ 
v,rtd,•r P capacidadP d(' cou.1ar boa irr:prr.,. 

d~~:· ~?;:daab~s~~d:C~d::::_sa.s qualid'o-

CAPRIC()RNIO 
22/12 a 21/1 - Voei obtPrá maior 
suc-P.sso no amor m 08trando um in-

!:í::f;::'õ~ªt°s:°/u~::. ~u:O:.,?. 
v,.l QllP l'XJ)f'rimPnt f' atntimf' nto.s contraditd-

irr::a~~~r $~ r;•i~~!~~~:r,rd!~%ª~3:, 
ca~o cantrdrio corrn'O o , i.,.co d, ao/r..r'fl&llO• 
tamPnto ni,rvo,o. 

AQUÁRIO 
21/1 o 19/2 • Uma amúad, ca.wal 
podrrd florrac.-r a.gora rm u,na 
alian~a d,- tl'po mau /or tr Toda• 
0.1 otwidodf'a ligadas a d11Hrl6n, 

,.,eud.o, ou v1agf'ru trordo oportunidadt f)!J!O 
o amor Euit, qualquf'r d i,1pl.fri ncia , 'dl o 
dtwufo oepnçdo d ,atldr. 

PEIXES 
2(1/2 o 20/3- • Ndo ., pr,ocU{H tU• 
meu, rom u,qut> o.-. 011troa di7,1m . .A 
u1da mmdntira ndo uo1 tdo mol 

<J ro11do p~;{c~: ;:Z /al~ª~ra!::;m~~ 
com ,ru amor. E;,vitr o mau humor ,. a trn .. 
di nrlo d, rrclomar da , ort,•, Ndodru(I qa.wo 
~zr,,. ,o d,• trabalho Pl'f"Judiq&.1r o .soúdr. So.: 
bvndo os1r, '"ró maior mot10<lçdo poro vír.wr. 
&vo co,utrutiua P adatr ponto.,. dr vi,to 
bPm amplo,c. 



Os incidentes do mês de maio em 
Chicago, Estados Unidos, quando um 
movimento grevista de operários termi­
nou com onze mortos em choque com a 
policia, ollim da execução sumários doe 
principais lideres do movimento. O in• 
tenso clamor mundial em torno do fato foi 
um dado fundamental poro a proposta da 
11 Internacional Socwliato que consa• 
grou o dia T• de maio como Dto Interna­
cional do Trabalho. 

Os personogen11 do reportagem oboi• 
xo são operários . há mesmo que se recu­
ae o considerá- los como trabalhadores: 
são OB caladores de lixo do Baixo Róger. 
Eles se confundem com os urubus, numa 
estranha coleta à prooru-a de algo que, 
provavelmente não encontrará: a digni­
dade do trabalho. A situação limite, em 
todo caso, não 08 livra da tri8te burocra­
cia: 08 cotadores de lixo devem estar ca­
dastrodo8 no órgão competente da Pre­
feitura Municipal. 

''A gente 
as botas", 

• queria era as luvas e 
os eata«iores afirmam 

'ffiX'l'O : Joitô Cario• d011 Anfo• foto• de AnlOnlo David. 

''A ,l(t!Rlf' c1u,r rl" t'rll u11 luv11 a Ali holn, o 
rtfll (l l\t{ ll llll'.l dft \'011111 " • ti ft unicn t! Xl,l(llnc1a 

íeltn pelo menor ,lodO Mntin11 toern1111do. de 
10 n11 011 tlr 1d11do, qua reailJe no llt1lxo Ro11:er, 
"jA hR 10 rulOA L'un.~Ct'UlíWl11 qut' tr11h11lhra na 
Clltn tÍr hxo. no l)opóeito Munlclpal. A 
nernplo de ma111 umaa bUO !}l!JIIIIOftl, enln! 
cnanças e adultoa, que trabalham neate 
mmmo rnm o, JQio tem uma ttnd11 diliri~ 
do ftp(J\ll9 00 auzeutlS ffll médin, na \1!nda do 
pt1pcl, do vidro e doe meta11'1 líerro. alumln.io 
e cobre>, c11tad011 no Oco&íto e vendido 
80tl oompradorce, qua, por 11ua vet, reven­
dem a matüia para aa "bncaa de reprocea• 
Mmento. 

A alimentac.ao dessa11 PCIISOU, em aua 
maioria ~ incompleta . A came não e:ritte, 
cem aos domn\R08 , U trabalho começa a 
partir da.'!: 7hXlm e, em algunt caeoa, v!ruu 
criança• \•.!lo para o r1eoosito sem a refeiclo 
matin11I, por falta de aliJnentaçio. apesar 
de trabalharem quue que ininterruptarnen­
lc. durante o dia, aaindo da liuira àt 18 ho­
ra a, com o produto da catil. Alguna, mala 
nece5!1itaaoa, continuam na lixeira atê àa 21 
e, M ve:tes, ate b 24 horM, à espera ao gua­
ru. como~ apelidado o ultimo caminh!o de 
coleta de lixo que chega da cidade. 

PREÇOS 

A maté ria mai~cl!lro é o cobre eé vendi­
do peloe garotot ao preço de Cr$ 50, o quilo. 
No entanto. é d11lc1J de encontrar e rara­
mente Hl coruegue muito durl!lnte todo um 
dia de t rabalho. A c•ta mai1 popular e l!I do 
popelllo, Que tombem é maia barata. O oa­
pelão é vendido aoa compre.dores pe.lo pmço 
de Cr$ 1 o quilo, aendo coletado, em média, 
na faixa de 50 a 60 quiloe dioname nt.e. O vi­
dro tem o preço maia baixo de todos: til cen­
tavo,. 

09 pequeno, coletores catam ainda o 
oeso, que é vendido por 3 o Cr$ 4 e o al umí­
nio que tombém oferece uma melhor renda, 
no fnixo de Cr$ 25 por quilo, mttia dlncil de 
encontrar <1uc o pttpelf\o e mA.is riiicU que o 

r!~~~d~i ::e~i'J!d~::0~~~~!~~ ~:: 
dido ao sr. Lourenço MJranda Freire pro­
priel.6 rio dt1 JO"Afica Ilha Botatào. Lá a ma-

~-'~~~~~~ 
~=n:Cun:':n~1~:"1J::8~~ 

Z'u'i~º•~ ~"1'.1::N:. ~~f•~~~.fJ\~ N~;::ad;,herl~ 
tMo pnpel, oornprndo m1 lla totdu paMa por 
reproceunmento de onde tó aproveitam, 

;sro•i~:!"!::::n~.:~n~e:~·h~::~~llr. 
das:.' .e~undo declarou ,Joel Cava)u.nti de 

~~r~Â~~~~~e J: :a8:Í ~r~~~~= fl~~: 
c.u ocone com mai(lr tncldênd.11 na•~• 
em que M! reRUtra umo cri&e de m.11"ria 
prima, no cuo, a celulo~" 

Apeear de nllo informar quanto II em ­
pre10 lucrava com II revenaa do papeUo. 
Joel deh:ou tran1parecer que ette 11anho i 
muito maior, em comparaçAo com o peque­
no apurado dijrio dos pequenos roletoru 
que &e metem , dude a, primeiro■ horaa da 
manhA, no recanto de maior prom(acuidade 
da cidade, o Depósito Municipal. Com uma 
média de 3 a 4 toneladas de papel4o que en­
uam na Ilho Batatão, Cita empreaa conta 
com a revenda menaal deaproximadamentr 
15 mil guilo., b inch1atriu de reproce~­
mento do papel (lpelaa e Pafiaa). O viaro, 
O&IIOIJ, ferro, alumlnio e cobre .ao vendidot 
ao senhor l vonaldo Vieira da Stlva, quec<>n • 
ta com um pe~no depósito, perto da liui­
ra, onde acumuJa toda a ma"ria comprada· 
a01 meninoe cauidorea, e revende para 
ílibricas, também dereproceasamento, l~­
lizadu em Recife, 09 meta.is ((erro, alurnl­
nio, cobre) edo revendidos à Tt'cnortt' que, 
depois de teprocesaar a ma~ria, produ:t pe, 
çaa hidràulicu. 

O ar. lvmaldo comera diaria mente 
uma média de doia mil quilos de 11 ta• ma~­
riu . A exemplo do ferro , a lumlnio e do 
cobre, o ouo e o vidro, também aeiuem 
para várias f&bricas de reproceuamento, 
em Recife, nenhuma em Jo4o ~uoa. 

EDUCAÇÃO 

Apenas 3Ó por cento doe menoret cata• 
dores cont.am com metrkulu em alguma, 
~olas, localii:adas também perto da llxe1-
ra, no &ixo Roger. Com uma média de '81-
111 etArie de 16 anos ,A1C11 menol't!a contnm 
com a menor a.aalatêncla educacional posal­
vel e. em v,riu famflioa, maia de um ltllba­
lha na cata de lixo no Depósito Municipal. 
Quanto a Assis~ncia médica , nt1o e.date 
nenhuma. VI meninos, quando doentes, 
dirigem.se aoa postos de ur"pncia e, na 
maioria d11.1 \ 'Clut, eape.ram que a doença 

1le1u1pnreça ncando em c11ta. lim jtanOO-N 
ap~lllA a Cf!Mllf f}OI' UM diat a atividade 
de cata M llulr11 , A m1 lor c11uu oe aoen• 
ça. e de mortandade entre 6NI meno,.. 
dar-te 11 in!ecçõet cau11da1 por feriman\oll 
ocorrtd01 no propno 1mb1ente de trtba100~ 
"A xrnte nom vai pert., pcw um o:ne net 

~r:°wf:! :~n~::ªJe u,::0,~dun e de, 
UI catadore• ainda atl:o npoe\09 • ri• 

coa de morte, oomo atropeÍamtnt.ol • feri . 
menu» com 01 14ua mawitfai1 de tn:balho, 
No a1ao de Re11naldo da Silva , da 1.6 100,,. 

t.ambêm ttllldenu no &Is.o Rorer. ei. qua­
te foi morto pelo coletor, no ano p .... do, 
quando u-ntava IMI 1diantar aoa oull'OI, 
para conaea:ui, uma matlria melhor para 
vender por um preço maia alto, que iril aju­
dtu' na manotençt1o da 1ua vut• f&mflia, 
um fato r comum na vida detaea meoore.1. 
Hf aell meeea alrb, aegundo relataram a1-
gun1 urubru, a Prtofeitura Municipal pro­
meteu a d~tribuiçt1o de lardaa, 1companti.. 
dude luvu, e botaa paraosmenoreatraba. 
lhanm. A Unica rerrame.nta que e.lu uum, 

1a1'm dM 1uu própria. m!ot do oegatho., 
compoewa por um cabo lonKO e ponta ae 
forro, com • finalidade de fiqar aa m•te• 
rias. Um beneficio (eito ao, menore, Dela 

Pre.fe'itura, (oi a in1tituicao de. uma pendo 
familiar, destinada a01 parente, daqueles 
que mom,rem na lixeira . Para t.e r direito a 
penis&o, o calador de lixo tem quesercadu­
trado na Prefeitura , que conta com carteuu 
de identificaçio de ~nt.e.naa deua1 peaeoa. 
no11 seu■ 11rqui"Y01, com nome, fotografia 
idade e nome do1 paia. 

DIA IGUAL AOS 01.!l'ROS 

.Joao, vod aabeque t• de maiofferi.a­
do, d ia do Trabalho? (perguntou o repór-

~~'. ld~~~i~8; r.~r.~:m ~= :~: 
minio", Reapondeu Jo4o ~-latiu Fernando 
de 16 e.nos, ,que deeclr ai ll!S9 8h01 de idade., 
~ catava lixo na lixeira p\lblica da Capital. 
Ele hoje e.atár,. no de.p61ito, em rompanbia 
de mALI algumas centenu de eeu■ compa­
nhei,oa de trabalho, com o teu pequeno 

!~~cehd~ ~ç!:.iA~~ff n:~~d=lo~~ 
te da popuf:çAo, maia beneficiada. Ainda 
vai contar com a a)mpanhia daquela, afta 
preta• e fedorentas que, como ele. do cb.­
madu de wubru. 

Nos acontecimentos de 1886, 
a origem do Dia do Trabalho 

DIA DO TRABALHO 
Data de 1889, em Paris, a 

comemoração internacional 
do Dia do Trabalhador, feste­
jado no mundo inteiro em me• 
mória das vítimas da chacina 
de Chicago, travado entre tra• 
balhadores grevi8tas e ele• 
mentos da policia americana. 

No primeiro dia de maio de 1886, 
em Chicago. nos Estados Unidoa, tra­
balhadores ~evistas, que reivindica• 
vam m,elhorias salariais e condições 
maia humanas para desempenhar auas 
atividades, entraram em conflito com 
elementos da pol!cia. Os desentendi• 
ment.os iniciais surgidos motivaram 
uma série de acontecimentos deplorá~ 
veia, inclusive em manifestações muito 
além das permitidas pelas au torida­
des. 

Uma bomba explodiu e os resul­
tados danosos não se fi zeram por eepé­
rar . Quatro operário& grevistas morre• 
ram instantaneamente, o mesmo acon­
tecendo com sete policiais1 que busca• 
vam a manutenção da orcem. Muitos 
Hderes grevistas foram pre&0s , na oca­
sião e, eem o devido julgamento, suma• 
riamente executados, no dia seguinte 
pelas autoridadoa. 

PROTESTOS 
A ação o.rtta biliária e imperativa 

da.e autoridades policiais sob alogação 
de manter a lei e da ordem, causou 
protestos no mundo inteiro, provocan­
do, a partir daí, uma série de manües­
tações de desagrado e repúdio. Os onze 
mortos no I • de maio de 1886 passaram 
o ser lembrados, em todo o mundo, na 
mesma data até quando, em 1889, em 
PariaJ surgiu a idéia de ser perpetuado 
o preito com o criação oficial do Dia In­
ternacional do Trabalhador. 

08 s!i~iÍa~:0cs~.:~~~!c ,!~~id~~ !,~i~ 
linalidado de fundar a 11 l.nte rnacionnl. 

~:~~ ~~:1n~~t::t~i~r::lº ªtf:~ª; 
resolucdo de consugror o l • de maio de 
todoe 08 onoa como o Dia Internacional 
do Tro balho, em memórit1 éa vftlmaa 
de Chicago. 

A princ(pio, a determinecdo de t,o 
consagrar um dio ao tn1balhador nêo 

A resolução de consagrar 
o Dia Internacional do Traba­
lhador surgiu por ocasião do 
encontro de aocioli8tas, na ca­
pital francesa, para fundar a 
II Internacional e dai ee pro­
pagou pel-0 mundo inteiro. Ho• 

encontrou a melhor da.a acolbidaa, es­
pecialmente por parte das classe• I'ª· 
lroniais. e: empresariais. ·A iniciativa 

:et:a~d~ le:!~=::~ la~~ifu~: 
dades policiais e do Governo, que não 
permitiam quaisquer manifeetaçõea 
em desagrado âs vitimas da chacina de 
Chicago. 

inici:1°fof a: :~:hd~:d:~~co~~:!~ 
do receptividade cada vez maíor entre 
•• classes trabalhadorae. Oe empreoá­
rios lentamente começaram a ceder e, 
em pri.nc(pioa deste aéculo, uma di• 
mensão bem maior foi dado ao movi­
mento internacional . Noa diaa atuaia, 
praticamente em todo o mundo, a data 
consagrada ao trabalhador é comemo• 
rada condignamente, com participa­
ção maciça da claase operá.na e apoio 
tota l por parte do Governo e entidada! 
de classe. 

to - ~ou!~~:b:r::J:Sb:i~lo~~~ 

d~ato!&~f~t'hf;~t~b
8
alt,":"~o! 

F..stados Unidoe, por es:e.mplo, o gover~ 
no tranisferiu de primeiro de maio para 
a primeira segunda-feira de setembro, 
o dia consagrado ao trabalhador. Na 

1,i:::.~':a~1~J~i,:.:~.:ü.~'à~".: 
primeiro domingo de~i• do primeiro 
de maio de cada ano. O Japão oli<ial• 
mente adotou o dia 23 dr- novembro 
como a magna data do trabalhador. 
Na Esp•llh•. o dia escolhido pelo Go­
verno paro oe reatejoa comemorat1voe A 
d• ... operâria , o 18 de julho, enquan­
to na No\'a Ze1'ndía os tributoe em ho­
mtnngtm ao ttabalhador acorttecem a 
18 de outubro. 

Se há voriações de dai,,s, ,. •xi•• 
tem diferença.1 lt manifutaçõet der■• 
rinho e apreço ao trabalhador, perm•• 

je, pasaados 88 anoa, oa fOVOB 
dos cinco continenua, o sua 
maneira e, em datas que lhe• 
aào maia convenientes, re­
lembram o fato, num preito de 
saudade e respeito àqueles que 
tombaram em defeso doa inte• 
resses da numeroaa clasae. 

nece. no entanto, o mesmo etpirito de 
entusiasmo e satisfação em cada pala. 

A primeira tentativa de ae ce­
lebrar. no Brasil , o Dia Internacional 
do Trabalhador ocorreu a primeiro de 
maio de 1893. O governo de entAo n,. 
pudiou toda e qualquer teni,,tivs de 
manifestação por parte da <lasse ope­
rária , reprimindo 06 manifestante., 
com grande aparato e viol, ncia. :,O.:o 
ano seS';linte, a tentativa tamWm foi 
reprimida A altuM, cau.ando strioo 
protestm e manifestações. 

Em la!S, .. is anoa apó• a procla­
mação da República. a data foi com•• 
morada ptla primeira vex com o apoio 
pareia! do gov•mo e a., Ct'lebrac<,et ti• 
"-eram lugar !!em ma,ort, alteraç,Oet.. A 
partir de tntAo. a cada ano, a naJta~ 
ção brasil•ira ao trabalhador puoou a 
ganhar mai, vulto t aua realiuçao 
sempre foi feita com apoio da• elaNH 

~!~~8
~

8
Ê.~ad':~~o~~i~do ¼: 

balho1 no Bra11l, foi in1titucioaaHiado. 
q_uando o movimtnto pa...ou a detCOr~ 
ttnar bc,nzon~s mais ft.mplot e obJtti• 

"""· A roaoolidaçio do Dia do Traba-
lhador. no Brasil. no e:nt4nto1 tc>.ment-e 
aconteceu a 6 d• abril de 1949, durante 
o go,wno do Mue hal Eurico Gupar 
DutM A lei n• 622. daquela data, de , 
clarou feriado na<'1ona) o Dia do Tril• 
balho, •m rodo o l'llis. 

Stiu1 anos e o re.oonh imt,nt:o 
ofirial do Cov•mo Fedtr•l em 1956. a 
igNJJa Catóhca ÍNOIUIU e f•11J1. btúrsi• 
ra de ·ao JoM Opuário. aquele d,e . 
ob1euvando, rom t&SO, dftr aos openl­
ri cristAoe um ifntido tamWm relJ­
l!lOIO ao Dia do 'l'tabalbo. 

lrmana'dot oom oe mumoe prind• 
pl08 • 1d#iu. t.rabalhador. patrão. povo 
e governo comemoram , no BrHi) 1nt-e,. 

bis h3t°;{.f.~~ data roiuaguda ao 



Joácío Morais tem 
ba es eleitorais 
definidas em Patos 

P•u• t \ l n1Ao , r&nd.Jda1u.nri do mfdko 
ft11un \lun1r1~I dt Se nta Lu­

n1' do filmu do POS, j6 .. 11 
prstomtar• 1rudt Squmio Pft"'l•, ruidente1 
naqi..lf' m\Wic-ipto ~dr Jo4oo ~ ~ NtA com ,uu 

t,..,. a:u.a.01 btm J)N'r,Aradu no n1 ido dt (ortale­
Cf r • iu11 r.ndul.ttun tualmrntt. a pttfl'l itura de 
S.nta Ltm1 11 tm podft do PMl18 , lf.ndo a r~o­
~ da ad 1ru,trai;-ào o dr n lOmo h-o, qut tamMm 
nt,,'f antt rtllfnlf' quH e tn,rffM. ndo no partido 
Co\-.r,m.u 

~•nchdatUNI do m6diro Joáno Morais apeaar 
M muito fo.rtt- poi, contarà com o apoio d"' aeu pai 
c:kput.a<ki lnac-10 Btnto f outru forças poHticu. te1' 
que lutar mu1k1 para n , , cer aJ elt1eõe1 do munidpio 
df. " nui l.utia, I.Jito porqut o p~f, ito Antomo h10 
tonU com uni gra.nd1oeo apeno por parte dos tleito­
'" do mu n1cip10. J4 no Município dt Sdo Mamede 
o part1Õ) ~tuecionilta tambtm jt ttm candidato às 
m~n do aict-Sso, l'rata-ee do ar. Nilt0m Oli\•e.ira 

Atropelamento em 
Cajazeiras matou 
menina de 13 anos 

Ca,azeiras (A nião) . Falta de sinalização. fal­
ta de fixaliuçao. imprudê.ncia e embriaguez foram 
u causas de mais um acidente na avenida Coman­
danu- Vital. em Cltja.ze.iras. ele'"ando para 3 vitimas 
fatab em 10 acidtntes já ocorridos. Ontem o proíea­
aor José LeocAdtO dirigindo em alta velocidade oom 
• Btasiha AJ 2761 atropelou e matou a menor LUda 
Pe:rt1ra Ah·es. de 13 anoa. na primeira rua asfaltada 
de Cejazeiras. a C.Omandan·te Vital. Ele foi pre..."0 em 
flagrante P"la Policia Rodoviária quando tet\J,8va fu­
gir oom de!t,~no ao Cearâ. 

Cajazeiras Tênis 
Club já escolheu 
a nova Diretoria 

CajauirH (A Uni.ão) • Num clima de bastante 
barmorua rtaliuram.Je as eleições para escolha da 
nova diretoria do Cajaieiras Ténia Club, para o biê­
nio 8l/81 . naa dependências daquele SOO.alicio. Duas 
chapas concorriam ao pleito, sendo uma encabeçada 
pelo promotor de justiça de Ce.jazeU'aa Dr. Hugo Ro­
driguei dos Senws e outra pelo comerciante Jo4o 
Batista Braga Bam!to, irmão do suplente de senador 
falo llooco Braga Bam,to, 

Participaram do pleito cerca de 130 eócios, sen­
do que no final da apuração o ruultado foi o seguin­
tt-: João Batista obteve 91 votos e o dr . Hugo Rodri­
gues 37 1-~toe . O juiz Dr. Ruy Formiga Barros foi 
quem prnidiu a el<tiçlo do Cajazeiras Tênia Clube, 

No final da apuração houve cômemoração por 
parte da chapa 1.-encedora. que está asaim amatitu1-
da: prt:11dente João Batista , vice-presidente Eudes 
C.tta.1:0. t• &eeretário José Etieoe, 2' aecretário Jua­
ra Marques ADdrade, 1• t.eaoureiro Geraldo Bran­
dia. 2" te10Uffiro Juattz Marques Galvão. 

Diretor Social, vereador Francisco Pereira, dire­
tor de etpone F-ranciaco Diu,il, diretor de palrimõ­
oK> Joaquim Moreira, orador Joeé António de Albu­
querque, diretor de art,e e cultura Francisco Alvea da 
Silve, Comi,110 fiac::al de 1indicAncia: Raimundo 
Faustino da Nóbrega. Franci,co lramirton Braga, 
Ruben■ Faria.a, Henrique• Nogueira, Edilson Piguei­
r<do • l'nincbco de Va,oona,lo Leitão. 

Suplentes: Hermínio Vieira , Higino Pires Fer­
reira e Se:b•tiio Soares de Malol. A pos&e desta 
oova diretoria do CajazeirH Tênia Clube ainda nlo 
_,. ddinida, porém ser6 anunciada brevemente. 
S.be« que bavtd uma (esta dançante para o acon­
-to. 

Semana de Extensão do 
Campus VI está definida 

Sousa (A União) - &teve em visi­
ta a esta cidade na última semana, o 
professor Alarico Correia Neto. coorde­
nador de Extensão da Universidade 
Federal da Paraíba, visando organizar 
a Semana de Ext~nsão do Campus VI, 
desta cidade. 

Durant-e toda a quinta-feira, Ala­
rico manteve contatos com professores 
e dirigentes do Campus de Sousa, a 
respeito da Sei:iiena de Extensão e na 
sexta-feira pela manhã viajou a cidade 
de Cajazeiras, quando lé manteve, 
igualmente, contatos sobre extensão 
cultural. 

Na sexta-feira ao meio dia, almp• 
çou oom todos os integrantes dos gru­
pos teatrais de nossa cidade e As 15 ho­
ras realizou uma reunido especial com 
os amadores , quando explicou toda a 
situação da Federação Paraibana de 
Teatro Amador; que se encontra muito 
mal administrado, necessitando ur­
gentemente de uma reforma estatutá­
ria e admfnistrativa. 

Às 18 horas, o professor Alarico 
Correia foi homenageado oom um jan­
tar na residência do casal Homero de 
Só Pires e dra. Maria de Fátima Pinto 
de Sá Pires. Partlcipamm também o 

dr. José Soares e sua ea.posa Crisalda, 
ele superintendente do Projeto Serta­
nejo do Acampamento Federal de &to 
Gonçalo; Francisco Paulino .. e Maria 
Nedes. Estiveram presentes também 
Lindolfo, Carmen Raquel e André, fi. 
lhos do casal anfitrião. 

Às 20 horas, o Teatro de Amadores. 
de Sousa reuniu os seus filiados para 
dialogar com o ex-presidente do Conse­
lho Deliberativo da FPTA, e na opor­
tunidade fez a apresentação do seu 
novo sistema de iluminação, prepara­
do <tipllCialmente pelo diretor Sebastião 
de Paiva Zuza. Durante a sua estado 
em Sousa, Alarico Correia convidou os 
amadores a se unirem para eleger um 
Presidente da FPrA do sertão parai­
bano, e salvar a Federação da péssima 
administração (l\J'l cm lhe cb:nina. Cotoo 
&utD eeu trabalho, n l:am?JS VI realizará 
no periodo de= 5 a 11 de maio, a Semana 
de Exten.s4o Cultural, sob a ooordena­
ção do professor Vicente de Paula 
Nóbrega, Coordenador do Campus. 
Vole dizer que a visita do professor 
Alarico Correia Neto foi das mais pro­
veitosas o este cidade, não eomente 
para o Campus, como também paro o 
familia teatral sousenae. 

Vereador de Catolé fala 
sobre problema da seca 

Catolé do Rocha (A União)- O 
vereador Erivan de Sousa Baneto 
(vice- líder da Câmara de Vereadores 
de Catolé do Rocha , recentemente 
prestou declarações sobre o problema 
da aeca, que hora atinge todo o sertão 
Paraibano. 

O vereador disse que jé endereçou 
telegrama ao governador 1àrclsio de 
Miranda Burity , pedindo providências 
urgentes para o Municfpio de Catolé 
do Rocha, um dos mais prejudicados 
com a eatiegem. 

Ainda comentou o referido vereador 
que o povo, prindpalmênte o homem 
camponês, está sem condição a lguma 
de resistir à uma seca como esta.uma 
vez que a inda sente as consequências 
da seca anterior. Acredita . ·o citado 
vereador que em breve os órgãos do 
Governo tomarão as providências ca­
biveis no que concerne ao problema 
acima citado. 

Por outro lado o vereador cato-
1eense ainda apontou o desprezo em 
que se encontra a cidade . 
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Juracy vê 
estádio de 
Cajazeiras 

Cajazeiras (A 
União) - "O povo de 
Cajazeiras não sabe 
o que poss ui, este 
estádio Higino Pires 
Ferreira é, no meu 
entender um d os 
melhores do Estado 
e tem uma ilumina­
ção que só é supera­
da pelo AJmeidão e 
Amigão" . Foram 
palavras do presi­
dente da FPF, sr . 
J uracy Pedro Go­
mes, que esteve vi• 
sitando o estádio de 
fute boi de Cajazei­
ras, quando assistiu 
ao treino do selecio­
nado local . 

Juracy partici­
pou de uma reunião 
na Câmara munici­
pal com todos os cli­
rigentes de futebol 
da cidade e com os 
diretores da Liga 
Cajazeirense d e 
Desportos . Como 
ajuda ao futebol de 
Cajazeiras o presi­
dente da mentora 
Pl!raibana, doará 
um tem o completo 
para o selecionado e 
enviará algumas 
equ ipes importan ­
tes para jogarem em 
Cal' aze~. O Nacio­
na de Cabedelo se­
rá o primeiro clube, 
a vir a Cajazeiras 
para um jogo no 
próximo sábado. 

Juracy Pedro 
Gomes afirmou que 
o estádio Higino Pi­
res Ferreira poderá 
ser emcampado 
pela FPF através 
da Liga de Cajazei­
ras, e que só será 
permitido a retiràda 
de 10 por cento das 
rendas dos jogos 
para o estádio e não 
30 oor cento. Ele 
assegurou ainda 

que Cníazeirns de ­
verá ser a sede do 3• 
núcleo da FPF jll 
que o segundo está 
em Campina Gran­
de. Este núcleo que 
funcionará como 
liga trotará da filia­
çilo de todos os clu­
bes do sertão junto 
a FPF. 

Ex-prefeito Bivar 
Olinto Melo foi 
sepult ado: Patos 

Patol (A Unilol - Com grande acompanhamento, 
foi oepultado a mnana paosada. no «m1tério de Slo 
Miguel, neata c•dadr. o e.1 -prefei to de Patoe, BiY'lt 
Olinto de Melo e ilva. vítima de um a cidente aut,o. 
mobW.tioo no Rio de Janeiro. ocorrido no dia 16 de 
março. 

Depoi5 de v6rioo d ,u entre a vida e • mo~. e;. 
var faleceu e seu corpo fo1 ímediamente tranaladado 
para eeta cidn:de. o nde .eria eepultado. num aviiodt 
FAB. Antes do sepultamento foi celebrada m,.. de 
corpo p resente na catedral tocai, peloe padres 1Aire1t 
Aa!is. O oorpo de Bivar foi sepultado no Ma~ dt 
familia, ns presença de todo a ela,.. polltica de Pa!<>o 

O prefeito Edmilaon Mota decretou ponto !acuJ. 
tativo pera todas .. n,partições públicas no dia do.., 
pultamento e luto oficia) por t.tés dia.e em todo o mu. 
nicipio. o cemitério Stio Miguel, o deputB:do J01f 
Gayoao fez um histórico da vida social e política de Bi,. 
var . 

O ex-prefeito de Patos é natural de $do Joio do 
BabujJ e chegou a esta cidade, juntamente com ROi 
pais e irmãos, no início da década de 20. Foi um doa 
primeiros prefeitos nomeados pelo Governo fede,aJ 
para a cidade de Patos. Falaram ainda o deputacb 
EdvaJdo Mota. o ex-deputado federal Maurício Leitt. 
os advogados Antl>nio Simões e Napoleão Nóbrega, o 
procurador do Estado, sr. Valter Arcoverde e oer. Joei 
&>ares. que falou em nome da famfJia do falecido. 

o· povo compareceu ao sepultamento 

Antonió Joca nao 
resiste a operação 
e morre em Patos 

Patos (A União) • Coma presença de centenu ôi 
amigos e seus familiares foi sepultado na tarde ,­
ante-ontem , o violonista António Joca Ribeiro. malf 
conhecido por Toró. que permaneceu vârios dias inW· 
nado no Hospital Regional de Patos , onde se submt­
teu a uma operação no dia 28 de março. 

Toró tinha 53 anos de idade, e desde seus temp:f 
de rapaz que tocava violão. Era reconhecidamente WI 

dos melhores violonistas de sua época, atualmente {t· 

zia parte do programo "Astros em desfile" levado to 

ar todos os sábados pela rádio Espinharas de Pa~ 
comandado pelo radialista e comentaris ta Virgffi,, 
1'rindade. Também era integrante do conjunto •'A· 
taufo Alves". que anima todas as sextas-feiras à noitt 1 

seresta do Pa tos Ténis Clube. Turó é o terceiro vioJo. 
nista do conjunto Ataufo Alves que desaparece, dtt­
falcando sensivelmente o mundo art.isti co de Pa toS 

CARDIOlOGIA 

A classe estu ­
dantil de Cajuzeirae 
esteve movimenta­
da na noite de on­
tem, com o resulta­
do final dos eleições 
paro esco lha do 
Centro Clvico do 
Co légio Estadual. 
Com 4 chapas con­
correndo ao plelto 
em condições de 
iquoldudo, no final 
da upuraçilo o estu­
dante Eugênio 
Alencar foi e leito 
presidente com boa 
margem de votos. 

9iqnóatico PffCOCC da docnç.a du coroniri., e mo­
dkia) preventivas do Infarto cardíaco - Controle 
da hipc.rtcnllo arterial - ElcUQC.&tdJoaruru ,IOb ct­
ra.w (Era,omc1rla) - R iac:o cinlraioo - Rcabiliuç.io 
pc»-lnf• no e póa-cin1rli• cardíaca - ECC • dillln­
d.a pc.lo íddone. 
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Em Cajazeiras 
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Pedidos de Enivaldo sao 
encaminhados por Maluf 

O prefeito Enlvaldo Rlbolro rt1cc­
beu cor...,•pondên ola do Governador 
de SAo !'nulo, Paulo Maluf, cm que u 
Jtl08mO onvin cópias da& cart.81 que 
de&t.inou oo Oimtor Proeidente rlR 
VASP e no rn,..tor-PN!oirlant" <to 
Banco do Estado de S!o Paulo. Am­
bas • • cortas são resultados de pleito• 
formulado• pelo PNlfoito do Campina 
Orando om um encontro coordenado 
pelo deputado Wileon Broga: 

Quando de••• ultima e&tapia en. 
Sd:o Paulo, OCRBionada pelo part.icipa• 
çllo de CAmoina Urande no o rogram11 
" Cidade X r.1,tadc". o Sr Enivaldo 
Ribeiro manteve novo contato com o 
Governador Paulo Selim Mal:ufrnti ­
ficando aa reivindicações de Campina 
Grande. 

CORRESPONDtNClA 

Foram aa seguintes oa correapon­
dênciaa enviadas ao Prefeito Munic\­
pal pelo Governador Paulo Maluf: 

Ao PNlsidente da VASP, Sr. Ge , 
raldo Meira Silva: 

"Recebi em audiência o Dr. Eni• 
valdo Ribeiro. PNlfeito Municipal de 
Campina Urande. a pedido do Oeou­
tado' Federal Wilson Braga. !• Secre­
tário da Câmara doa Ueputados. que 
reivindicou vôos da Vaep para seu 
municipio. 

Envio-lhe eMe• dadoo e peço ••· 
t udar e8'1c H eunto com intenu1,w1 e 
atenção, submetendo-o Ao autorida­
de• competente• do Ministério da A,, . 

ronáutlco". 

O secretário da EduÔaçAo e Cul­
turn do Municlplo, profcMOr Ublraja• 
ro do Morpes, rouniu-ae na tarde do 

ontem com oe AMiat.entea de Progra• 
macAo C:nlturol. orofeMOreo Celso Pe ­
reira e Molina, além do repre9entante 
da UOES . Unido Camplnenoe da• 
E'.quipe• Sociais. Clube• de M!eo e de 
Jovcne de no8M cidade. com o objeti­
vo de elaborarem os festejos Junlnoo 
de 1980em Campina Grande., a exem • 
pio dott anos anteriore11. 

A reunião, foi realizada no Gabi­
nete do orefeito Enlvaldo Ribelm e. 
entre outros aaaunt.oa íor.-im tratado.,: 
reolizaçdo de quo.dri1hae, caaamentoa 
matu tos, c6oo de rodaa e outraa atra­
çõe&. A programação oficial 80rá ela­
borada e, diatribuida com a impren88 
serrano. Sebe-ae, no P.ntanto que, an­
tes. do dia cinco de maio próximo. 
toda o orogromaç4o doa festeJoe jum• 
nos de Campina Grande e&tará defi­
nida e que Por todo o mêe de junho. n 
campinenee teré atraçõea, tendo 
como local, o Parque da J,;9tação Ve­
lha Cristiano Lauritzen. 

PRIMA ERA 

FAZENDA PRIMAVERAS.A. - PRIMAVERA 

Sede Social • SAPE • PARAISA 
Eacrlt6rlo . Av. Pedro 1, 645 • Fooe: '462 

Joio Pe11oa • Pb 

e.o.e. (M.F .) º' 09,13' ,198M)Ol • 7U. 

r::t~ r:~r1~~~:_:::::: ::::::::::::::: :::::::::::::::: ::: :::::: g1 ~:m:m:; 
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINl!Jl'RAÇÃO (RESUMO) 

1. Local • Hora e Data: 
Sede Social à Av. P~ 1, n• 6-45 • Centro • Cidade de João Ptiuoa-Pb , reunião rnlizada àa 
10:00 (dez) horu do dia 28 de Setembro de 1.979. 
2. Preaença a MeH Dlretou doa Trabalho, : 

=~!:~i~il~:~ ~r:e•:i'tn'!: ~ c!"r:í~ M~rt~~~dt&!l$i1~1:e!~~~i:i;°; 
Luia Lira Silveira • Conaelhelro, cabendo oa doia primelroa a prteidfnclae atentaria doetraba• 
lhoe, mpect ivl.Dlente. 
3. DeUberação 'Thmadu: 
Deliberou-IM! e unanimidade de votoa, o au.mento do capital 1ubecrito e intefallzado mediante 
a incorporação, CrS l .◄009-000,00 (bum milhio e quatrocentol mil cruzeiro,, ~roviniente de re-

~ur:;~ f:JPdr:~= i!~'.º::,~:; : d~:~ ~e:oa~n:i::riI:o-:::~~ta!r::íõ':J: o~t 

~:: d~~ ~:e~ ;;r~~r!:!~ttttie:~~e:b~~~~x!itiS~n= ~1ru:.r::.to:diionl~ 
diretores, Sr. Severino Alves da Silveira e Alair CavaJca.nte da Sl1vein • Diretor Preaile'nte 
Finenceira, em nome da 10ciedade na mesma data. 
4. P011ç4o do Capital SoclaJ : 

;~~i:1c8J~~~.cri9.~gTpa:ªtrt 22.W ~~~c~:!::e~~J!~ ~!~rt!il~~~!1~~~ pc-:. · r.>·~=-~ ~ t!:ri:;.e:a1;1Utante1 do Estatuto Socia l, 

Firmado em 2&-00n9, pelot oonaelhelroa Raimundo Nonato GuariLe , Antonio Feire da Nobrep 
e An ibaJ _de ~ Nobrega, 11ndo favoffl vel à aubtcriç&o fe it.aa. " 

6. Ar,uivar:nento na Junta C,ome:rclal : 

tttt, :~dr:r;!::,f!6/.":'t,~ .!!9~V ~1~!~ di ! o~~~,~~~ ad! ~~n:~~~~~2t 
conforme deapacho de 11/ 12/79. 
Este SumArio da ALI Maria Eu nice Llra Silve U'a Sec. da Mua. 
De ecordo Severino Alvea da Silveira Preeidente da Meea . 

FAZENDA PRIMAVERAS. A. · PRIMAVERA 
Sede Social • SAP;-F; - PARAISA F.,critórlo: Av. Pedro Pedro 1, 545 • Fone 4-462 

Joio Pe11oa • Pb. 

· C.G.C. (M.F :) n• 09. 134.19M>OOl •70 

Capital Autorludo 0 1 60.000.000,00 

Capital Subacrho 0-1 22 .283.039,00 

C.pllal laU!pallu.do Cd 22.283 .039,00 

ATA DA IIEUNIÃ O DO CONSEUIO DE ADMINl!Jl'RAÇÃO (RESU MO) 

J. /,0cal • Horo " Dota: 
Sedt Socla l à Av. Pedro 1, n• 6C6 • Ce ntro • Cidade de Joi o Pe1110a-PB. reunll o realinda b 
10:00 (dez) horaa do dia 04 de Fevereiro de 1.080. 

2. A,,.,.,,ro ~ M,-•a Dir,toro do. Trubalho.: 

~-=~=:i1itíl~~ ;': .~:Í~n~d~dc!:!Yt!~t/~!~:1:diJr'.
1S\1~~:~~r:,,i:i:; 

Luie Lira S ilvei ra • Co MIIIMiro. cabendo oa doia prhnelroa a preaidhcia e eecretaria dot t ra ba, 
lhol. reapect ivamente. 

Bet~~6: u1:.~ °.:!cÍade de YOtõtl, o aumento do HpitaJ .ut»cri to e intel(nlliudo medlante 
a incorporaç6o. Crt 6V7.JOO,OO (quinhcnto. e 1ete mil. trnentot • cinquenta c.ru iei~ ) provi-

~~:!~:: :,c~ g:i.:1t"::,.~~~~ ~ 1~nde~t:!n6{n ~ ( q:~h~~la~=~~~mmWZ:~1~~~ 
e dnq uenta) açllH°'!'dinllria com d•re1to a voto, do capita)~ empreu. ~btcn~ em diphe,ro 

r~°' ri:=1~fi:0d~~r;:. dS~ª ;:vfrfno~~=d~º SW:err~ee\ia1: ê~~~~t:,: ~Sit>er,!~ bf 
reOO, Pn•lden1e e D1ttto r11 Fin11 ncelre . em nome d• .oc icdade n• meerna da t..a , 

4 .~f't,':r~'::~01
1nte~~jhu1do. ,ru oonaequfnc:ia da •ub.cnt &o • 1nte,:raliu t&o feltu, 

~~-~ 9;:,,~-~~CX:.9;.~~~o ~"n!~,33;!-~tit~:~,~ o rapital Auton udo t m 

1ir!:f'~"~io ~~. ~~r:.' Conaelhelroa Raimundo Nonato Ouarila , Al1 t.0nW) 1-~rtirt d• 
N6b,.1a • An•h•I de Sl4 Nóbrtca. Mndo (a\'Or1h·eJ à •ubtc.rltlo fe 1tu . 

6 Âl'Q&m,omm10 no JWllo ( 'd ,nl'MUJI 
A Ata, la vrada nn h"ro próf.no. •• n. 1& • 16 tem ali c:óp1.1 arqu•vad. na J unta Comett1al do 
~~!:n!1 ~~~~Ci,"'~~Ala,,sÔb. n• 123 •m data de t LOO,.SO • e.rqwvada na ftt('arc.la n• 624, 

F.att Su1nlno de Aui Mana Eumu La r• Sllvri ra S.t" da Meu . 
1 arotdo " u :nno AI\ • da S1l\lt1ra Pt-e&id•nt.t da Meu 

&UIIIAI) e Joio PMIIOa, qulnla•feln I• d9 maio de IMO 

Orlandino 
é convidado 
pelo PDS 

O Sr. Orla.nd loo Pu.ln de 
'Far1H ' 2' tuplmta dt Ylf'Hdor 
pelo tt•MDO afirmou t.tr tido 
convidado pata in(f'UUr no 
PDS. M• mo dlundo tatu 
" por enquantD" no PMDO • 
que nada tem• rtclamar contra 
tNt PartMo. aqu.l1 polltlco 
Rio qula menc:ionar o nome de 
quem , lhe tinha reíto o rtferldo 
oonvlLe.• 

Na moema ocu!lo o Sr. 
OrlandJno rtlatou o convlta QUI 

lhe foi formulado pek, euplant.t 
d, deputado Apaai& Almeida 
para lngn .. u no PP. mu ra• 
ranUu que "o nome da ~ 
qua m, (u o oonvi ta para o PDS 
eu nlo pcuo diur", demona• 
ttando, u,lm, ttlar propenao. 
aJnda, • aceita, tal c:onvita. 
mamo pm,que 1,-!Atiu ftD rwpe , 
tlr que "por fflquanto' ' nada ti• 
nha a nclamllf do Partido ao 
qual pertence . PMOB. 

O lmpMM c:riado entre o 
Sr . Orlandino Pereira • o 
PMDB eetJ no fato CM qUI o 
,neemo, aendo aupl1nte dt ve­
rwador, dmejarla ocupar o car­
go, o que poderia acontecer 
ca.ao pediaaem lloençM doie ve­
readoret. MM, como o Sr. Eri• 
naldo Guede., l• ,uplente, •de· 
riu ao PP, com u licençu, o 
me.mo ... umlria uma cadein 
juntamente com Orlandlno. 

Pelo que aoubem01 o Sr. 
Orlandino Pereira dtu um ulti, 
mato ao 11nador Ivandto Cu• 
nha Lima: aMumir a vueança. 
por algum tempo ou Mír do' 
Partido1• 

Prefeitura 
pavimenta o 
Alto Branco 

Em acabamentos fi . 
naie de calçamento, é rua 
Agrimenaor Joaé de Bri• 
'to, no Alto Branco, cujos 
~rabalhos foram 10ic1a­
joo no mês de março pró­
limo p868ado, numa rea­
lização da URBEMA · 
Empre88 Municipal de 
Urbanização da Borbore­
ma e Prefeitura Munici• 
eal de Campina Grande. 

Segundo informa­
çoeo da URBEMA , e 
1'.grimensor Joaé de Brito 
,ficará pronta amanhã ou 
aegundo feira e, poBBivel• 
mente na primeira .ae.~a­
na de m8lo, serão 1mc1a­
dos 08 trabalhados na~­
naldo Albuquerque, tam­
bém no Alto Branco, cu­
jo& detalhes m!nimo• já 

:ii:1r:~er::d~0de :;~ 
to. • 

Na Agrimensor Joaé 
de Brito, praticamente 
rtoda a rua jé. encontra-se 
com livre tnlnsito, fal-

:i::ro'/j:: r!:.~"t. 
rua) - que deverá eetar 
pronto ou no fim de888 
,emana ou no inkio da 
Jróxima . 

Sinnatamby 
fará curso 
em Campina 

A Estação Experi­
mental de Tratamento 

t':i\~:;.E~"nfl•;;~~ 
órg ilo do C entro d e 
~ iêric1a.a e Tecnologia da 
Univeniidade Federal da 
Paralba, campus li de 

~:~P:~s :f~':~de ió~ 
Graduação a partir do 
próximo mês de junho, 
por um p eríodo de 1~ me­
ses, o Sr. G. S. Smna­
tamby, natural dé Sri­
Lanka e candidato ao ti ­
tulo de Ph.D pela Uni­
versidade de Leeds na In­
glaterra. 

O Sr. !jinnatamby 
terá como oripntadores o 
professor De vid Duncon 
Mar• do Departamento 
ie Engenhana Cl\i l da 
Universidade de Leeda t 

~.r::~:ª 83~0
~ •;~ : 

~id~ t:i!"!:c~::cia~i; 
J:d~0

~~i:rafdaUP~-:!ír:~ 
e Chefe de Pesquisas da EXTRA BES. 
deae~:i~~~~=1~es~ 
Sinnatamby em Ca mpi• 

: ~:.~ ~ lvY:~:.,m-: 
1.1m programa dt compu• 
taçdo para otimizar pro-

if :~~11d; ~ ~ ri:.e e1u.bi• 
A EXT Ro\BES fun• 

ciona nu mstalaç:dea da 
ant iga Depuradora de 
Campina Grande e ru ul­
t.a de um con,•lmo firma ­
do entre a UFPb e 
CE PA . 

PAZKNDA PREI ANTONIO 8/A • PAl'RE8A 

/\TA D& MUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIII­
TRACÃD D/\ SOCIEDADE "PAZENDA FREI ANTO• 

~
1MfAoz ~~~~twt:tl~~:18rr:Jr:f. 

RIO. 

/)A TA 01 .04 1980 

UJCAI, E 1/0 RA Ru,Cetúli0 Varp 1n• GO, aplf 404. ~ 
Pt119011-Ph. 10 ht. 

~1[í!~~f:'. Tot.al ldadt dot mt mbrMdoCoDNlbo dltAd · 

~~;1!fi~.:t:.,~M;!f~~n~ m':,t!: O~~~ 
nomlnntlvaa, com dlrt lt.o • vW}. oo valor nom1MI da C,$ 

~~.~Tx> ,~:r1=~~~;::::í~=~ :i, ~ 
lf'ÍrOI), ptta 1ubacrtçlo , 1nttiv•Ji~lo •m din~ro e/ou 
cr4dltnt t J' Ul tenlel na EmprtU, pelo. M,:Ulnt.tll atiOntua, 
re.J)t!t.ado o dlrtlto de r,;eftrfncla,, oonro, .,,. J::let.lm de ~.w.1,~~i~•~ SJ);,~~~ 2.460.ff.O,OO • óHa dt AJ. 

PARBCBR IJO CONSBLHO PISCA L N6o h• Co-lho 
Pitc:111 pt rm11nenU1, nem (oi lnttalado no prwatntt n m.l· 
, lo. 

POSIÇÃO DO CAPfTA L O Copl!AI Aw,nwlo do $,cie-

r ~e~rrnu~~ ;:::~ ª.~ .~'! 
iWf~~.~u : ~~~':,ª~'!:~.lue era de Cr1 

f'..epklt • Cla• de 
Açõee Ordln4i rlu 
Prtfttenclala " A" 
Preferenc/11!1 " 8" 

Autor•udo 
U..000.000.'ll 
66.000,000,00 
10,000.000,00 
100.000.000.00 

SoblcritD e 
lnte,:rahudo 

6 1f/3AOO,(IJ ,.&« 000,00 

ll ,&l?AOO/ll 

4~ZWtfc!:'f!'~f: jff~~ co~'{:,;~ ~ ~ 
quivada ne Junta Comerdt l dette~do. onde roí~ 
colada aob o n' 1.256 em da La de 26,0l .8> 1 arq uivada aob o 
número 26 3 0000000-1 , oonfom• dttpacho (M 25.0UO. 

E.te o aum6rio da Ata • JOJia de Al me ida Sílvl'ita • Sec. da 
M.,., 
De 1cordo: Mtirio Silveira • Pruldente da Me•. 

.\.,.,11wA 

Em Patos 
... ,a,essa S010,., de Luceri a ':io 

Fone 42 t-2268 

REFINARIA DE OLEOS VEGETAIS S/A-ROVSA 

C.G.C. 08.818.635,<)()()l .qj 

ASSEMBLEIA GERA L ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
~~rrn~~DEcoôW>T VEé~AJS ~ 
~ J:S~!tm~u~: ~:~ia\~~~~~ 
PLEOS VEGETAIS S/A. à ru, Portu1•~ 000 boim> de 
Hodooong6-- CtmpWI. Grude-Pb, l fim dt dtlibtratcm . 
.Obre • •ruinte ordem do dia : 

1. Apr..,nt.açlo du conw da Diretoria_. e:u tne, cl.itcua-
::~lct,ta~~':mdt30o: = [~'e~• reírttntN ao 
2. Deliberar aobre a deetinaçlo do lucro Úquído do re.fe.ri­
do estreki9: 
3. E ou~ asauntoa de intereut «K:ia.1. 

Ca.mpina Grande-Pb. 30 de abril de 1980 

FRANCISCO DE ASSIS BENEVIDES GADELHA 
Diretor Comercial 

BENTONISA • BEl''TONITA DO NOROESTE 
LTDA 

ASSEMBLEIA GERAL EXTIIAORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam coovocadot OI aenhoru aóciOI ~ti.nu de BE..~ • 

~~~-.:~~~:if~~~\UlES,,,!!;~~C,': 
aer in.ttaJada oo ~ 10 dt ma io de l9iJl U 9:00 em tu.a 
lede social na Rua Prof- Alice Auvedo. iS, para l rata.r da 
aerulnu Otde.m do dla: 

a ) Tranaformaç-&o da Bentonia.a • & ntoaita do Norde1u 

~ t: •~~~r~ea:r ~6ru~:e:eno-:=i.ilit~to=I: 
Btntonita do Nordcate S.A. 
b) DUCWIUo ea prov•tlodo projeto dot F.atatutoa Sociaie 
da nova Companhia ; 
c) Eleição do Contelho de Adminiat r11çjo e do CoDit'tb> 
faca] e fiuçio dOI re11)Ktivw boonrin01 • ~m u.at.r-.• 

~t°Óut roa a.ssuntot corTtlatoa e de intt.tutt da Sociedade. 

Joio Juaoa. 28 dr abril de l91Jl. 

LU lZ SALVIO GALVÃO OANTAS 

WERTO ' DE MEDElROS ROQUE 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL 'DA 

PARA1BA 
HOSPITAL UNlVERSITARIO 

COMlSSÁ O DE LICITAÇÕES 

/\ rom"""1 d• LM:ita do 1-bp,ita,I l,'nl\-er11tJno, 
ff<'•btt• •lf o cba ~ d• m.x, do oo~u a.na, ~w 
~ .. l'HCU('ào ôt arvi d,, ~lil.Utmçio em n.po 

,unso°.,~~11~lTta~i!-=~1= 
a. aJ dt •.l..pradiaate' 

.lMo Pt_,. 06 dt abnl dei 191;.1 

~ 6t 1-·attm,. C.Ondtm do ~a.9C"\1Ml:IIIO 
~nt• da C' L 



TELEVISÃO 

O ''Casal 20,, substitui 

''Chico City,, 

durante três meses 
Ele é um bem-sucedido homem de 

negóciOtl. Elo é eacritortt e jornolisUl . 
Juntos, Jonathan e Jennifer Httrt for­
mam o cnsal 20, marido e mulher que ae 
dedicam também à investigação de cri ­
mes e CBIKHI miateriOIOs. Estrelada por 
Robç.rt Wagner e Stefonie Powcrs, a SÓ · 

rie Ca,o/ 20 (Hort to Hart) será apre,en. 
tadn pela Rode Globo• partir de hoje, à& 
21h 10m. Eeta série aubatituirá Chico 
City durante os próximos três meses. 

20 nnos e ot" hoje. nos 60 anos. já part,id­
pou de dezenH de film es, como O Prln­
Ct f"' Val,m t ,, O Condr111Jdo d, Altono, 
ln/l'rM no Torrr , A PanlPro Cor-dr­
Ro,a, A Batalha dl' M1dwoy <' Con.cordr­
A,. , op ort o 79 Jt\ Stefan ie Powera 
tornou-se conhecida através da série de 
TV A Garota da Undf' , além de te r atua­
do em vArioa íilmcs de longa-metragem . 

O filme de estréia da série, Poaaa­
purtP Para o PPrigo (Pasaport to Mu.r­
drr), tem direção de Ray Austin e apre­
ecnte os Hrut tentando ajudar um amigo 
que esté envolvido, sem querer, com o 
tráfico de drogas num porto do México. 
No elenco, além de Wagner, Powers e 

Stander, aa presenças de Nicholaa 
Pryor, Henry Darrow e Ismael Cario. 

No último dia 19, duran te uma c.on­
centração reaJjzada no Ginásio do Pa­
coe mbu, em São Paulo, quando foi lan­
çado o nome de Chico Xavier , para o 
Prémio Nobel da Paz , começaram e.a 
gravações de Chico X auier, Um Hom tm 
Chamado A mor. especial que será leva. 
do ao ar, deotro do esquema de &z.ta 
S upP1", no próximo dia 23 .. Ontem, no 
Teatro Globo- Rio , foram gravados aJ. 
guns números com Vanusa, Elia Regina 
e Joyce, com músicas feitas em homena­
gem ao famoeo medium . 

ELPÍDIO 

Vivendo de monoirn confortável e 

sem problemas finnnceiros , os Hart tem 

como hobby a investigação criminal. 

Graças a este p488ntempo, levado muito 

a sério, Jonatho.n e Jennifer se deslocam 

frequentemente para várias cidades dos 

Estados Unidoa e Europa. F.ntre 08 

amigoe do Cll681 Hart fljW8Ill nao eõ em• 

presários, artistas e membros do jet-set 

internacional, mas também figures mais 

estranhas, como policiais e simpáticos 
foras-da-lei . O maior colaborador dos 

Hart em suas investigações é seu chofer 

Max, interpretado pelo veterano Lionel 

Stander. 

Uma homenagem a Nelson Gonçal ­
ves, com as participações de Joana, Os­
valdo Montenegro, Alcione e o Coral da 

Gama Filho foi gravada na última terça­

feira na Globo para o terceiro AU'rta Gf'­

ral. A equipe, durante a semana passa­

da, também realizou uma externa espe­
cial pera o programa, reunindo numa 

roda de samba Os Tincoan.s, Tião Moto­
rista, Jair Rodrigues e Antônio Carlos e 
Jocafi 

Entre oe convidados pua participar 
do programa estão ainda Chico Anisio, 
Tony Ramos, Roberto Carlos, Lima 
Duarte, Paulo F igueiredo, Maria Fer­
nanda, Le.dy Francisco e Lúcio Mauro, 
além de alguns amigos de Chico Xavier. 
As gravações serão realizadas também 
em Pedro Leopoldo, cidade onde vive o 
medi um . O especial terá a direção de 
Augusto Cesar Vannucci e redação de 
Paulo Coelho. 

NA VIVARTE 
Os dois protagonistas de Co,al 20 

840 bastante conhecidos de papéis no ci­
nema e na televisilo. Robert Wagner -
que jé estrelou as séries O RPi dos La­

drôP..s P. Swuitch - estreou no cinema aos 

A 00\'8 exp011içAo do artista plástico 
Elpidio Dantas &eni inaugurada eexta­
feira próxima, às 20b30m . na galeria Vi­
varte. à rua Rodrigues de Aquino, m . 

Em 11eu currieulo, Elpídio conta 
com individuais na Galeria Pedro Am&­
rico (novembro de 1977) e na Galeria Ex­
pômat.e1 (abril de 1978). No ano puudo 
ele participou da Coletiva Univenitária 

°s:i"t:':!ª ti::io:1'!' ~~Je:,v~ 
Contempcd.nea de Olinda e de mostra 
coletiva oo Museu d.a Funarte, no Rio de 
Janeiro. 

APRESENTAÇÃO 

O jornalista A! .. Santoa fez a ee­
guinte aptttentaçlo para o programa da 
expooçio de Elpldio: 

"Partindo de uma experiência que 
atl boje marcou 01 maia diveraoB goetoe 
críticca, o artista plástico Elpldio Dan­
tas. com esta tua nova mostra traduz 
uma preocupação a mais com o trabalho 
no qual, logo cedo, oomeguiu aobreuair­... 

"De traço firme, incitivo, por iaso 
qieamo expre!&ivo e fiel ao seu próprio 
Ntilo. Elpldio brinca com u íormu e u 
cores como &e Core uma criança se.bida, 
~uieta. Uma criança, diria , inteli­
gentemente preparada ao domiruo do 
pictórico de nua.ncea ma.iJ: diatintu. 

"Por ocBliAo de aus primeira expo­
liçio pública pela Gelerio de Arte Pedro 
Amfflco. da Universidade Federal da 
Paralba. em 1977, com a qual eatabele­
ceu. de imediato, uma identidade muito 
víve com a aenaibiUdade doa quanto• o 
forem uai.ttlr. Mmtl -ma oompromiaaado 
e doc.umentá-k> atravéa da imprensa, 
nlo pelo amifo que &empre me foi, mas 
pelo nwo art11ta que despontava no ce-

A rua de 

Cardoso 

Wilson Madrugo 

nário para ibano da arte pictónca. ~u 
traço simples, mas forte e seguroi suas 
formas aplicadas em tela convencional, 
mas sob um processo eatiUatioo todo seu: 
suas cores (inicialmente chapadas) , de 
matizes mais expressivos, enfim o seu 
metabolismo lírico que agora se aperfei­
çoe, tudo e tudo , tocou-me profunda­
mente. E não errei quando antevi o 
l(l'&nde artista que passaria a ser Elptdio 
Dantas. E foi sõ o que deu!... 

''Hoje, sua nova exposição, numa li­
nha totalmente nova (em estilo e for­
mB.B), aperfeiçoe.damente anatómica, in­
clusive comungando maia o eJemento 
humano de eeus quadros com pássaroa, 
demonatra mais uma vez o naturalismo 
que sempre foi i pássaros e· pe&SOas se 
confundem, dentro do expreBSivo retAn­
gulo de auaa telas, como se fora uma evo­
eoção à Ecologia , à Natureza. Elpldio, 
oarabéna!''. 

Os filmes 
DE HOJE 

Seucio da Tarde, 14h3Jm, Canal 10 
- CHAMADA PARA UM MORTO - ln­
UP.Jtigando por conta pr6prio. a mortP dt 
um•mP.mbro do Gabin,tf' do ExtPrior in­
glP.a, o OB P.ntr. CharlPs Dobbs, do lntPlli­
gencr. &ruicP., dPaconfia da uiúua, Elsa 
Fennan, apda um tf'IP{Oru>ma ausptito. 
VP.m a .deacobrir, ajudado pPlo insprtor 
MP.ndel, que Elsa" um n-coltgaaru doa 
tP.mpo., de suella, Dietpr Frry, Plimina­
ram a ultima, qUP trolra o Partido Co-

=~~l:d,. ~=- !J:: d:°~bt,~~cJy. 
tu/o orif.inel: The Deadly Affair. Produ• 
çâo U18 eaa, 1966. DiN>ção dP Sidney Lu­
mr.t. Com James Mason, Simorn, Sisrw­
ret, Maximilian Sch<-ll. Han-itt Andtr­
son e Harry Andrpws. 

Sr.aaão WP.rttrn, 23h35m, Canal 10 -
UM DE NOS MORRERÁ - W,at,rn 
biogrdfico baaeado r.m ppça dt Cort Vi­
da/ • focalúando a uida d, Billy th, 
Kid, o jouem qur a, tronaformou numa 
das grandea figura, do Otatt atlUOBtm. -
Titu.!ó originei: The left Handed Gun. 
Produção amf'ricana, 1958. Dir,ção dt 
Arthur Penn. Com Paul Nf'wman, Lita 
Milan, John Dehn,r • Hurd Hat(i,ld , 

DEAMANHÁ 

S.uão da tard,, 14h3!m, Cone/ 10 • 
O CONTADOR DE HISTORIAS - Um 

~i;~~Íra ªD!~~d:Í,.~':C;oan::u~ada t~l;; 
dr. um rapaz, que P..stp, apda upr um pro• 
grama Pacrito por Iro , comrttu acdr, ou, 

o leuaram à mort,. D,spapPrado , .s,m 
sab11r atl qu, ponto a,u tf'xto influiu na 
mortP. do jouem, Dauidofl passa a inues­
tigar a uida quP PlP Wuaua. - Tltulo origi­
nal: The Story teller. Produção amtrica­
na, 1977. Direção dP Bob Markowitz . 
Com Martin Balsan, Patty DukP Austin 
P. Doris RobP.rta , 

S P.saào Dupla, 23h35m, Canal 10 -
ESPIONAGEM INTERNACIONAL -
R11apon.s6u el p elo roubo da bilhtttria dt 
um cinema, Eddif' Chapman I condf'na-

~:Joe:a~"/sf:, àd~:n~: ~7tif~,'?ram M~~~ 
dial, Eddif' 3P o/Prf'Cf' como f'Bp ião tm 
troca da libPrdadP. Após inúmtroa tes­
tP.s, P. aprauodo . Durantt uma mllsão na 
InglatP.lla, paasa a atuar como Papiào in­
glês, agora em troca do pPrdão. E ac,ito 
P. começa o f'xecutar sua dupla misaão - a 
fauor de aliados nazi.stas. - Titulo origi­
nal: Tripie Cross. Produção {ranco­
inglP.sa, 1966. DirPçcio dt 'ff'rPnct 
Young. Com Christophf'f Plumpr, Yul 
BrynnP.r, Romy Schneidrr, Gf'rt Froe­
be, Treuor Howard P Clau.diM Aug,r. 

S.ssão Duplo, 0/hOOm. Cone/ 10 • 
ENCONTRO NOS CEUS - Droma fo­
calizando o trpinamf'nto dt aeü cadetes 
da Força Al[ P.O Americana durantt a II 
G~"º Mundial, as m issõta de bombar-­
de,o, quP. lhf' são confiadas toa mulhf'-

;~~'::c~d:ªKf::sH":t. c_ªTit!t~:~;ã°na"r: 
Winnged Victory . Produção amPricana, 

1944. Direção dp GPorg, Cukor. Com 
Lon M oCalliatPr, Jronnf' Croin, Ed­
mond O'Brien, Jud, Holüdoy, Don Tay­
lor, ÚP J. Cobb, J¾,tpr Lind Hayf's f' Rf'd 
Buttona. 

Carga Pesada 

''A RINHA'' 
A "disputa do século ' ' entre Lancetinh.a e 

Diabo Negro, dois galos de briga, domina 1 

açdo de A Rinha. episódio escrito pelo jorna. 
lista Ney Bienchi especialmente para Cargo 
Pesada, que vai ao ar hoje é.a 22hl5m, na Glo­
bo com direção de Ary Coslov. 

" l.ancetinha sabe tudo de rinha. Sabe a 
estilo barbeiro, que éo ataque por baixo. Sabt 
o estilo do coroador. que é bater por cima. F 
marombe, que é ficar as.sim como quem 
quer nada, pro outro galo pensar que ele mt­

drou. Faz o vai-e-volta, que ê bater e recuar. E 
bom mordedor, quer dizer, segura o adven.i­

rio com o bico, enquanto o esporeia ... " . esses 
são os argumentos de Seu Oscar, ti pico ma­
landro carioca , dono do galo, para ronvenw 

Pedro e Bino a apoetarem . Os dez mil cruzei• 
ros da prestação do caminhão s4o empenha· 
dos, e, ai, começa o grande sufoco de Bioo • 
que resolve entrar na aposta - e Pedro - qut 
torce pelo amigo, ~videntemente. 

No elenco de A Rinha estão Grande Ott· 
lo (Seu Oscar). Luiz Motta (Candinho). Joel 
le·wgoy (visitante) e Ankito (garçom). ao lado \ 
dos atores fixos da série, Anto nio Fagundtt 
(Pedro) e Stênio Garcia ( Bino) . 

sem olhar -se a placa nem 
indagar-ile pelo motivo da placa. 

biblioteca de fazer ciúme, rivali­
zando em apuro talvez com a de 
Humberto Nóbrega ou Maurlllo 
de Almeida, dois especialistas no 
ramo . 

tura. O livro vem ilustrado com 
um documentário iconográfico da 
época, exi,ondo·Cardoso Vieira na 
ruo Direita onde morou, em Jaco­
ca e no Conde, no Recife, na tri­
buna frequente da Cadeia Velha 
ou Câmara doe Deputados. 

Lins do Rêgo, agora com cin­
quenta anos de Menino de Enge­
nho, editou ..,u primeiro livro em 
Maceió e ainda hoje assume lide­
rança tanto no pais como no ex­
terior. José Américo saiu com A 
Bagaceira da Imprensa Oficial 
em 1928, inaugurando com sua 
arte o romance regional no Brasil 
e fóra dele . 

Nathenael Alvee (em aeu lo­
cal de algum, dias) rogiatra o ea­
íorço de Eduardo Martins em t.or• 
nar atualizado Manuel Pedro 
Cardoeo Vieira . Sobretudo quan• 

Martins poesui vários e Jus­
tas preb9nd11B integrando a Aca­
demia Paraibana de Letras, lnsti• 
\.ut.o Histórico, Associação Parai• 
bana de Imprensa, Academia 
Brasileiro do História e Conselho 
Estadual de Cultura . Mas nenhu­
ma des888 prebendas se alça à al­
tura de sua arte de pesquisa ou de 
oua pooeio hai, kai . ambl!B no cul­
tivo nocional. 

Rua Mona. Francisco Coelho, 

88 (Joguarlbo) é o endereço de1&e 

Mas pelo que revela e produz 
Eduardo, tam-se a impressão de 
que o pesquisador, o Bibliófilo e 
hist.oriador (além de poeta) moti­
vam o esplrit.o numa estante dos 
maia fecundas de riquezBtl inédi­
ta&. 

Cardoeo Vieira e o 8011suet 
da J ococa (nota• para um perfil 
biogrtllico) aituam-ae em cerca de 
trezentas péginllB, trabalho de A 
União • Companhia F.dit.oro e ini­
ciativa da Secretaria de E . e Cul• 

De 1848 a 1880 há muito o 
que referir BQbro Manuel Pedro 
Cardoso Vieira no trabalho de 
Eduardo Martins . Nenhuma lou­
vação no acadêmico e amigo. Jua­
tiça nponn• àsua destinação espi­
ritual ou humana . Porque toda 
sua biblíografia se reveste de fun­
ção humana com muit.o aroma de 
provlncia o tomn rumo para ou• 

troe centros. 

A rua ardoso Vieira (como 

poderia ser rua Borges da Fonse­

ca, Carlos Dias Fernandes etc.) 

ô c,1ruzada por transeuntes nn vi­

vência da placa peesoense como 
na venidd de Martins o homena­
geado se propõe ao leitor. 

do diariamente muit.o• pll.!l!OI iw, artit ta, que pa1sui um carro mo­

cruzam na rúa Cardoso Vieira derno, uma C861l idem e uma 




